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Escriptorio — Rna do Oufidor n,70

RIO DH JANIÍIRO

Kssiüjiniiius vara as i-nomeiA
Sãs
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Tiragem 20,000 exemp.

Foi hontem descoberto nos íundos da

casa n. 139 da rua Seto de Setembro, „»

«ubterranoo de cerca de dois metros e

«elo do comprimem», dousd* hirgura e

.lous de altura. A» paredes sflo formada?

por tijolloson'i.madells»cst.ioeruvud".*>
duas estacas com o littervall» de tres

palmos. . . „
Esta casa estava alugada a um dow

«aftons que foi deportado, c era habitada

por mulheres.
Parece quo • subterrâneo era destinado

ü correc.çüo das rebeldes.

NOTICIAS DA EUROPA

Recebemos liortem folhas de Lisboa
áSSra »M o dia 21 do mes pro-
Simò pausado. IVelIas tiramos os soguin-
tes telegrãmmas: .

Loni.uks, 2l.~CVé-se quo o fllho do
Ykoub-lOniti. mie tem cinco annos (6
W« de¦ siircedera » seu pai.com,. cm ir do
A ht nistan. que >-<r* administrado pelos
feezes Mio a monori.lado do emir.
skò dUIlcei» os transportei pelos desola.
Mito do Khiber. poro o ns inbus dus
pvpximidiidcs de Djellulabad mostram-se
fioslis aos inglezes.

levantar a planta «vorcar asdespe *ii»* para j ,/\r'u'J?,:T!ir,r'í!i:,,?'
a constriiccii» dounm pmiUs par*fig«r hffg^^
ns margens do igarapé" que, «cp-ira o
bairro dus ltomcdios em Miriito». N

— A mcsinn presidência suspendeu Ç
mandou i-i-spomnlitlisur a juiz muiiieiiiul
de ViUa-ÜflIa, Dr. Manuel i. de 01tv«tr»
Mlrahdaj por lor stllililo da priiviiu-i» sem
licença.

Poi auctorlsailo o governo a mandar
ndmitllr a <"xsme dus matérias da 'P ca-
deira iin 2 «nuo d» escola de marinha,,
aflm de matriciilnr.se no 3* como alum-
no interno, o estudante Darias Eugênio
Stelling,

Na rua ili> càllotc, liontcm a 1 1/3'lmra
da noito. José ria Silva, Jo'Rd:Lones Fer-
reira, .tose Justino e Josá Rodrigues,
varredores da empreza Oury, que ali so
acharam em serviço, «ervindo-s» dos cu-
bos das vassouras, conio armas oifensí-
vas, ntuciiram um carro que plissava
conduzindo um cavalheiro o duas sc-
¦horas. ,.

Accudiiido os rondante*. travaram elles
com estes grande conllioft no qual inter-
vieram a fuvor doa güíirdas os pussugci-
ros do bond n. 40 d.t linha de Botafogo

tricto.

| s*

As ^natúras cornam om q«*^« d0!5embro.

eclHno Pinto Jui
des Homem di-jg
l*'i*iincisco Auíj
Ixiiius PinU) d.

Pxiií-/ 21.-0 umnistiado Sr. Alphonse
n mbert. iiUÍnwnanta eleito conselheiro
municipul do t?nriz pelo ntaW.cJMdolawU
foi condem nado em b raow»;uVpi»«o. O
2,00(1 francos do multa, pel" crime ilo ul-
trago u magistratura o apelogiii dc factos
nuídideários rie criminosos. .' O RortnfS do periódico La Marseillaise
r0i4n. cmiiad.o em 2 mezes de pneao-e
5°ü00 trancos de multa por ™eMWO-
duziilo o discurso do Sr. llumber
1 ooo francos «lo multa e suspensão *-

iòriiÜ nor 15 ilius, portei" publicado iu»",'i 
dV, sr. enrique Roeu fort. Annun-

ctàm-se nVivos decretos dcmittimto «livçr-
sni omiirc.-.." que assistiram u banquetes" ' islus. OKornnWd».consulodo eusso

u de umu.. upppl llVl.l
eu' 5.UÜ0

par:

legiliiiu
em Sillonica iviorr . .
fulmiiinute. A cs-ru.nha Isuhcldc
trancos para os inundados ce Muiu.i.

LoKiuíiis. 22.—lista constituida n-«J*'KU
territorial ú» Irlanda- O Sr. I^rnell. pre-
sidcnle, parte dentro, nm pouco
Mmèr.ica; ullm de dirigir
Ifliiiiliezes alli residentes.
bouto du tomada de Mory wlos ru-'^-
Tambem desilitiii cm deí> 1 etu-
existência da'•çonimuiuçuo ii^tz

ondcianciii.('« i"-**1
Dizem dc l>.*-thtm

m a

i Barreto de puivu, ]
im, |fran'cisco Mai-

r WrnriCiHcÒ Murem-
li», Krancisco Hotcllui,
o Oomo» da SiW» Ç

. ,7íisi,a'
fiiii nortu*:-;.—Alherto de Almeida

Nnymrí Antliò Luiz da Silva. Antoni»
Lui/,de Anu/ih .luiiior, Augusto i*ph*
ratJampos/lfrwl» 1'raderioó do Umos,
Antoni» 1'ancisco de Araujo Mello. Al-,
(rodo tlài-ía, AliOnso da ^IWa Moreira,
Antônio *livalcBn« Sebral, Álvaro de
Souza Mjâns.Adolplio dc Souwt.Viuniiu,
Antoniojfcreira do Barros J«?}"ÍC' ^
tonio cJRno da Silva Kilho. AloxiUldje
Eloy VcfM do Almeida. Augusto Co-
chriin* Alencar, Alfredo Correu vn--*-
fliics./suutdxCezurXuvicr Villcla 1'ilho,.
Alfiv/b Oarci.V.de Almeida, Alvuro re-
ilriIJI-Vuiico o ""Antônio Aruujo Agiurro.

Íí .•nistoi'ia.-Wedo Menezes Curnoi-
ro-Aiitonio XafWir Oomes, Antônio dos
Sa/t„» Roso .furiiàf, Ari.hu.r de (-ustro
M:»í,l;iães. Antônio José Ribeiro do Ro-

}?o ^AITonso Henrique de Azevedo.. An-
M SimDes Lopes. \Alfredo .laemtho
;an«.. Arthur Duartó-Mcdinft, Alberto
nheiro, Alberto Vieira dos ban tos
rcrm*k, AITonso Marcondes de Moura,,

cõrn"'o 
"auxilio 

dos quaes consegulu-s/Àntonlo de Burros Jiuiltirçira. A her o
a prisão dos turbulentos, qu fórum rj) ^¦•B^«',^^^V^^^^
colhido*, ao xadrez da estação do 11- d/ Silya Martins Vilho, Antonto Artihur dos

Keis Rezende; *-t Arthur Joaquim uu
Silva. v 

No hospilal dos pV^ifs, em Nietheroy,
falleceu a sentoiiciàiIjOTiiustino Jeromius,
no diu 7 do corrente. x. \

piauhy\
Datas at4 8 do pusstulo-. \
— Vaflecera na capitul o coinmuiidunjo

do vupor* Piauhy, Ruymundo Cândido
ferreira Chave».

O movimento do hospital geral da.
Sant*i Wãsa da Misericórdia, da* nos-
picios de Pedro II e de. Nossa .:enhora da
bando, foi no diu 8 do corrente oscguinte:
existium 1.790, entraram 29, sahiram oi,
fultóscrám 7, existem 1,181.

O movimento da Sala do Banco c dos
consultórios públicos foi no mesmo dia,
do lilíi conüultantes, pura os quues se
aviaram 325 receius.

Os ovUbob envi&doa ft redttoçRo

wJ ficU-nUi c Ires sn» lltll-

orminam sempre em fins tle março, junho,
rlezcmbro.

nflo serfto rootituidoB ainda quo nfio sojum ptíbltondoo.

t^jxjxl&i^o avulso

Skíihstrii
Anno

|»AllA.n««T(» AJ»tA.ytAI>tt_

¦fvpojynvphia — Hua Seto do Sotomhro n, 
pa«

Ria UB JANK1HD bos-
liliS,-fite,

is dl-

, s

. 'i

spcios, mas
la0Sèl..l. 

da Untirq artística ou clnh dos
Mirliioit», tom BOtcrçntn» o i u .renta e

varitó icKtns cor IUIU.-Í o ...mios prin-
CÍ1Am-«uni«aç,:io de todos estes dirmiíoa
de, , 

' 
frieih.. elasso, d õ««m»inooto yjr

rlada c- curiós» i n'un.s d. licito estar
chapou niv ('..iliei."u-r

dc
chupou ..;i >...-.,.., «'outros somplliante
ac n formal o severun.ente prohibido
om muitos. (« sócio» podom tor aposonl
para seu .so exclusivo doutro club; cm
¦Vdns sc como i>m" lista im ú mesa redon-'d 

n-este idtinio o preço e relutivumente
módico, <*„iiu|uunl.o «.s pratos sejam, pxeo -

íc^s : vuriu de quatro a sete francos.

dusPoram iiomef»di'is:
Josd Antônio ffòttnfti Sf^ouig.

eseo as do districto du frègWKíitt 'l0 ^m
«am , em Mucuhd. . .- ¦ a..

•loaquim Pinto de Paiva, cobrado.-M,
barreira de Pouso Sccc.o,

Antônio Harliosa Guimarães, agente uo
registro de Santo lítluarilo.

,ndo-

PARAHYBA
Datas ali") 2 do corrente.

No dia lido pi suado, nianifoj
se incêndio na casado residência^vice-
cônsul hespanhol Henrique Cf; alta
noite, verificou-se Immediutiimjftc ijinr
scmelhtinto acontecimento se/oulisiira
para encobrir o roubo feito dç/jnacu ¦¦¦•-
moda do quarto e que íruunhfá tis joius
dumiillierdoditriSr. Cúo. I

P lk-cruom Areias Pjfcjíente-cgro-i
nel Joao BiVptistiv Albiiquíqite Pereira.

Publicoú-se o decreto/le saneciona a
resolução da assemhldáiçfal concedendo
privilegio por dez uniiofa Curiós Agosti-
iiim di"* l.uiierrièriJ ll;lll fabricai* evciiler
no pniz sndu :ii'l.i!i('iu/[. ueído siilphurico,
sem prejuízo d». iinr/i-ta';;to de produetos
estrangeiros simi'-"'

PACIFICO
O novo gftbincto peruano compOe-so do

aencrol Lncolcra. guorrat üiizinnn, re-
nmiics exteriores; Árias, justiça, «no-
ru-se por cniquiinio quem soju o da ia-

' 
Km l.iinu abriu-se, com grande etíthu-

üitwino, umu siibfieripcuo popular pura
comprar um ciicouruou .o que toma.**u o
nome de Graié. . .. ,

Koi oleiUi governudor da província uc
Santiago, o cidadão Pedro O.illo. _ -

Tiiinhcm se ratiílcou a proclamaçap du
candidiitur • de Roca.

Osperinnos continuam a maltratar, o
cominanduiito dá União, Aureliuno üur-
cia pelo uc.Lo cobíirdo que lhe attribiicm
do haver abandonado o Iluascar no com-
bato do Cugainos.

úm appello aos' quencia dus
Desmcnte-so-o Coimbra, e

jfdòcnN?'*$& 
,,líl '

Mello e Sonvu. iiulurnl do Miiriunnu.
idem (la-freRiiezia dcSanfAnna da l'lia-
nfctinuiv, d'cst-0 bispado, mus hu por »t »
Krèrtin a ohrjSMPo do vir ilopoà
ftzoif exercícios e.-tphiiuao»o exumo d"
COa"rvi1. 

pudre .Toüo Baptista de Moura,
íiutiirul do Muriannu, paiit ceUibrur e
confessar iVestò bispudo, por um unno.

Ao Rvd. padre Dòiiiiiígns Rodrigu-s da
Silva Htissos, natural du Minas, idom..

Ao Rvd. pairo francis^o do Coração
nu Jesus Trancoso, niituriil «este ms-
nado pura celebrar e confessar, com. a
iibVifmçflo de vir ftizer exercícios cspin-
itiaei dentro do tempo de uni unno.

Ao Rvd. padre Roque Montolonc. na-
turul do tlolij». paru somente col.onwr,
n'este bispudo, por um anno,

Passoti-so demisforias no Rvd. pudre
Manuel Oòiiçalvos Guimarílos, natural
de Portugal, paro so retirar do blspiulo,

Ao necrotério foi recolhido o 'cadáver

Ãe uniu mulher do cor preta, quo no pis-
Su>;<ás'3 horas da Urdo pela ruu dei).
ifólLcianar falleceu reiMjntiiiainoiite.

MARANHÃO
llntns atd 28 do passado.

Pdra nomeado chefo.de poli* ia in-
ferino da provincia o Dr. Joaquim do
Paula Pessoa do Lacerda; juiz do com-
mercio. . _0 commcndiidor Antônio César Cn-
tnnliede, vereudor da cumaru muiiicipal
de S. Luiz, upresentúru em sessão (Posta
co* poracãô, umu proposta paru que a
Braça du Alegria, na capitul, fosse chu-
madu pruçu Sotcro, cm attenção aos relê-
vu te.< sorviços prestados polo ci.ludúo
il*este- nome ú provincia.

, — Pallecer iin : no Drejo, o lencnle-
coronel I.lno Jusé Rodrigues), .chefe do
parti-lo liberal, o cm Pnstos-Bons, o Ur.
Üevcrino Dias Carneiro.

— Porá lançado uo mur o vupor Ma-
mariliense.

Verde—Roconhoça a asaignatui"» do re-
queriuieiito. . ,

Polu prosídoncla da provincia do Ri» ao
.Tiiiieiru:

Alfrede Ribeiro de 9ouzu Miranda, des*
paoimnto du Mesa l-rovinçlul. poJin.Io
ino seja admittlda a dwimeliu nn mesma
Mesa u guia dc cudl n. H, procedente da
age Cia clã S. Josd do Uarreiro.-üele-
rido, nos torinos du Informação do i»i.
Or. director dn fuzcniltt.

O mosmo, fazendo igual pedido quanto
i de ns. Ü8 o 95 da Recehednrla do l a-
ocinto do Miirialui.- Km vista du infor-

io da Directoria da Fazenda, nada na
quo deferir

Antônio Alvos dos Santos com Arminds
Oom "S Arnollas.

Alrilio AiigusU) do Lacerda eom Ann«
¦Mari i da Luz «essa.

Uniiliir .lleiii*i(|iio Jçnn Jitóquoi, eom
Agostinha Maria fllnnc. .

Wrnestft Linihim cmn Rosulma bustu-

bnr o a
i á Rus-

mis da mão du ur-
nru o rei do Hes-

¦siu, relativa a pr
torra nó AighitnisUti. -
Standard] que em eonsenuci.oi*^I
colheita, o governo, snspetii U u _r 

lail
-i dos impostos ato u próxima «uni i*---
ün-si t»Is os ocriodicos russos jiçoiise-
n am ao g vei-ni, d * Czar o ivcolh.nicnto
e á m- 

"curar 
a força du Rússia no dc* en-

VolvCto das suas riquezas, o nuo nas

ViüNtiA 22..— 0 duque de Baylcu Ie/.

li nt.em o pclido solem
chidiiqiieza Cliristina v
panhu. "

Maouiii 22.—As observações n10''.1,."-
lo»lc de hoje pela. manhã, em JUvlvul.
am iinciavurn'dcpressiiu atmos-Jicnra nu

rè-rião de Murcia o Cartu^nu, approx -

rtaçiodc gr;,.'nde..tempestu(io. i"nt.n,la-
C0c*í prováveis e. chuvas imiiicdiiitas.

Nbw-Vi.uk 22.-0 Sr. 15wiM"ts prouun-
ciou um diseiirsi). no qual disso que, se
a Hberdade do paiz fflr ainda w*%*%
o povo confiará u sua. sal.vaçuo,-:q» 

ç 
-

dadâo que melhor íio.ssa munt.* os d-
rcitos e cituriies-. Riicordou que depois da

>, erra o povo coníciáu us honras su-

írems So* gVneruliGra.it. Notic.»» do
'Kco.dc 15 do c(k'.rente, d.zeinnie.o
Sn .Juste. Bonita, l.rincV^l eaiidulul,,

prcsid-nciu. íoi nomeado mm
estrangeiros.

Semic hoje paru a proviiieiu dp Ceará,
o S^major .loiio Brigido, dopiitndp u as-
scmbldu geral por aquella prcvnviu-

"f

Ante-hontem ás 10 1/2 horas da noite,
Avelino dus Neves,.remador da barça'^
vicia íris, tendo ti o umu questão cnm
Mathius Kabiano du Silva, fenii-o com
tros iiavallindius nos braços o lado es-
(luerilo do pescoço. ,¦',¦, , „
yfm preso ria praia dc D, Man..ol, na
oceasião em que procurava ovaduvse.

Notu-sc griiiid/dccr.íiscitiioiito nu fre-
fiiiversidiide de
Ui?: direito, que

costumava u;;i{. ^lildn cbnt.t'n-ente, nuo
chega a sn* l;-í,',-Jeiii.ada i'or\("> ulumnos.

O Lyce.: e:'^ (.,msi descrtN. o " mteiS
nato absorverj,^; tudos o* kstüüantçs
de pi'eiiurutor,)S>

poi (IcR|iucl,l(lo i)01, g. RX. o Sr. bispo,

A Cn«a Therex» voude velocipe-
dos curiinhos, berços o cadeiras jiura
crianças, na rua dos Ourives n IG B.

vi'.JUCIT nen to
ros Martins,

o sc/juiire
Ao Ityf. p:,iro Manuel Pin - . ,vigário ,''nci,nmc.ndivUi da.írcguozi» tle

Nossa SlcTOVa do Amparo do Htípcmi-
rim, iVjsste bispado. — VcoHa fazer os
excrcicWi ejpirituáes.

KleSa to

Declarou-se :
Que uo 1* oílieio dc t.ahelliüo d-1 terme

dc Mãragógyi n . provincia das Alugous,
pertencem a"ló n das funeções de escrivão
do orphiíos; ausentes, .;ofuntos, beija

l vtvos e d*i evento, us do eivei c crimo.
n "conformidade dii lei provincial n. 7..j
de ?, de Julho do 1376, doando assim

tido o decreto de 21 de Setembro dl

A* MH « lUnn Sl5ü!3»«res>t.--Ja se
uchuin publicados o primeiro o segundo
volume d'este interessantíssimo romance.

Acham-so no escriptorio d'esta foljia a
ljj cada iim.

No Prado Fluminense rcalisnrnm-se
hon temais corridas extraordinárias an-
riuhciadas pela sociedade Jockéy-Qlub

t;uas Mu.nestudes Imperi.ies nap com-
pareceram o u concorrência f»i insignl-
llc.aiite; -aOpsjiixttiído-se a urcliibuncuda
dos sócios quiiài vazia c a gorai cum
muito pouc.as P>6SOas.

H*i 1* i"oi'.rid:i\i'ii vencedor Júpiter ;
na 2* Slelta ," naw' Fagundes ; nu V.
Iracema," n» •">* H' Rfidamés.

"JCeitu Corrida .didViram do correr Me-
Icalú e Umsquenet.

["Segue hojo pura a Bahia o Sr. conse-
lheiro Daniel Luiz Rosai

us
tr
mnçiio i

CurlosTliomaz Clareia do Almeida, pe
dindo que seja eliminada a cliuisuIn —do
tal o inalienavol—nu nvorbuçuo do suus
apólices.— Def lido. ,

Francisco do Paula Gomes da Silva, co-
briidor da barreira do Beldm,. pedindo
relovuc.ão du multa quo lho foi imposta
pelo director da fazenda.- A' vista da
liiformiioilo dn Dircctoria.daFnzondii, não
lem lugar o que requer.

Joaquim Victor da Costa, professor da
escola da vill.i do Rio Cl iro, pedindo que
a gratificação extraordinária ü? -w»
annuaosi que lho foi concedida, lherSfl*
pa"a desde a data em que completou
vinte aunos de elTectiro exercício.-

'Marcondes Muchudo * 0.; pedindo
certidão não só do requerimento em que
solicitaram que nu Mesa Provincial fo*-
s-iii admitlidas u despacho us segundas
vius (lo duas guias do eufo procede o lc
da collcctoria do Pindamonhangaba,
como tambem dos pareceres que mou-
varam 0 d.-spucho.de 21 do outubro lindo,
exarado no referido requerimonto.—
Passo-se. , ,,

Paulo José da Silva Portugal, alferes
do corpo policial, pedindo demissão—
Cenio requer.

Sin-malho OrtUâo.-Hin volume
de folhetins publicados na Gazela sob o
titulo Notas de Viagem, com o retrato
em pliòtograpliia do aiitor, vende-se no
escriptorio d estu folha por

rns, l etrtcr e l liurco-cscoln. O pessoal
eomiMie-.-wdü '»,Wí olUcluéso marinheiros.

A Itália possue IS barcos couraçados,
2 fragiitus dc bélico, :\ corvetns-, 1 cru-
•zeiro.' 5 avisos, 7 lanclias-canlioneira»,
4 vapores do rodlis", 2 «visos de roda*.
•i imrhi-trti-nedos e 19 navios deinenor. ,,
im .ortÍHa1! A mnrinhu de guerra contai chia da- Co.ice.ça, Cioin.'»,
1.019 oíllclnes e 8,150 msriiilieirOs,

A Suécia conta 1(1 barcos cmira-4
ç.idos, ^ monitores. 1 bitrôo-tornei o, i»;
chulnpus canhoneiras, 2 navios de linha..
•> fragatiis, 8 lanchas canhoneiras, t
transportes. *1 porla-lorpoil s o B^brlKj

pessoal compOe-so de O.lw homens,
entro olflcines e soldados.

A Turquia possue 20 couraçados. 3
navios de llnluv. 5 fragatas-; 13 corvotas,

ch.ilupas canhoneiras, 2:1 navio» de
vapor. 31 dc yolln o 4,1 barcos deicl v*"i,-
sus casses. O pessoal spb^n,*al,880 'IU-
ciucs, 10,000 marinheiros o D.463 olllçiaes
o soldados do artilhuri* o infatituria dç
marinhii,

Um saldado do 10* batalhão do ínfun-
taria de nome Antônio Joaquim du Mlva
hontem pela manhã, no neto do ser preso,
próximo ácstnç.ao 1I0T districto, quando
cru perseguido por ter foito uma des-
urdem nu ruu do Jogo du Bola, pura
evii.fi" u prisão feriu-se com um canivete
nu coxa' esquerda e cm seguida desen-
vslveii teraz resistência, luetundo com
os guardas c í?i'indo a um na ii'ão cs--
(iiieriln. .

Alluul foi preso o turbulento.

' O portuguez Bernardino Nunes Mo
reira, foi recolhido aò bos- it-ul dã Mise-
ricordiu, com umu fone contusão na
perna diroitíi, pmv *tii(into de um espan-
çamento dc que foi victima por parte de
João Victor.a.

ÍÍJOüO.

Leilões hoje:
Souzii Siquoirii: moveis, ús -t 1/2 horas,

á rua do Cuticto n. 109. .
H. Rossigneux: moveis, as 4 horus, a

rua du Praia n. 303, cm Nietheroy.

Jlissns hoje:
• Por alma dc P.utlo Américo dos Santos

•Jurrny, ús "J* horas, em Suiitu Rita.
Do f). Gubriella Theresu dc Jesus, na

Barra do Pirahy.
Amunhã:
De Carlos Augusto Soares Brazil, ás 9

horus, em S. Prancisco de Paula. #
Dê Ângelo Nicolau l*'irmento, as B

horas, em S. João de Nicther.oy.
Ile Curiós Luiz Delllm, ás 9 horas, no

Sucrnmento. . _•;; . . „
Do D. Ursula Muna da Silva, us 8 l/í,

no Carmo.

No hospital da Misericórdia falleceu
hontcm o portuguez José Prancisco de
Almeida, queúll! dera entrada cm estudo
Rr.ive, por ter sido pisado por um bond
da companhia Curris Urbanos.

Muis timl

Carlos Alberto Teixeira Duarte com
Rosalina da Costa Mattos.

TiUlATROÜ 15..«
BOTTBSmi

Hõnlom no imperial theatro do D. Pe-
dro 11 este eminente mu stro J4 por
tantos títulos eolloeudo entre ns iiotabi-
lida !cs urtistie.us do século deu o t-ou
concerto de despedida.

Ao Rio de Janeiro coube u ventura de
receber dc Bottczini o ultimo adous ús
torras (Ia America, quo tunto admirnruin
o» seus talento» de compositor e exceu-
tanto.

O publico oscolliido que hontem con-
correu ao imperial tlicntro rcndeu-lhn s
devida homenagem.

Assistiram mias magostude3.
Quer na fitnlasin sobre m •livos ria

opera PU-ritdnos, quer no famoso andunte
do Carnaval do Vencia e na inspirada
Elegi , Dottesini soube arrancar nu-
dosos appliiusos e acchunãçOes euthusi-
asl.iciis.

Quando, porem, executou a Tarantella
o publico que enchia a sala, dc. pc, suu-
don-o com délyrio e atii*nii-liio uo.i;.pes a
única prova dc respeito que lhe cabia diu"
a admiração ao gyhio.

|rf ¦ its-vUSi-Ji
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AnWii.o
em
ds,
lianos e ap|jr6helldbu pistolas, -lucas dc
pnulu c canivetes,, com' que áquelles an-
(litv-iiii afinados;

sii'i'Cie,.r!i(ln dufrc:;nc:'.iu¦júntoui pela manhã deu busca
'.'•ÍSÍSos hmirtos du esuüagem n. Oi
rifit dns ¦%.-..lulo.-.. hul ii tudo» ,1)0.1" ita-

t"i
ni
di

fi-ride
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ÚXÍo

^cnldsde «!<' msotíài-í«n.—Hojo
reunião urgoiilissima do 6' unno, as 1
horus, no Congresso BraziUiro.

Foi exonerado a seu pedido, Antônio
da Fonseca Alcântara, de cobrador da
Barreira do Passu Vinte., e nomeado para
snb^títiiil-o Severino Conrado de Al-
cantara.

CEARÁ
Datas aló 3u do passado.
—- No dia 21 enecraram-se os traba-

ínoiitiu usí-.cmKiéuifiT^iiiciul.
A cam ura munieip.*,! dacapilalre-

siiivern fivér exéquias sr/iimpes pela
almu dn marquoz do Herval. e-mandur
umu çonimissão dar iiesames á fanV-ha do
llnado. ,' ... "

Achavu-se no porto du eipit.il o
hiato ingiez Ibéria, tendo a seu bordo
o Sr. James Wiishbiiry; membro do par-
lamento indoz. , ...

Em Rat'H'itn reinava grande miséria
entre os retirantes.

_ Fallecóra cm Aracty o major An-
tonio du Costa Lòjjn, tabellião pubheo._

RVulisúra-se no dia 2ti a in 'Ugiiraçao
da estação do Acarapc, 110 prolongamento
da via-ferreá de Batente. - - . *

parc-eram : nu capital. Fausto de
Paula Torres Portugal e nu Tubatinga
os capitães LéocadLn Jiisú .Nogueira Jam-
broro e Manuel.José Pereiru.

mesmo u'1110, que fez merco do referi
ollicio a Herme egildo Jòwi Tavures.

Q*ie ao 2" oílieio de t ;belli5o do mesmo
termo pertencem, além dus fuiicçõos jlo
esorfvão de rosidiiosj capellas, execuções
e iuW. us do eivei e crime, na coi-formi-
da' Suíiradltá lói. ficando ussini altcrudo o
decw^tinibem do2l.de Setembro, que
fezS*^'c0dq'1'èióríd.bí'oill"c.i'> a Pedro dc
Aló ira Santiago.

PròflíÒes do casumontos expedidas
pelu.pimuru Ecelcsiast.ieu :
Do "I doianoirò u 30 de outubro.-. 1,350
De. 31de «utubro u8 de novembro

Tolul

3?
1,391

A Canta TSsot-oüsi vende p-atos de
porcellana a 3B*"'Ü0 e *1H cada (luzia ; na
ruu dos Ourives n, 10 B. ', *

O FU/aro encetou u publiiYição dc uma' .*rca d*i\i ensinos de

AMAZONA1;
— Dtóas até 20 do passado.
Fora bastante sentida em Manúos a

morte do general Osório. Tola a im-
prensa tr.1j1.11 do preto; as repartições
imlilicas geraes o pndvinciaes fecharam

dois dius: íi'tropa-tomou luto por
o directorio liberal ta/.ia convitespor

sete ; deviam realizar-paratis sulTragios que
110 diu 22. . ,. ,Í5r*"*uiru para o llin Nc:.*m uma lan-
vJiaduíiíililbaili*. guerra, levando viçtua-
lhas o outros objectos paru a pommissno
de limites do Ijruzil o Venezuela,

A presidência da província mandam

Ulmk ÍVftl "'4'lí1 *\
r$bimi4

Amanhã serão chumados a exume os
alumnos seguintes :

Km arithmeticu. — Mberto Henrique
Braúnc, Antônio Williams do «'aço, An-
tonio Marcondes rins.Santos. Bento A *-
tonio dc Almeida, Carlos da Gama Lobo
d'Eea -loss .loaquim du Costu Pereira
B iv"íi. Cândido rie Siqueira Campello,
Doniíngíis de Azeredo Coutinho i'iiqiie
KStriida, Delfim Corroa-da Silva", Dario
Bar "to Oulvão. Kvaristo Augusto, de Al?
"anlaru Lemos. Kiirico Martins dosUeis,
JÜihiardn Leito Ribeiro, Eduardo Honorlo
,!- \irioriiii Hezcrrit. lOnpropIo Eloy. Pes-
noa de Burros, Eduardo Augusto -

i !')'a!ii !*¦

de

hi prosei

•siiitou-llio toda
to o ititeit'0 ilesa;

Descunconmsl l
O instihcio da vida aascrena.o pre-

souto, a!soÍidiiriediule rio erro ámnistia o I

passado, ariescrenet nos videntes dissipa |
us apprchensõcs do futuro. ^

JIO..ÍBI HllOlUV

pwtnile; ó yen
uir-so Com u
:!¦• primeiro ca.-o u fúria
quebrar-se imppíon te diante

ida massa inerte-, uo segundo, us vagas
poderão subir atd cobrir o cubeço do

anti', porém este lhes ficará no bojo,

mar
mari

Suu magestade .. imperador pensa com
d foáíotinistâ. 13' muito fucü do sorpre-
hcnricr-lhe este juizo na physio omia
traiK|uillu,riesaiiniivcudacomo 11111 sereno
luar riô inverno.

A' noite sen tudo 110 seu camarote do

proscênio, o assumindo dietatoriulmonte a
rogonciu du Opera, a suu te.-.tu augusta,
duplamente cmpullcdccidupclò clarão do
•gaz c pelos cabellos brancos, brancos
como a espumarada da arrebentação,
oslcntu-se liza como a estrada trilhada

pelos seus ministros.
Tãmnnlia despreoecupução de parte de

sua magestade revela que as instituições
• estão sòiidámontc baseadas.

De feito o throno não corre perigo.
O concilio ecumênico dos estômagos re-

plctos decretou jú a infullibilidade do
poder, o, redigindo o syllabui constitu-
cional, prepara um futuro de geral or-
tlimloxia.

Além d'e-)ta fecunda collaboração, suu
magcsladf ,U*ai rlectuuilo pessoalmente
grandes eonimetüuic.vl.os criado a ultima
tle mão a trabalhos dc granito quilate.

Vendo que era corrente a imagem- do
poeta—o povo ó um oceano—, sua ma-
gostado, que tambem priva com as novo

; imãs, oppõz-lhc uma imagemsi o poder
¦ (' ""•'¦ ser "m roclictlo,

ai*
fazendo com quo ellas constantemente
reíervam em torno do si.

Uu ainda outra vantagem n'csto modo
do entender o poder, tí quo o rochedo
continuamente cuspido de salsugeni,
ganha um revestimento escorregadio'
que impede a qualquer de subir-lhe
uo viso.

Suu magestade conhece a historia da
humanidade, faz d'ella a sua leitura pre-
dilecta c sabe perfeitamente quues as
vantagens do semelhante, systema gover-
namorital. A difliculdade unicaé fimdal-o,
porque depois elle se conserva sem tra-
balho. Os povos muis tarde accordam
indignados, mus combatem-n'o em vão c
só u troco do muito sangue conseguem
abalar o colosso.

Nu Europa, como na America neo-ibe-
riou,sua magestade encontra exemplos os
mais frisa-.tes da yerdadJ do seu sys-
temu : está por demais verificado.

Tara chegar a descobrir :i imagem, que
sc tornou a definição do seu reinado, sua
magestade-èffectuou uma eh.horação pa-
ciente, um trabalho silencioso, trabalho
de madrepora, mus chegou íít.-almente a
*íwm termo-

1 Começou pelas pequenina* eousus, como
ò iinivei^Vonieçii p 'o átomo, ç para
logo vil

serie de e.s'udo.*v aço
Buriz. ,

Furemos ireUcsum estra'to,;sem riu-
viria :i'igv.ma intétVssante pura os lei-
toros: ' ¦ , ,Pariz conta nove. Ca inos d'-1* classe.
Em primeiro loirur deve sem duvidu col-
loc-ir-se o Club rios Cumpos Elyscos. mui
conhecido pelo nome dc Club ImperiuV.
conta-333 sócios, rios quaes 124 tôiflfJí;i!l.q
rie nobreza; entre estes estão incluídos os-
reis du Bélgica, 1-lnllan'da, Portugal e
Sueeiu, o principe de Gulles, o duque, de

ámb'1'idge e os g ã-riiiqucs Constuiitino
o Nicolau. . 1

O Jóekóy Club toutsctççcntos e oitenta
c sete sócios, dos quaes seiscçntos c
trinta e dous pertencem a nobreza: ns
reis da Bélgica e Hollanda. o príncipe
de Oiilles e o príncipe herdeiro da Dinu-
ma**ca pertencem tambem a ei 'e.

O club du Rue Royale- comprchende
trezentos o noventa c oito sócios, entro
os quues se contam igualmente vários
príncipes estrangeiros,

O club du Agricultura, conhecido ge-
ralmentc pelo circulo du Batuta, tem
quinhentos e cincoenta e tres so"ios, dos
mines são titulares trezentos e noventa e
dous. ,

O Orando Club, conhecido pelo dos
Gana.ch.ns, conta quatrocentos e cincocn-
ta e dous indivíduos.

La Creme ie, ou o.lirii dc Saint-Ar-
mand, tem mil q quatrocentos e quarenta

átomos reunindo-se cm molcculus e pstus
adiíoi'iii(í') entre si, formam o ontruvu-
mento indes rttctiycl do universo; as suas
lie.qumiiiiaf.cousas,(.*.oiigreganrio-se.,(lavum
ao p.ii',1 uma nrganishçãq especial con-
tra ii ([uu! debulde se butium u lógica, o
caracter e o direito.

Instruído pelo resultado das peqiicni-
nus cousas, suu magestade nunca mais
teve amor aos grandes planos. A suu ta-
ctie.a de combato não ó a larga c aventu.
rosa quo levantou o Bpnapartp a todas
as glorias militares. Sua magestud.'. nn-
tepõe ao vencido de Wutcrloo, a sombra
rie Pubio, o comtcmpnrisiulor. Gosta
mais deste romuno, cuja peiicia limita-
va-se a não enfrentar cora o inimigo'
entregar-lho os campos para que elle os
assolusse e se extemiusso nessas empre-
zus. O grosso do exercito ficaria sempro
acampado nas eminências, donde desceria
apenas furtivamente pura dur combates
parciaes,logo que o inimigo se distrahisse
utn pouco.

Graças a esta politiea serpentina, dc
sinuosidade e de botes nus trevas, o se-
gundo reinado tom conseguido tudo, ven-
ciilo todos e ha dc vencer por muito tempo.

Sua magestade tem tido a seu lado um
grande ministro, diunto do quul ninguém

resistir. 0 seu nome é—o cançaço

•PERNAMBUCO
do corrente :

• rcnlisar-só o'esso riia exc-
sfirímiics, nu igreja de N. S'. da

Çuiieelcão dos Militares, mandadas ceie-
brar pelos nflJciiies do exei"'ilo. em guar-
nicão iVuquellil província, poi" aluía M
oeneral Osório. Em,.conseqüência d Wte
tteontcb mento iirtofuncciüiiiiria u fívíi.l-
dad • rie direito, cujú congregação ussini
rcoólveni. c pos ordem du presidência
est, iriam f ' ' as repartições provm-
ciíies.

rfj«
D» 31 ¦„jtdé&r't\ a 8 de n~vembro pus-

sirum rf ns cguintes provimentos na
secretaria do bispudo:

•\o Ry !. i> "Ire Manuel José Correu, ci-
duduo brazileiro. nu occupnção do viga-
rio enrommenrinrio di froüuozia do
SanfAnna do ['irahy, deste bispudo, por
um anuo.

Ao Rvd. padre .Toso Peres do Souza,
natural d'cste bisp do. pura continuar
muis um unno nu ocqupação de vigário
éncominondado du freguezia de S. Jono
Marcos, d'csto bispado.

Ao Rvd. p •dro Gregorio Fernandes
Villa Nueva, natural de Uespunhu, idem
da freguezia de. Nossa Senhora da Con-/
e. içãò (los Ciritibunos,' nu provincia do;
Santa Cutliurinu, idem. '

Ao Rvd. conego Francisco Manuel rius
Chagas' Xavier, natural -1'este bispudo.
idem da freiíiiozia do Santo Antônio d,i

iriem

PARA
Dutus atd 20 do passado :

• — A presidência da provincia cedeu o
edifício do Lyceu Paraense pua n'elle
ter lngir a primeira exposição artística e
industrial promovida pela imperial socie-
dadeurtistica paraense.Realisura-se a festa de No*s* So
nliora do Na/arèth coin todo esplendor.

IJ ra o cana! de Bragança-seguira a
canhoneira de guerra brazileira Uimego,
JovaiHlfi u seu bordo o engenheiro iiincn-
cuno Heitor von Buycr, contractado pelo
governo imperial j uru assentar ulli o
phnrol rio parafuso.O Dr.- uiiv. ile direito rio l* districto¦flespronunciou os vereadones e supplen-
tcS da 

'cinii<ti"U'iiuiidvi|'»l ile lido.n. no.
quatriennio findo. Dr. João Raidimi de.
Souza Uc.hou, João Diogo Clemente Mal-
cber concRO João Tolon.tino Ouedcliia
Mourão. Dr. José Ferreira Cuiit.ão o. Dm-
nvsio Antônio de Souzu, que, foram pro-
cessados por terem feito duplicata paru
a apuração dus eleições que tiveram
logar no'anno passado. .— Ao tcncnte-ooronel José Clann o de
Queiro , foi olVerecido por seus amigos,
tt ¦•: profuso copo d'ftgua, a bordo do va-
por Tocantins.

Mandou-so considerar sem eíTeito it
exoneração rio frei Antônio rie S, Rra»
Maciel Pinheiro dn lugar do capelluo da
companhia dc Aprendizes Marinheiros riu
provincia d\\ Baliia-o a nomeação do co-
nego Joaquim Tito Gulvão pura oxercer
o referido lugar.

Hontem n tardo a falta d'aguu deu
lo"ur u quo cm umu bica ria ruu ria
AfundcL-a esquina riu do Nuticio, Jono
Dús do Souza travasse desordem com
PYmeiseo José do Oliveira 00 ferisio com
umu facada no braço esquerdo.

O ferido recebeu soecorros dos Srs. Drs.
Leopoldino dos Passos e Moreira Guima-
rães :>enrio em seguida levado pura o hos-
pitai dii Misericórdia.

O oílensor foi preso.
¦¦uístriaco, o Ve-

stat.islica das

os seguintes rc-

Nina.—

Rio-"ftonilcí.(le Valença, idom.
Ao Rvd. pu,. I""*< Evangelista Fran-

co, vigário oncom ue.. '' da freguezia
dc Si Sebastião *dos Tijucos Grandes,
para parochiar a freruezia do Senlioi^
Bom Jesus rios Alllictos rio Porto Bello,
ambas nu proviiHa de Santa Ctith 11-111%
(reste, bispudo, polo tempo da provisão
du freguezia dos Tcjucos Grandes. :

Ao Rvd. padro João Rodrigues rie Al-
meida; para continuar mais um anno na
oconiiaçao de vigário encommendado. da
frcuezia do Suntissimo Sacramento do
ItnuhY e bom ussim purochiur a de Nossa
Senhora do Bomsucces.so, umbus nu pro-
Vincia dc Sun tu Cathurina. d'este bispado,
oor is ai tempo do nm anno. .

Ao Rvd. padro Nuno do Faria Paiva,
natural do S. I auln, pura continuar mais
iimunno ha f ocupação de coudjuetm" ita
freouczla- rio Sa fAnna d'esta corto.

Á^o Rvd. padre Antero Estanisluo Ou-
fique de Vasconc lios;, natural de1 Per-
riaràb co, idem da. freguezia de Santa
Rita, idom. . ,

Rvd. pudre Joaquim Ignneio dc.

Foram despueliurio:
qneríinentos:

Pelo ministério da marinha:
1" tenente AITonso Henrique

Deferido, _ ; .
Alberto Pinto du Silva.— Seja mspec-

cionudo.
Pelo da justiça:
Heitor Rudeniakcr.GrunowuIri, periin-

do uagamónto da qu-intia do 500S, pelo
fcnií.iilho de que foi encarregado, do um
projecto paru construcção rie um raio
na peiiitcnctaria, em que se, pudesse.-on-
suiar "
rido.

Pelo da guerra:
Loon-io Peixoto, tit Azevedo, Fernando

rio Oliveira Mesíyf.ri, Fiwcisco1 Antônio
de Castro e Oliven^OtegaKO Herculano

PorlfuüítiS uu. s'-nnil

•tutcnciariu, em quu «*-¦- ijuuiím*- -•
¦ o syslcmu pensylvanico. — lndcie-

da Silveira Tinto, ------ -. . .
Dius, Nelson Pereira do .-, -.""imento.

Alfredo Ferreira Muniz, José Ctiiz nic-
xandre Ribeiro. Henrique Valludiircs,
Ar-emiuo du Costa Sampaio, Antônio-
Serafim dc Oliveira Mello, Francisco
Antônio do Macedo. Manuel; José rios
Santos Barbosa, Joaquim do Salles rorres
Homem, Alfredo de Souzu Tavora. Fer-
nando Augusto da Silva Veiga e Manuel
Quintino do Rogo.—Indeferidos.'Raymnndo Josd Nonato.—Complete o
sollo rio requerimento e sclle a escusa.

' 
Frederico José ria Silva Ooelho.-N.5o

tem logur, & vista d 1 disposto em aviso
de 2i> de setembro de 1857,

Pelo da agricultura:
Companhia Estrada de Ferro do Rio

Cm periódico militar
deite, publica umu curiosa esl
forças marítimas com que contam us
potências da Kuropa. Eis os principaes
ilumeros:

A'Inglatorfa tem 51 navios couraçados
(sete em construcção), lii chuliipas cu-
nbonoirus de Irlice, 27 navios de linha.
17 fragatas. 5 vachts, 11 avisos, 2 bncltes,
37 clinTupas, 20 barc.01 de diversas con-
strucções, 1 barcos-torpedos e 19 navios-
escolas. A marinha rie guerra conta
9 i-líl ofiici.*ics.-13.117 marinheiros c 11.000
ofliciaos c soldados de artilharia e infun-
taria do marinha.

A Ruçsiu tem 28 fragatas couraçadas,
4 sem couraça. II corvetns, 13 clippors,
•>1 navios de vapor. 22 •'•halupas-caiiho-
hoiras, lll clmluims portu-torperios, 27
outros barcos. 117 vapores destinados a-
uavogacão fluvial, c um grande numero
de navios antiiíos de todas as classes.
A marinha rie aruerra reúne um ellectivo
do 3iÍ87 olliciaes e 28.0.20 marinheiros.
As costas rio império russo tom uma ex-
tensão dc 5,100 kilomotros.

A Austri i possue 11 navios courneudos.
2 monitores. 3 fragatas, 7 corvotas. 11
laiichiis-cunlioneirus, 2 yaehts, 1 navio
porta-torpedos; 5 tonders o 1 navios-os-
colas. A marinha de guerra conta 200
oflWucs e 5.830 marinheiros.

O imoerio allemão tem 10 navios eou-
monitores, 1 navio de li

nha, 11 corvotiis.7 bntenas fluetuanteb,
¦í avisos. 15 lunclias-canlionciras.í navios
transportes, 5 harcos-torpedos, 2 fraga-
faq Rbriks e 7 

'cuar 'u-costas. A man-
S dS iruerru cõmpÕ^?ll(i -™ °flU'',!WS
c 0.078 marinheiros. - ....

A Hollanda possuo 23 navios. coui m*
dos, 27 c.halupas-canhoneiras, 1 iragii--"
14 cruzeiro'. 5 avisos. 1 vupor de rodas.
7 o-narriu-costus, 12 navios-escolas, 31
navios do gucrri que. prestam serviço nu
índia, 12 vapores pequenos rie rou.is o
nuatrô vapores (1 > heliee. O uffectivo riu
híarinha érie 2,000 ofliciucs e -1,900 mari-
" 

A Dinamarca tem 8 couraçados, 3 fru-

gatus, 3 corvotas, 15

De 31 de outubro a 8 do novembro pus-
sur.im-se as seguintes provisões de casu-
mentos na secretaria do bispado:

Ignacio Rodrigues du Costu com Eugc-
nia Cândida da Costa. _ .

Luiz Santiago Ribeiro com Rc»a de
Oliveira Conrioro.

Manuel Ferreira dos Santos com Rosa-
lina Maria da Rocha.

.Perciliunó Antônio Domingnes oom
Dyuni.iiu Bibiana da Conceição.

Antônio Pereira Guimarães com rio-
risa Maria rin Câmara. .

Manuel Teixeira dos Santos Osono com
Joaquina Rita de Jesus.

Julio Eugênio Develly com Julia Lou-
ronco Goassens. „¦.-,.„

Joíuiu i m .i(iséJ'\eiraç_o.mPnnli.na;Vieira
' 

íjmbclino José riu Rocha com Prau-
.cisca Marta dr* Jesus. .
| 

' 
Antônio Manuel rie Souza com Mana

Tlioroza rio Assiimiição-.
íòssidonlo José 

'carneiro dn Silva com
Rita Alves ria Rocha.

Manuel Vieira Rttbcllo com Tliomazitt

..- 
"hím-iqiie^Knecht com Cutliurinu Ro-

sinn Biipinçlians.
Manuel Floriiinoda Costu com Alcx.an-

di-inu Severino da" Silva.
Eugênio Luiz Mulícrcom Guilherminn

Cliri.ri.iiin Bliclle.lò. .
José¦Friuieisco leitão com Constança

Marti rios Santos.
Felippe Antônio Oviedo com Seoa-iUana.

Deonilin Pereira. o»ni.ú
Manuel Ribeiro Peixoto c>m Soplila

Thcodora de Souzu Campos.
Antônio Martins dos Santos com Maria

%itbMa Augusto du Veiga Cunha com
Elisuliet.hu Alfolri. ., .,

José Fernandes Louro com Margarida
d'Assiimp'*.ão. .

Albino Rodrigues Pereira com Mana
dn. Piedade Pinto.

Francisco de r.iou/.n com D olinda 1 o-
reira Guimarães. ,.,„•„

Antônio Rodrigues Pereira com Mana
AITonso Smpaio.

Br.iz Caetano da Silva com Rita de

e,Iosé Rodrigues Simões com Ermelinda
Rosa do Sacramento.

João Hangiicz com Igncz.Pitzer.
João Augusto da Silva Porto com

Einilin Ros*. da Silva.*
.Tiriio Fernnnrie; ú,\ Almeida com Ame-

,'v* gm.icls.ca de Mello e Souza.
1' .Joauim Ferreira dc Oliveira com
Mar.;/Tavares da Costa Mnyalc. .

MiiniO^Amnro Lopes còm Llvirn Au-
"iisin GonOUlvcs.0 Manuel Cninillo Ribeiro Vianna com
Julia da Conceição Lofdcllo.

Jo-é Pereiru Liníí^com^milia Rosa de
Almeida Guimarães. 

~ -
! iosé Benjamln de Mnf.tos cdTt.-S^ArH+Ou

Hoic a recita de assignatura no Im-
perial Theatro, d. com a opera D. Carlos.

A,iiunh:U! o beneficio da prima dona
Maria Diirnnd.

O espectaculo compõe-se dos tres pri-
111 iros neto-, do Ouaruny e do 1* neto dos
Ilugiienottesi ..

O nome du beiicílciadu o n escolha dc
cspcçtiicÂilò dispetisain o reclame do cos-
turno cm c.isos d'est.es. ! •

Bsl.e.ve brilha,!)tissi mo o saráu d.iclff
ante-hontem pelo Club rins Regatas*.

A concorrência' foi numerosa e eseo-
lhiihi.

A dircoloiia e sócios do Club mostra-
rn.n m.iisuma vez qno tôm não sd todas
as aptidões paru regatos n remos, com.it
tódns us qualidades pura walsas.n riois
tempos, dispondo ulém d'is:in de inexce-
divo! (imobilidade pnra com os seus
convidados, quo se t curaram fazenda
justiça a tão distineta sociedudo.

;í|H

'%jm

w
¦ : 

'•:.*

Ilonlem instiillou-so o Congresso Dra-
ma tico Fluminense, sendo nomeada em
assembléa geral a directoria interina :x
presidente, roiiimcmlador Rodrigo de
Menezes; vice-presidente. Braga Mello;
1*-secretario'. M. .1. Pinto Suyão; 2" dito.
João Vtiílei l.hc-ioureiro. .1. C. dc Olivcii-u:
procuríidor, Alfredo Burbosti.

F,m conscqu^incin dc entrar cm obras
o Theiviro S. Luiz, a distineta actrizEmi-_
iw At «1 iiilc rum 11 •ma esm ¦anjuAJiw _-fip.*vé!ii*í'!lc u Campos ilTu- alguns eSpec-
ctaiíis, reabrindo, ç.onc.hiirias u.s o^rits,.
aquelle theatro com o ri ruma ph.intha*
tico: O perdulário.

Realisou ante-hontem o Club Mozart e
sen primeiro sarúo musical- do corrente

lísfovi.. como . dA costume, anim-ida í
festa "raças ao'brilhante modo come
foram èWàitarias'escolhidas peças, pehi.-i
dislinclissimas uinuilor.is e cavalheiro*:

se encarregaram da parte musical, c
tspiitíimi á iiitelligente e itifati-
lircfiirta rio club. quo não so

(.oii'*M..a"c.-forços para que os sai-uus do
Club Mo/.art, conrinae *¦
pass item pos muis agra
poucos que possun'

As óVÇ-u

-*••«
que
graças¦Viivcl ¦?J*;

um rios
entre o..

I SM*
daveis

i,i capital;
éxot-íilariaK foram ns seguin-

(es • Mnnnieriii; romanza paru soprano,
cantada pela Sra. D. Maria An.tonwttn
S;\I unharia Gama: Im naemuittiaiwne,
diictto pura soprano e contralto; peln
mesma distineto senhora o Miss Conna
de Vivaldi; Abbi pielò, clu.òUq para so*
liráno e baixo: por Miss Muriu
SucUiir e polo Sr. Scolurt; Tlcji D.i.hvrc,
serenata para contrai to. por ft*
de Vivaldi . Forsa dal desHi
ítara soprano ebiiixo. pela:
da Oama-e pelo Si"i Torqnato-Bar.ufiuuüi
VEiiiéti. cavátinu paru baixo .
Scoiari : Melodia pura piano o harpa,
iv-ias Sras. I). RosulinaCaminha eD. Annn
Martinez *. Fantasia paru duas flautas,
pelos Srs, Pedro Santos, c Dias riuCruz.*
Rnniniccnres de l.iicia de Lammemoor.
fantasia pura clarineta, pelo Sr. Homem
Lemos: Boeio et Vays n, ouvertoro e
Dinorah, pòt-pqurrl exccutiKÍof>.peln or-
chcst.ru. . , 

'.'•".,-¦ 
.

Terminada a parte musical o servido -;
chá, começou a riansa, que prolongou-sc
até adiantada hora,

..UlZil
feiro,

Miss Corjna
iiw. rinct.to

. Snlilaiilui
.ruIVuiii
itc.lo Sr

anchns-canhonoi-1 Ros *. ria Fonseca.

a segurança
.-ombro pelo

-*..} nos re-
tio oceano

reiihez (Ki

vista do um cancro.a principio repollcnto,
vni-so tomando supportavel com a con-
titulação.

Os homens linbituam-se. quer com os
.perfumes raros, quor com as cxhalaçõcs
das 'seiit.iiins. Kstão no mesmo ouso a
moralidade o o escândalo.

F,' por esta certeza scieutiflco que suu
magestaile entende que é chegado o tem-
poriorieseaneur: tudo está feita, o octiüv-
lidade estú dcflnitivurnentc conquistaria.

dois dos lentes; vim ns suns carreiras om

perigo c recorrem uo governo. Fstc,

porém, não sc apressa c o que é mais
singular manda que a mesma Faculdade,

que'a corporação rios Srs. lentes informo
sobro a matéria.

A consulta, segundo consta, foi feita
n'cstés termos:

« B' licito que noventa o iim alumnos
de umu Facilidade tenham dignidade, con-
trnriando assim o que está estabelecido

um indivíduo qualquer fuça

do

pdde
publico.

Por maior que seja a dedicação pátrio-
tie.u d'aquelles que não morrem do amores
pelo estudo actual do paiz, elles são obri-
gados a ceder diante do govorno de sua
magestade, que, embuçado na sua indiffe-
rença granitica, desdenha todos os clft-
mores e todos os protestos da opinião.

Ua um meio commodo rie matar a li-
herdade, ó a próprio, liberdade. Os escan-
dnlos, largamente discutidos, deixam do
sor 'scándalos, pela mesma razão que a

Descancomos, pois, seguindo o exemplo
do governo, que é o dono do pniz, o, qunn-
do o drno doscnnça, porquo hão do os
hospedes afadigar-se inutilmente.

O governo convocou uma sessão extra-
ordinuria, dizendo que era urgente resol-
ver a questão do voto e canalisar a água

paru a capital do imperio.
0 senado quer andar depressa, quer dar

logo a resposta uo governo, e este sobe á
tribuna paru dizer todo magoado :

a 0 quo 6 isto ; onde estão as praticas
parlamentares, meus senhores? Então a
lei ha de.'passar depressa, núa, sem re-
thorica, sem o cunho nacional? A ur-

gencia de que vos falloi na rhotorica é
uma simples razão para que os meus pa-
rentes tenham mais algum subsidio.

Quando os chamei pura virem fingir de

representantes da nação, disse-lhes que
lhes dava tres sessões enão quero lesal-os.
Nada de precipitação, meus senhores, á

vontnde, até janeiro temos tempo. »

E o senado desfaz-se era tropos, em
s,yllogismos, em dilemmas e sorltes I

Surge um conflieto entre um anno
inteiro da Paculdadedo Medicina e os len-
teu respectivos.

Noventa c um alumnos, jó no flm do
sen curso, são detidos pelas ameaças de.

paru que
carreira n'estc paiz ?

a E' licito quo noventa e um ínriivi-
duos, quo pagam aos Srs. lentos, exi

jam du parte d'estes ao menos, na fdrma
do regulamento da Faculdade, um pouco
dc cortezia? »

a Qunnto a mim, raciocina o Sr. minis-
tro, entendo que o ponto é novo, mesmo
muito novo e não sei que expediente deva
tomar h'csta questão, que em resumo
limita-se a isto : dous lentes de uma Fa-
cuidado, sob um regimen que não exige
n freqüência nem a sabbatina, as quaes
mais ou menos podem dur uma medida da
applicação dos alumnos, julgaram-se com
o direito de decidir á priori quaes as
notas que esses alumnos deviam ter nos
examos futuros; isto 6, deram a sentença
autes de julgar.

A Faculdade decidirá na sua sabo-
daria. ¦»

O Sr. ministro descançou de novo.
Entretanto tem havido, depois do de-

creto de 19 de abril, mais do seis mezes
de sossao. Por diversas vezes o governo
foi-convidado da tribuna a dar anda-
mento a questão do ensino, e nunca foi

p&ssivel conseguir do ministério um
passo n'esto caminho.

Graves censuras foram levantadas pelo
ex-ministro do imperio, censuras que

impunham tanto u obriguçao do uma res-

posta, como as feitas pelo Sr. Silveira
Lobo uo Sr. ministro da fazenda; cen-
suras quo entendem com prerogativos do

parlamento o a verdade orçamentaria.
O Sr. Leoncio do Carvalho aceusou o

governo do ter desviudo o emprego dc
m contos, que pertencia á verba rio in-
strucção publica e o Sr. Galdino dns Ne-
ves, scciindaiido-o, disse que o governo
perdoou, a favor de amigos seilS, qui-
nhintos contos, que pertenciam ú mesma
verba

Além d'ostas aceusações, muito serias

pnra um govorno moriilisado, o con-
tlicto com a Escola Poiytechnica oxigia
du parte do governo toda a attenção para
a administração das Faculdaries e pura a
regularidade do ensino.

Não obstante, o descnnço ministerial
não so apercebeu da necessidade do inter-
romper-se por algumas horas.

— Gritem para ahi até [canç.ir, foi a
resposta dada aos que intcrpC.luvum os
definidores da confraria do Sunto Orça-
mento.

Agora surge uma nova questão e para
estaco solnção será talvez ou a quebra
da dignidade do muitos moços, 011 o córte
das suas carreiras ; porque é necessário
manter o prestigio da auetoridado aca-
demica á custa embora dos brios da mo-
cidade.

o.v/„ o privilegio do Xingu, us casas paru j-
o sobrinho do Sr. burilo de-Penedo, o om-

prestimo municipal, tudo, emflm, terú
solução.

O paiz cançarú de ouvir fallar «'elles, e
riepois rie umn horn pura outra o Sr. Af-
fonso Celso urranja um ac.co.rdo com o
Sr. barão dc Cotegipe. c, por puro pátria-
Usino, conseguem remover os ó buracos.

Cousa muito muis dillicil era obter o
orçamento e o patriotismo puro venceu a
dilllciildado.

Quanto á eleição directa, o!
dor patriota, Mo sicur L
por exemplo, lombrando-si

Victor ilugo deu um banquete a va-
rins artistas' o alguns escritores jjars

-cèltífirnr a centésima representai;
dramu^.*;*.-1 Senho -a de P«i*«,

Os noiV .Ias artistas piTletiR'

grande hatuMlidor, -'- U11'-'*1' °
não só roulioíi..u.pr>Pu!ari.l.üle, mas t.am
bem consegui 1

io ttc

n uo do

Líove.riK.

mesmo te.*
111 ms pura
rio todo
col-i
min

N

m scmir
tü-Cochon,
i" o.uo tom

um genro presidente rie provincia, apre-
sentará uma emenda. Os patriotas 

'do

accordo votarão por olla, n cumaru una-
nimo pede fusa >. o ahi está tudo feito sem
abalo c sem commoção.

Quanto ao conflieto acadêmico, termi-
nnrn necessariamente do qualquer modo,
ou 'porque alguns políticos militantes
entendam começar desde jú a amoldar os
filhos ao sou modo do proceder, ou por-
quo a necessidade rie utn titulo, impe-
riosa no Bruzil, levo os moços a submet-
terem-se ao arbítrio acadêmico.

Os outros appendiculos serão necessa-
riamente votados, porque a fl mu socinl
Bezerra de Menezes, Souza Carvalho &
O., filial da Johns Lins, O.çlso & C, 8,-õV.in
o exi "em. O Sr. Jfo/iwrias já chomay.ü ás
jcamur&s líDero cs-cvínirãriá- d e pedin tes.

rcuii
urbi
bem

A

Descancomos, pais, como d tsovEí-nd de
sua magestade; tudo ha de chegar ao
seu fim.

O cançaço, esto grande ministro inven-
eivei, este Bismarck de sua magestade,
resolverá tudo.

O projecto de roforma constitucional,

E o governo continuará descoiiçando
A sua obra acaba-so agora por si me*-
ma ; é forte, é poderoso.

Quando algum sonho mau vem portar-
bar-lhe o somno, o pseudo povo apressa-

como o conflieto acadêmico o to ias as se em affastal-o.
outras questões actuaes-o contracto do I Foi assim -om o e.»daver do genera'

oue nuo lho CÕorissBíP °*
stos u terra rio seu herço. . ' > ,.,.,;^ ,^
Os homens rio tfitl is or, credo 1 p.olitieoav-.jsíj?

ita.ldo c.omlt.if-"i-o, dão-se uí
salviil-o; .V nnaroliia monta'* $;.

paiz collaboi-íi .-ara cngrulide
; a pobreiu.ila r.r.*; > :«rililaf-|b3 <»
jos absolutos.
lo pn lcr:'i, pois, impedír-lhç do vei
..; lo o sou plano — u legolisação rie
riu c ü dos mimo de todos os homen»
iutencicm.ulòs.
m-.vhoiru por q.nó foi feita a nus-a

ilitlcpcndencia, preparou o terreno pu-u
a.conquista fa-.'ii da nação, conquista quo
ho]ò cíT.tci.tiúda só ricix 1 uVic.toum cumi»
niio. seguro piru l.mpeilil-a; dl> chegará»
suas' ultimas conseíLuencins.'

Este caiiiiuho, porém, não será o folhe-
tinhistu quem o ha de apontárj ha de set
O meu bom amigo tfé-povinho quem o
tomará espoiitaneaiucntJ no dia em que
elle cotivcncer-sô do que, uo posso que
lhe augmeiit.nm ns decimiui, dcixnm vis-
CQSdcs, senudores e dcimtnd i's cm trun-
qiúlla insolvabilidadc com o thosuur^
ao passo que lhe duplicam todés-ôsTr».
postos, augmejitósi'"ó numero dos funç«
cionaTToseTdos solriudos, e, no me:-me
tempo quo tiram o direito aos analphabe-
tos, trancam os cursos em que elles pódon
aprender.

Até lá, porém, hu ainda muito qu»
andar.

A estrado du dignidade (5 longa e espi-
nhosa, custa a palmilhata.

Por agora só ha um grito que deve ser
repetido por todos: ó o grito do go-
verno, C dos homens dos accord^s : -

descancemos.
do PR'-

* .
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teimo rnblico a Mai-ie Uurent, a Alice
BU_y, etc1 IjOs f.siirlptori-i por um jçnlpe mestre de' 

,<et_r Hugo, eram qmwi todos erillros:
, Mil -on«e.|iieneia do quo, Victor Hugo
_,. ou no flm du ceia dn «união IU1e-
•.Vm.a->. Depois, com delicada galsnt. ria,

lygíJntõü «s gloria*, da lltterstura.

"¦'""f» O Verbo oreon o nwióe, e se 4 nado
\ D Ame ereio, qne Peim e n jiovo estao de

1 u "córdo, 
aliti ;i;iiliir« ó u vero. Op povo.

Htteratura tez n* grandes _aç__.í por
_n_ideIlomeroel'.si|UÍIn«xisteAiliei**«-.;

>er causa de Tácito e Juvenal domin*
* .Roma j porcaivia de Rabtlals, de Moll. re

pr « it Voltaire reina a .'rança. Tres eMadc*
| «-mente niereceram na histeria ente nome'_e.urbs»que 

).arec« r__un.li*»t-UviiiUnle
_• gênio humano n'um momento dado.

> . Estas tres ditades sue Atlitiies, Re»* e
. Paris. Exprime-se a Itália toda «om a

Ypalavra Dante, toda a Inglaterra eom a
palavra Shnkec.peare. Saudt m os Uai f r* ti-

i • áiosos resultados; o qne o Verht prin-
/ eipiou prosiga-o alitteratora. Depo» do

I facto creador veriflqutm«.s e fa«t. «vi-
Itsador.»

As palA-m-s da ««..toe fer-* e«oltu__s
«ora applauso t6o «nthusit-ta, como pro-
fundos foram o respeito, a eommoçto e
• admiraçío com que os cento t vinte
«envidados, todos de pó, «» escutaram,

lü todavia, nfto silo muito fuceis de rom-
mover, mesmo depois de .. hor-us do ban-

Suete, 
homens Uio «feitos nos segredos

a arte rethorica ou _ sciencia d»., anti-
tlioscs, paradoxos, como Copiic, Saint-
Victor. Vacquerie, Sclmll, Ulbach, Mo-
ncdet, Claretie. "Wolf, Vitn e demais cri-
tieos e llttcratos qae alli at «nconti aram.

São da Rtaista Musical estas noli.ias.
O iféntslrel, dt Paru, publica o et-

guinte :
« A AUa foi .nthusiasticamtntt ap-

alaudida no Uio de Janeiro, o qut foi
jlcvido não só is bcllczas da partitura
forno tombem _ rtistíncta inttrprctaçSo
do pape) principal, .onfiailo _ illustre
artista Maria Durand. O folhetim do
Jornal do Conuiiercio, Revista Hasteai'.
e ainda muitos outras artigos de outras
folhas, faliam do mérito d'r..ta notável
tiriiiiii-doiia que. estamos persuadidos,
teremos, maia din. menos dia. na Opera
_e Pariz. Mme. Durand tem es-a idóa t

A directoria d» Optra lambem. »

Christina Nilsstn, _t volta dt n_ivi tx-
«ni-sfio venateri» na. terras do marques*
4'Aoust, embarcou par» Brighton, nndt
•vai tomar parte cm «m grande concerto.
JíVsta oceasião a illustre cantora inter-
pretorá uma nova melodia da baroneza
_e Rotbschild, istitulada Lts papilh.ts,
poesia de Tb. Oautier.
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OBITUARIO
Foram sepultados no dia 8 :
Antônio Jo. A da Silva, 47 annos, casado,

brazileiro.—Tubereulos pulmonares.
Cecília Borges de Mello, 20 annos, sol-

feira, fluminense.—ld'in.
Luiz. José Fabre, 32 annos, solteiro,

«razileiro.—Idem.
I Francisco Hloys, 23 annos, solteiro,
italiano.—Tubercnloíe miliar.

Joaquim Mor ira da Silva. 59 annos,
africano.—Insufficioncta mitral.

. Honorio Pedro. 24 annos solteiro, ba-
hiano.—Mal de Bright.

Maria dos Reis Saraiva, 55 annos, ta-
aada, brazileira.—Inanição.

Josó Gonçalves Sanches, 40 annos, sol-
teiro. portuguez.—Febre remittente.

Miguel Pari-lhos, 50 annos.—Lesão do
•joração.

I.uiza Maria Rosa, 6- annos, ftan.intns..
«-Cancro dos Intestinos.

João Dias, 61 annos, solteiro, bahiano.
—-Morph-â:

Rosa Maria da Conceição, 60 suínos, sol-
teira, mina.—Aponlexi».

Ovidio, lllho de Domingos Jos* d Abreu
Guimarães. 3 1/2 untios, fluminense.—
Accesso pernicioso.

Luiz, filho de João Martins Coelho. 7
dias. fluminense. —Fraqueza congenial.

77*\ i.l<__'»t*, líTin. «O uiiuniH':*. Mmli. -_¦ 0»j«
«cição. 2 annos e 4 mezes, _umi_ense.—
Broueho-pnenmonia.

Guilhérmina Luiza do Soceorro, 52 an-
nos. solteira, fluminense.—Febre perni-
ciosa.

Olympio, filho de Rosa, escrava, 17 ni*-
gos, fluminense.—Coqueluche.

Manuel, filho de Antonia Maria da Con-
«eição, 1 hora, fluminense.— Congestão
cerebral.

Grcgorio, exposto da Santa Casa, 2
.ias.—Nascimento prematuro.

Dm feto, filho de Amélia, escrava.
João José de .SanfAnna, 28 annos, bra-

aileiro.—Congestão pulmonar.
Manuel de tal,42annos, solteiro.—Con-

gestão cerebral.
Maria, filha de Alexandre Vimeney, 3

mezes, fluminense.—Kclampsia.
Rosa Alvim de Magalhães. 58 annos,

¦«asada, fluminense.—Cancro do utero.
Fortnnato, livre, 54 annos, africano.—

Congestão cerebral.
Sepultaram-se mais 4 escravos, que

falleceram de tubereulos pulmonares.
No numero dos 28 sepultados nos cn-

miterios publicos, incluem-se 14 inriigen-
tes, enjes enterros se fizeram grátis,

nu 7
José, filho de pais incógnitos, 3 1/2 me-

jes, fluminense.—Enterite aguda.
José Vidal Aleixo Franco, 23 annos,

solteiro, brazileiro.-Ectàzia aortien.
Alberto Furtado Chavalier, 24 annos,

solteiro, fluminense.—Asphixia por sub-
montão.

Agostinho, liberto, 90 annos, solteiro,
africano.—Amcillecimento cerebral.

Manuel Pinto Dias, 32 annos, solteiro,
J0rtiig_oz.--.ldem.

João Francisco das Chagas. 96 annos,
Viuvo, fluminense.— Tubereulos pulmo-

síarcs.
i Oaspar Gonçalves Vianna, 36 annos,
leiteiro, porlnguez.—Idem.

Francisco Fernandes do Sacramento,
£6 annos, solteiro, portuguez.—Idem.

Manuel Joaquim dos Santos, 61 annos,
•asado, portugue .—Lesão do cora^nj;--

Rita Maria da Conceição, llj) anno.i.
Viuva, fluminense.—Lymphntije.

, filha de T-uIr, José M. ittieis da
Bllvu, 1 «nuo.—Liron-ülio-pnciimenla,

Jefio Ferreira da Silve, 45 ainioe, sol-
ttii-, portuguez,—Git/.'hptl- i»''(ivbulh'!i.

-ORo üonies, 28 finiif*-, itol». Iro, jior-niBiie/,—Vnriolu vonliiiente,
llortenrie Ir.to, 46 ínnc*.. sfilteiiti, flu-

minens».—Derramamento nn nlnitru,
Manutl, filho de Antônio Ribeiro Cou-

fe. 8 hors..,—Comm(«j_o cerebral,
Sepultsr*tm*<>e mais S ewiitVM, lendo

fidlecidi) d«: iiihsrrnlos |iulmiinarni 1,
febre perniciosa 1, lebre «tnxtei. I, ,¦<*•>-
Iro-enterite 1 e 1 de hj'|*oe:iii_.

No numero dos 19 sepultado. n»-s <*. •
itl*«rios pii-licos Influem-se 4 iniligen-
tt% ttijçs enterros se fl.-rsm _ra'is.

DI_IASE HONTEM..
... qat, se não hnnver hoje »jii'íl_

queira to.ar o realejo da reforma con-*
Milu. ioritl ne sentido, .pepsti. na _-__i-
vtlUto Sr. -ininibfi...

... que além _»*. dmus iaterpellnfõrs,
qut fiio para a ordem do dia «le l.oje
ua temporária, o governo s.ríi inteire-
pado Rolemnementr, ante.-, da ordi.in do
di», acerca dos negotit. da Ficuld» t
de Medicina t da prjsão dos eflleia-é. -«
laerinha franetr.-...

... qut, ú visto dt taiil-- interroga-
çOes Importante.,d;dé espwar quu o go-
verno aguarde occosiSo mais ojiportMii-
para lhes responder.,..

que t fr. I_r.fttT_tte ctí-kren «ts
teas eollegss do ministério qne; se nuo
for escolhido senador nVsta s«!Mião. passa
a lançar tua» rif.tn-. para outro lado,—
para o lado da opposlçüo, córitinuande
sempre _ ser ministro,.,.

... qut e Sr. Sinimbú offirion un eea
eollíga da guerra paru mandar um cr-
neta mór tocar a reunir nu poria do
mu ado para a votaçiio du reforma...

... que » gÒTtrno contaaom os votos
los Sra. Suassúmn » rio *>r. Visconde do
Bom Retiro...

...que, nâo se sabendo _iutlaa t!ui*_ç_o
da íct-s-to ex"traordili'.triii. o rateio para o
fornecimento «Ia toriLi^iuIi. uo senado
Um »>ido diário, chegando aljjtimas vo/e.i
a um uital ile ".uiiViio por cai.ic<;a vita-
liei»...

.... que e ConservatórioDra_i_tieo;eti_.
carregado de. apreciar as jinrtittiras tle
Mevèrbetr e de Vordi, requisitou do
empresário í*'»n*:.ri um outro cuuinrot*.
para poder acco.niui.idw _« íiua;. visiU-.
á vontad....

... que ha tineo on xci;i «1 i__¦*. foi «'.ha-
mudo a .sta eòrte pelo Sr. preside. ¦ te
do conselho o Sr. conselheiro PíwHti-,
qne estava em Macueo...

... que 5. T_x. veiu, oonferenciou vem
o Sr. Sinimbú e voltou pnra o Mneuco,
de[x)is de deixar um cartão dc visita
em cas* do Sr. de Cotrgipe...

... qiií vai ser d_-:lo o titulo de barão
do Aterrado ao Sr. director da casa tle
eorrtèçSo..

1NNUNDAÇÕJ-1S EM HESPANHA
Os periódico.» de Madrid continuam a

vir cheios, por um Indo eom ur. longa-,
listas de Bubseripçoes para o.s inriuii.a-
dos, e por outro nuii inniimeros tele-
graminai.. que ampliam as noticiaei da
grande catastropbe.

Calcula-se que não foram menos de 500
os eadaveres arrastados para o mar.

As curtas de Murei;» referem varias

A de iiniit mãi que, vendo a morte se-
gura, deixou a íillia, 'criança de 3 nnnos,
no cimo rie uma arvore, e, encomineiidiin-
do-u á Virgem do Carmo, morreu resi-
gnads d'alii a poucas horas.

A de um pai, que viu passar por diante
de .ii todn ;i mii familia afogada; e quando
tentava salvar algum membro dVlla.
perece.n heroicamente, an'?. tado pelas
ondae.

A de ilii ancião que so conservou qua-
tro liorns <y>m um neto em cada mão,
nem eneoiitrar mais apoio, estendo tle pó
_ beira de um telhado.

A dc um esposo que, casado havia tres
dias, levou sobre os homhros sua mulher
por espaço de meia légua sobrenadandq,
e quando tentava salvnr-se .igarrnndo-sé
í grade de uma janella, desabou a casa,
morrendo enlre ruinus abraçado _ sua
esposa.

Seria impossível dar conta de tantas
desastres com todos os seus pormenores.

O rei D. Affonso está jã em Murcia,
onde foi recebido eom grande ovaçSo.
Para distribuir pelos intimidados, levon
o rei cincoenta mil duros cm ouro.

¦ Merlnho.—O. e R. rna da Prainha
n. «L—Consultas das 12 As 2.

»ls_i_it(_)_ A. «Ie !¦__).ni, homfiwn»-
tini,—0. ni- da Qnlunda u. oi.
II.rus _a Aj__«. n.,.ó.

» NHHwniente i«nvil__ •* ¦ K., ru* d»
.tet^.eir-1'lnb b. M, S. Kr.iuc+ico
N.viei', C„ rns ds Alfnndej;»
n. fl, tedon m. dias, de 1 ás II.

» Perrii", ds O_nn_.--.UM riimrifo
de M.iivo n. _9.

» lllbeire íiiilniarhe...-M»le.:ii_» de
peli* e -yphilill'--*». —C., iu. d»
Quitanda u, ....rins ': íi>. £ limus.
P... i"i.i dn S. ,innq:*im ti. 1 "i.

» Rerhu Lima.—0. rua _o Theoplille
Ottoni n. 72. do 1 _s 3. lt. nn
III.sum ri.ii ii. *(.,.' andar.

Vi .rncck.—C. rua das Violas ti. 72,
0aB2ds8,R. largo do Cattete n. 3.

AFE-OÇÕES DA PEIJ.P1

Dr. I t»fn A. Diniz, especialista.—Rn» da
Candelária u. 21, ias 12 ás 9
fctras,

CLINICA DK SYPHILIS, MOLESTtÀS
DA _--.KLl.J8 K DOS OUVIDOS

Dr. Luiz Faria, espeeiiilisla.— 0, rua «lt
S. Pedro n. 50, dos 11 A 1. R. raa
ilo Hospício n. 41.

JWOLESTIAS DA (.AROANTA
Dr. ltiras. — K-pccialista. Rua da Qui-

tanda n. 85; nos dias utels, da
1 As 2 horas.

« Azevedo -.acedo. — Especialista da
giu'g_nta,oiividosef05Sí_inas_e.'«,—C. )-ua dn Alfândega n. "ü, de 1
ás 3 horas. lt. rim da: l__r_n-
geiras n. 12.".

» Siqueira liamos, especiiilista.-—U, d_s
12 ás 3 horas, íi rua da Qui lauda
a. 1W.

OPERADOR
Dr. Ciissiiiíiia apulieou-se nos prin-

eipaes hospiuic! da Europa w
«situle epi .tica (ta cirurgia, mo-
le_.ias do utero »*. das vias ouri-
karii s. C. rua Primeiro do_<arco
a. 2», tle 1 /in 3. R. ru*.; do rieiia-
iar Vergueiro n. 2J.-

-___SB9C-BG3--m'kí

MÉDICOS

Dr.

CAMISAS sersm-lho se ji tinhan nt-nersdat. .e
estas ertm hcnitas, se <-lle_ preteadisM
nt.ar aa Ulorl» ou em j,, ío-é, i__ as
aoi vse eram ric.is ou pobres, ae eram Úllias
do comi-e-tUder... ou do f__endelro JJ.

Um _s_il-»s alngqera p-ds nem tUr em
tertlmenio e («rates» mj_ a
ClKlllRU _>)P_CI__; ra» dt.

" 
?*>__?"Ss Ai/ri*s'o heras> fSSi •^••».»«*lT<>.-«raprí|Wo. »*o.demoBjitH-PWW K. A.DI- as w saras » I-.ll» 

^ s ^j,^,.,^ (|;nflnhni„, BHhsUnoia' 
tikv í.r/ixn •¦wtrj.ah» d ni*>m « i]yal,vse de _.i*_hiuuiiAt. iíujiv) , deixou pat.nlr- os proj-retos dos wipaai.

Ntve ijsltma de Í)ltt__l»s^_a í-rivfle- pwj o fnlun, «uri o que muito se llifiom-

á" 
lad»; iinle_.s r.if-tilitere. IT.
ulmsr.*v«s A Silva. — Praça «Ia

Ooustltuiç... -. ti.
ÍTA1LLRUR

¦m reiipas sobro medida ninguém p-ds
coropetlr em barateza o perfolçJtodns trabalhos tom as afamiutas
ollicinas de A
rua do Ouvidor.

tALANÇAS U. CONTKVIIir_!5
A talricii dVssds balãnçiw. todas d. ferro,

tarjadas (çarantidns), é na rna
«le S, José n. 101: preços .em
competidor,— Carlos CouteuilU,
«iigfjihtiro tiriJ.

VINHOS
CestTAViiu »o Ai.to-Doii-

Ro. Forte.—PiYço fixo.

«nodoii o leut.;., d jnttifv^iien
Sfleiiniíi de R.lmt..ini. jiei-lte

C i í5w
kk.i; .;.*.!EÍ'..i*-!-'.*_
VR'ifSÍIC-StJiHv

Isto nfio poól» norn derin c.iitiiiimr
esslm : ..'. iinidyses scienl.ficiis . «s pes-(iiii-ii.*. iriaille -legnoii nlio podiam falhar

 desta voz! o som ovisutn n rtiperlutu o
ia Oapitaie, 72,ihomom niin podia dociillr da beliezn das

Ijioivns cem do aproveitamento dos ra-• 
iwws.

h, «m seguida, lomn que te dou tu :
niiicfiçn dç reiirovaçÕ-. pro estos de quenho ciaria pontos, e se duvidassem era
capa. de um dia estiuhir cm inei» duziu
tVelleJi o processo mai.-. novo paru reco-
iihn.er o cnvflíianamento püo iintiiiionio,
I' >i nipíiziíida moita, nem p.Uvra.lOKtivVA » vo;* qti'i .-i medicina lega! era
-inftpiie.h chiidii ihuito grau, Ir, eque isto
decentes qu*' n ensinntii síio una pobres

, , ., .coitodos que I6m por obrígitcSó estudar
Únicos «gentes no Brazil, i«{. «'«õirlfilõí- idontiftciiçã.i 

'entre 
nes-

JoSo Josó dos Rol»i-Comp. jpi.iio -*. o objecto do estiillo—priiiiíipãi-
Deposito geral no Rio do._mo».te quando Iratu-su de pervei-silo dt

Primeiro «io - laciiltl-uieíi mentoes e montimaniu. dt
j todo gênero.

.aiieiro, rua
Mar-.m n, OU.

RAPE PUlNCtiKA DE LISBOA
ha r_i.Kiiu -_ vArtACOs

líll XADKr.-AS
PREÇO FIXO 4)1000

Único doposito n'e.itií «6rte.
Primeiro «lc ___>.i*c-t) u. >"'¦• j

_;¦- t

Atlíii.l oa rapatíes vendo que a joíei»
não andava paru .Itaiite, o que não l.i-
nlic.iii inida mesmonapreivJ.i nem ti fiiter,
eonviiluritin-sfl p.ir;tu*,n pagode e foram...
ta.o' o que! tii"i*,* o retrato flril grii))0. ¦

hr.tiio o lente chsgoii no auge dn sita
drd'

¦ qu BÍ)
tl-

expftd

partos, molkstràs de 1.t.0uq e
_í.:::*:i..ko-'.

Dr. Rodri>rH»* tios i-._mi-.i_., cspeciiilista.—
C . raa do Ilospicio u. 42. R., rua
«ios ViiliintirinK tia Pátria n. 2">,
tm Botafogo.

OOULKTAS
Dr. A. Iara, íliegailo da Europa, «om

Jeng» pratica de. moléstias de
tlhiis.—Rua ua Quitanda n. 101,
«ins 11 is •_. Co!is_nlta_ a medica-
mentos grátis aos pobres.

» Artliur dc Castro. — Rua dos Penca-
«lores ii. 51, dss 12 ás 2. Cônsul*-
to. e medicamentos grátis aos
pi.br.**».

MEDICINA DOSIMETRICA
O Dr. A. de Carvalho, medico e operador,

piidt wi* procttr.ido em sim resi-
ilnicta ¦_ ruado Riachuelo u. 102,
2' andar, ou em sen consultório
íi rua Scti dc Sctenibro n. 54,
ias lü i*. 3 liorns da tardo.

PARTEIRA
Mm«. I_?onieBRrros,pai*teira.I« P* classe.

Rua Larga tle S. Joaquim ri. 171.
—Attende a ciiiiinados 6 toda a
kcra.

» Murgiierite, parteira de I* chifise.
Rua de GouçiiJvea Dias n. 37.
Chamados a qualquer hora.

DENTISTAS
Dr. Jtão Borges Oiniz, cirurgião des-

tista, acha-se -nAuoa.metite no
seu antigo e. único gabinete, á
rua dos Ouri ves n. 6.S. «wqtiina
ia «o Ouvidor, todos os dias úteis
ím 8 ás 5 horas da tarde.

Ftnscta Guimarat-- — rua dós Ourives
>. 163.

UNGJJENTOL. DJ1RA1.D

AfTen.o Pinheiro.— Moléstias svphl-
litieas e dos rins.—C. rua Sete da
Sftembro n. 57 ; consultas dos 12
ís 2horas; R. rua do ITaddoek
Lobo. n. 50.

Carolinó.— .Rua dos Ourives n. -S,
1' andar. Especialidade: partos,
moléstias de senhora e cV appit- 

'l^ *___..
rellio oitriiiiirio. ___J--"''

Freire de Amaral.—R. rua do;_5.nde
rie Bomflm n. 57. C-rua dos
Benedictinos n. 30,-1 _s 2 da
tarde.

Ceiloy.—R. rifa de-l.umaytã n. 23.

O unieo deposito do legitimo ó na rua de
S. Pedra n. 2*1, Drogaria Imperial.

ADVOGADOS

Dr. Acacio de Aguiar.—Escriptorio, ma
«Io Rosário n. 63, das 10 í_.3.

» lieno-Oii iT-iiio.—l_seript_>rio, rua do
Carmo n. 43, das 11 ___ 3 horas da
tarde.

» Benedicto Valladares encarrega-se do
cobranças e muis negócios relati-
vos ;'i sua profissão, na Parahyba
(|n*S..:l.

» CoriSelheiiM Saldanha Marinho.—Rua
óoCnrmo n. 40, placa, dos 10 As 2.

» Carlos Augusto de Carvalho, tom o
seu escriptorio á rua do Hospi-
cio n. 21.

» Ferreira de Menezes.—Rua do Rosa-
rio ii, OS.

_> Pessoa de Burros. Rua dos Ourives
n. 37.

V. Aurélio da Costa Cabral cncarrega-se
de todos os negócios relativos
á sua profissão, mi Parahyba do
¦Sul:

ENGENHEIRO DE MINAS
C. Genofrc, formado pola faculdade de

Pariz, acha-se com escriptorio e
laboratório chimico á rua de
S. Pedro n. 100, offerccondo o se.it
prestimo como engenheiro 'dc
minas, estradas de ferro, etc.

PHARMACIA
Pliarmacia Raspail, rua ria Assembléa

n. 7S.—Lopes de. Brito & Irmão,
íornec.e.dore** da Sociedado Fran-
cer_i d _ Soecorros Mútuos.

HOTÉIS

FOLHETIM ío:j

1 MIL E UUA ÍIULHERES
TEHCDIRA PARTIS

-'%-
K'-
X_
_¦''

i..

^_?í L':'': ''
•*. *

"-¦___:•'¦

XIX

A OALERIA

(Continuação)
— Um dia, um inglez, on pelo menos

_m viajante que eomo tal se intitulava,
_ que outro não era, senão um filho da
-.ntiga Pomcrania, fez-se descer ao fundo
flo poço dc Koiiigsmuhl, o qual, como
inbc tem uma y rofundidade de sciscen-
íos metros. Os curiosos descem sós, mu-
iidos de uma lanterna, que lhes'permit-
Je examinar as paredes i proporção que
Je cffectua a perigosa excursão.

Subitamente a corda que sustinnã o
apparelhò arrebentou, e úl guardís da
fortaleza ouviram a queda dt um corpo
precipitado no fundo do abysmo. Era
_m accidcj_te. Fizeram se algumas sou-
dagens : mas eom que fim ?

O homem tinha cabido de uma altura
ais de trezentos metros. Toda a es-

jberançi-erí- ._«• ... ,
Examinou-se acOllk^ue tinha esta-

lado, tuino se fflra cortada com nm
machado. Subsí,itiiirar.»-na, e não sé ira-
(ou mais do inflez. Era um imprudente

Sue 
tinha pago com a vida uma curiosi-

ade temerária ; assim o julgaram, po-
Km tal não acontecera. O homem eslava
Vivo. A um» profundidade de mais dc
anzentos metros elle tinha encontrado
pma excavaçSo lateral : ha»'ia na rocha

ana sulução de continuidade e pela
,oç_o do tempo, pouco & pouco, írag-
muitos dc tim-t «espécie de terreno «il-
areo, se tlnhajn separado. Com um ex-
orço vigoroso, atacou ura torrão que"ia dever ceder com facilidade,

seguiu. Um.,, grande parte
«aturada •** Sumidade ca-

C. mrafoGotòvello n. 10, das U
& ' '..as 5 ás 6."ttecrtla Coutinho.—Rua de Pedro II
n. 28, Todos os Santos.

gggj.__ ¦ _______3__3j&
tlira no fundo do poço. Sem perder um
segundo, atirou-se para n, passagem que
ficava livre. Tinlia cortado a corda...
julgaram ouvir a queda de um emla-
Ver... Nâo; o homem estava livre; elle,
o sexto que o tentava, vinha obedecer
ã obra dn liberdade,

Os cinco primeiros, apenas tinham po-
dido fornecer indieaç.es v.igus: cile ti-
nha concebido um plano mais iiiubiz e
acabava de o pòr em execução. Dissera
a si mesmo, quo o poço devia ter uma
sahida. Este homem, qii * só tinha olgu-
mas ferramentas, escondida., n.i sua rou-
pa, uma niachndinha e uma tezoúra de
ferro, não ree_ion diante desta tentativa,
que outros taxariam dc demência. Nu-
trindo-se de plantas que tinha adquirido
no. Índia, trabalhou durante doze dias,
no fim dos qiuies. graças aos seus cs-
forços, it galeria estava aberta. Por um
acaso providencial esta fenda existia em
toda a extenç.So da rocha, sendo-lhe
preciso, voltar continuamente ao ponto
de partida para lançar o entulho ao
fundo do poço. Era um trabalho igual
ao das formigas. Mas era pitcieiite.;
e movido elle tambem por unia'paixão
sagrada... o prisioneiro era seu pai,
Finalmente chefiou ao rochedo em que
nos achamos, açaleria estava aberta...
a evasão era fácil, só restava que o pri-
sionciro, chegasse junto do poço, o que'
não era impossível. Quando este homem
depois de doze dias de trabalho tornon a
ver a claridade, cahiu sobre a margem,
e ahi, ajoelhado chorou de alegria c de
esperança... No mesmo instante, ouviu
uma detonação na fortaleza... e. sabe o
que era I Tinham fuzilado seu pai.

Helena reprimiu um grito de horror.
-— Este ftoiiii*-*-- matou-so de desc pero,

mas antes -WÃ-ii.0 segreti. J_j galeria a
meu pai.E essa galeria T

Conuç_ aqui, a alguns jkís acima
das nossas c.abcç. s: conduz ao poço.
Depois do presumido acci_cnte uma e,s-
ca«la de ferro foi fixada no abysmo ató
uma profundidade de, reis . entos pós,che-
garotnos ató lá, o uma vez na fortaleza,
o resto niediz respeito.

As duas mulheres lançaram-se aos
braços uma da ...ira, e conservaram-se
por muito tempo abraçadas.

Restaurant—Au Rocher de Cancate. —
Almoço com vinho (ft Ia cartçL
.8800.jantar idem (dite), __80.___
Recebo pensionistas, rna Nova
do Ouvidor n. 30.— A. Pires.

DAURY—l-iin Villa lzai.el. Quartos mo-
biliiidos, com ou sem pensão:
jantar íi incsa redonda e cm
sal.isespeciiie.se banhos de chuva.

Momentos depois entraram na galeria,
oT'rie. sti dc rastos podiam avançar.

O trabalho feito pelo filho corajoso,
que havia tentado salvar seu pai, er-.
u'aquelles que só a ded cação e a paixão
podem explicar, Porque era quasi uni mi-
logre a existência d'esta galeria,' produ-
zicTn pelu queda de duas massas calcareas,
desigualmente quebradas; e que entro-
tanto pareciam formar um todo eom-
pacto; e da mesma maneira que as intil-
trações constantes tinham produzido o
resultado bem favorável do amollcci-
mento do terreno.

As (tuns mulheres arrastavam-se. Olga
na frente. Helena seguindo-n, Estas
creaturns que, não havia muito ainda, Pa-
riz inteiro admirava na sua bello/.a res-
plandecente ; n'aquelle luxo brilhante
que us fazia tão desejadas e procuradas
estes seres dedicados', não sentiam nem
fádiganem repugnância. Ag rrando com
suas mãos delicadas n.*** paredes visco-
sos do subterrâneo, caminhavam,: com o
pensamento fixo _i'aquclle que ambas
amavam e que tinham jurado salvar.
Eram precisas muis _lc três horas para
transpor esta distancia relativaineiitt
curta.

Por vozes sentiam-se suflócar; mas re-
sistiam _ vertigem, e não paravam.

De subito, uni- corrente de ar fresco
lhes deu uo rosto.

Olga parou. Tinham chegorioífào ori-
fleio, alguns passos mais, e ter-se-hiam
precipitado no abysme sem fundo.

Mas a Russa juntava íi coragem de ««m
homem a prudência itas raçíls oricnt_es.
A noute era ainda profunda, mas seus
olhos já se tinham acostumado & eseu-
ridão. Bm todas as prof _n_id_dos abaixo
do solo existe uma teime claridade, i;iie
contrasta com a intensidade dns trevas.
i'. fsut penumbra enja gradação seria
:_7Wj£isj-_rcÍ (jieflni*.*, era bastante para que
as salierieias dos rochedos fossem per-
eebidos.

Achavam-se uma junto da outra, com
as mãos apoiadas na extremidade da ga-
leria, sem no menos se lembrarem, que
d'e..tn torra (riavel podia desprender-sa
um torrão, c prccipifal-as no abysmo.

Olga inclinou-se para Hei *nn.
— A escada, mu murou ella. E mos-

trav »n o dedo os braços negros tio

oi
repai'Uç',10

; .-.'gití.ii-ii :
!',>*.'ii.-». Põrnatníi
ImproMios até ir,:: e)

¦- .'.i iiiiinhá tle hoje..•lu» do norte, nv-j
ís 7 e c_u"i_fi aii!ir,|

.-.-;.iü. iii.ii-.lii. ..íe hoje, t

C/t-*-*..^. ?_-_>• — lv.'.íi
íiiili;., jitlo.. jii_.qii.-le;

ValvareUzb, paru
e Europa, reeolv-.do
e*.ii't-_s :it;í ;' • 7 lioi*,'i

Varai piira or. po;
beíulo iinpi*»:isos .;i«
7 l/2,ón ar.*- .i;; íl hn.*
com o porte duplo.

Girem dé, iiíir.i Móntevidóò e Buenos*
Avret, recebendo rõs'i*-tra«lo. ate is G
lioras .íp. tarde de hoje o amanhã impres-
sOs _'t«i is 5 c curtas-ató é.a tl horas da
mii"h6.

Rio dn Janeira, para cm portos d_ sillj
còni escalas }•¦ <¦ Santoa e ?„(mt_yii1ri*.;
reotibèndo registrados ató ãs.tí horas d*.\
tarde.!.; li je. o amanhã imprés-ois ató a*»
7 e '*ai*.'.*!R ato ..s 7 1,2, ou alé As 8 com o
porte duplo.

!*..-

tiji'.*fS.. i. iieieiicín o amor «o estudo;
àúliíi. da jitiiiôcçan de: larnu qiisdcsde"ncipiii dn niin... ll.ru- isfiraun rapsins
que estavam uuspensiis aa gíirantiís,'t íiiiiurii liem claro quitillo á iju.es-

•¦.•-/.'iieiit. i ; o.fiii.iiiiicnli! (llIUUtO
ii'/., íjiir haviam íira.lo, ir.'.*., era
ito [irevism por CüKjior, iKii.i.hi
i uma bella phii_pi.raph.ia ('in

- cscullfes-éni antvs as nolv

iq, c uapsúlocio, o lente I

%t*\t>~m*:%*** 4« _.leHa<eroy
I m Hr. prtttrrattr vtle »e Jtmtl it

¦3 p.fl.ni. nrio paru . i, e nt «li.1 bojt pro-
ciiraidr para es tu.ras, « fltalmeot. só
«f. t.,' S1*"' *_ll«ri.i.l. W miiitt, m-ta «_t<« au*.
liab» pi 

*i*urar.

Haver-' recuem tjut pe...*.*i iwJsv nem
ji_!t-.i .jiieÀf-óiwate paru satitf__er uma
vsidade i.^iiXexfiliftfçUü, o povo de Mc-
lherey, Sa\W Haw, Ctitwigo, 8. Lon-
reuço, Síuii-, *Anna, Fonseca, Barreto,
Neves e PoiVi do Velho seja tributário
de S, Doming-I* e da uma pequena parte
de Ieuraliy 1

K no meio ilcV'jl'1 lsto.est.fio ntettidos
os grandes re|iu».Ai«ios d» fregue_ial
<_.ie grandes rat^Lsao e.to-. meus se-
nliores do harrete SS?'*''

Depois de tanta ^.nina, 
e que i qut

querem os senhoi .-V** H. Domingos 1
Querem pagai* passag»! de 20D rs. t nio

qorrem que os de iVheroy paguem
120 ii. Querem ter sóilite 80 Tiagens

porque julga esto numeroVfteleute para
a sua j>eqiiena população Inào querem
que os de Nictheroy tanharo.lM viagens.

DílKiki il'ea't. .utre t n4o,^ro,ac»bam
por declarai' «Jlle »s suas A* perdem
de vííih' «om muitas yíagtnaB*ratas; e

qt(i_, |Ktra ^ue tenham ui-rçí-wnto, Ju»*
f;.un Indispensável e e09.t_.___ i»*0 '1

poucas viagens e taras. 1
Devemp.i eoníessar que isto nRç^e-Mo.
Sal_emo3 que o vicio «iisteutadt^'1' uin

pesndissiníe teibuto aue pagam a'i* ode

pirto dí-s passageirjl» tle Nietherot f o
'4930-

T7
V
!¦:

mm

-v T
gttS£_________<mi

,':t-?.o em ebntradansn, (te

V-tcnttBmeiei «I. Kletllclnai
l soi.iriiM ne -sr.ro anno

lieje «Irvrm W uhamados 10 aloaiaes
itttOi «|i.r> lUriifpnkKtm a decluraçao: tino
r.(,_.__. nenhum,

'¦Nf

A epln-ío publ-na'-» Rio de Jauelree
4ii_ provinrins •!_ o;ide tnm oheearto s
noliei» dn diena e justa !'_neçHo do nej.to
anno de ni-aicina, 'em se manifestado
favorável _ nossa-esnsa e êneorA.a-nos
sempre • pMi_iverL" no ciunluho que eu-
retamos, f

A' Imprensa da corte »lliou-__ a dan
províncias e os elogios il pnsiçi-O wsn-
mid» pelo sexto anno, s_o tle modo a tra-
zer-lhe serio desvenecimenlo.

O Itatgala, deRtzendf, publicou nm
editorial no qual aprecia o procedimentodõ 8* anno e verberà a -.oniiiict» impru-
dente d'«quelles que nrõvoeamm esu»
resc-çlo qae, feliunente, tem-se feito
«alma e pteifle».

k 1'raebwia de 3. Ptitlt, em um» lo-
ea!, depois de rwumiilauientf expor 01
suecessos em que acham-se envolvidos *
b-m a eontr» gosto os fi' snnistw de
1879, pergunta ao ministre do império o
que ó feito do decreto de IU de abril deste
anno, e pode-lhe que declare qi'al » lei
por que ora te rtge a i__sti'iic$_e tnptrior
no paia.

A f7_í«»._ dn Noite, «ra artigo qnt hon-
tem foi transeripto nas prlneinaes folhss
d'esU capital; oecupou-se «ind» da quês-
tfio do 0' «nao, e fél-0 de modo a d»r
inteiro ganho de eatvsa áoiiellés out pro-
pugnam em bem de «__ aignldade oíT.n-
íliil» e d.vt nens bri.._ ronciileadoN.

Um tineero t^Nuleelinente dos fl' aa-
nistas dt 1S7V.

0
i_

Cwe-M» jihlilí
Maehi-nas ileclrim
ti'atiiila pel" .Sr. Di

:'-.> «Be lííií-.y:..;_-;'_.
;i i! a li-íío de llôjfei
. Oliveira de .liónéze.',

no Imperial Lyccu de Artes e Ofiicio.!. \

Â ;*,:;..*.r.;-.i,!(i fimi-ui, c, r..n tanta B)__f
ri_*.So-i|uaiiío cisa roprimiüidiifora ;i td» j

,.*,:'. ultimo di.i do aula, isto .':, na véspera J
j tio ei,;.ine., (.*-;•_ o qual não 05 habilita
i o i**.i-.'.', oecupudo 8_)iiio e.itevo iodo
íaniíu, e.;it ci:ii'-lhe_i-lit'-e_ tli: iiiciviliitadí
I o í., oi' _;íbJi!t'_i!iii6 i'.e nnsameiitos contra-
. ci_.l;_i' retratos acintwc**...'. iii.! •¦ii.'._.*-.ju*.*uc.ia Kiiiiiif.im-Si. todos. e|
lá *,l'.'..t d_i-_i!ii'_iíç_i d-, lento d." «jue os re-j
; provaria 11111 _ • J-iV ello lente que iiadai
iJluv; eiminí.nu diri.iiirajii-sc UkI.í. para. oj
jj (.oiigresso ljr-izilótro, e decid ram uíic.j
J „Ui i.e retiiiiriãiii í 1i*..*i*í*_s por dia., afim de j

rarcm-.vi em cvhVri'*;,*.*; gvmt),;isti-'jei
toinpo.J
mestre

min..:.-, para KielheFoy e d'e_se lí
paia ". e..ri., -Weórte pa_'a Naclhei'
(!'*.ilii pára S. poming.is, «sti; arrai)
como o dn ea-íbaça em n«grb velho,
o dever «'inscieneioso «le nós todos
pugnar pelos direitos ,éo povo, me-mo
contriV a viuii-*le dos *_r,_ republicanos,
que. gritam .outra o.yimpostos e querom
impor ;v esto povo d/e.spi*otegido porque 4

Pobre.

' i

muito, porquo poderiam _ todi
1* uma eoiii.1—piclh_.ter_
Itiiííhanci) I...

.tra.s tlu rapazes I

,..v,
um

Pi
Km ««m.áíSV-i ft bem conhcdda nf_ir-in..;

merhanica da ma do Carmo 11. 8 se faz j
qualquer concerto di machinas i_ vapórjj,
ou outro systema, e toda a obra de fer-'
reiro v serralheiro; n. il, porta larga,;,
onde se abrem e concertam eofita. í "

(cIIob 1.
<..._ _3_*»«»j-i_..i>.ii da fabrica n;iei-'-ri!il teiro—ao

de Santa Luzia são incnnte .tavelmenté. metthió c
muito su|K!i'ioi'!3s ao;, estrangeiros, tanto; l-rc-ir.no
no paladar como na sua duração, (r'jpedi; ao 1

pra
í.u_ir_i

lhe
;. que ú-:.

CJ-oH-OjÇÍo ._1..5*-*í*> E-rs-S-c-l-*.»..— -
As ferias tPisso estabelecimento come-
(,*am no dia 1* .!.: Dezembro o vão ate.o
dia 7 do Janeiro rio anno próximo. Não
são. j*_!vlm. obrigatórias, princinalmente
para os aluinnas ds claisos supariort%
«ine se quizerem preparar para oscxanics
de Murço. (•

A <-.-_jv.- .J.«_-.«V__>-._*:r)!_ MAOTGO --
*, _m sobra a norte ú. firma -C"^? ,n
e 107 rua tio Ouvidor. ^: ^___-.;,'.•_.__;;'.'-.-_'
m-ii_iT-W'-ftj-ri_«.'__,,i*-W_>jr..6i___--|_;*»i.i._^^-4.v.x_""publicações 

apebibõ";
FfsctiiS.SíatSí. c_<_ ft3c*i55c!i*iiif&

RNTRB BST.UOA-STKS I! l.KKTES
"Da 

ordem do dia é a questão dos estu-
dantes .ío C" anno do medicina, questão
por elles denominada de brio e dignidade
t.atit.iK vc:es. que jã. a gtnte não pbiie
resistir ã chapa, mesmo reconhecendo
que a questão 1. simplesmente de nbusò
de eonflanrji e mystiflcaçãOi

O caso foi as-siiii:

iram emflm os fi' winisto.*. que
.stariniri exame com um lento que
ao c .n:;...'i.-. tao tejlicrariamente,
_> eiitiiiiarulo a iii___íi<-t:.-.». legal a
t_ünijii**_in(!tU3i'_, ji qtiür-iülo qiie
ie co.!.;_;.-;;h a. -ü_ -Vida por in-
icque não se/liáv.nim compro-

ello.;.:.
róàultadó (ressn deris.ãc. foram
niiiiisiró p^Cssagcm pura a I3a-

itatvllm.de tritvi.rym .íilli ralaçGe. com
os eleitor,*.-! d** s*'i'ai.[ói* Dant-as o dó c;i-
minho niostrarcni a-os lentes da fiiculditdo
d_liiqi'ic.ll «;idiii!ii que, apezar fie na «'.')
Rio existir um professor qiió não cii.mjjre
o que cóutractaf-clJes são eajwiy.es dc fa-
v.i-.i* citaiiie da/medicinn leg_l. dn illeg.il.
d; outra qualquer o ató por 11;.1 de tudo
f.-ivr pH.ssMi'tei'-. i_'o.; e mais alguns
pelo fundo''do iimii agulha....'•J*. eóntiiuiariirri, ..depois do podido ao
i-fiiíi.-:r>i, *.* c.ijrcfcrem -lii-.-.it*tf ¦ j>;:-!:.'.'ic:t-
ineiíte a g-.yiviniífiieâ nos sal.Geí) do Con-
gr.sso Brazileiro..

lioi.H 1'a'pãzesí

_._>. .»t_-/int., c» .lstdcn

(ir voz)
Chorai/nuliit-s, .liorai,
Oue 1)< .layine, O nainorado,
Foi boje mesmo agarrado
_____ vài ter í. eorrecção...

(Cora £« mulatas)
Choremos ttutas, choremos.
A nossa l.ri.ste rie»graç.tt,
Porque jamais n'esta pra«;a.
Be viu UMito («erfeição.

(2* voij
5ói apanhado, qual rato
McUcn-.to o dente no queijo,
Que nojo t.i percevejo I
K' D. JaTiue, o namorado I

( Caro àe iimiauis )
Basta, nâo digas mais nada,
Nilo nltrages 11 desgraça.
,1,'imais se vin n'esto pruç-a
l.toi homem rmtis arrójiulo;

Elle roubava ; «' vcrdnile.
ií... tudo dava í; coeotas
Ohl que formosas patotas
Qúe presentes de amisailc!
B dc|_üíij cam qne gracinha,
Nós (tíl.;i... tu rneií temi,
Tu vez vou Jnyme, tuvi-s...
Usa do|iatri.'-ssiipposta,
PoripieiPcsta terra se gosta
Do tinto quanto ó inglez.

Choremos todas, choremos,
A nossa tristo desgraça,
Porque jamais n'esta praçxt ,
Kão o veremos outra ve* 1 .•• ,

Flora.

A Rroisia liiusíraAa *Mm de arti^-os
110 texto, expondo a questão lal como ó,
puhiicou em espirituesos defl-jnhos o re-
trato do lente do 6' anno que abonou d»
CAdeira com ipie presenteou-o » sorte,

deu em reaumo os fartos ji bastante
nheeidot do publico."lista e vtrdadeira, » Revista IUtts-

da diwe jioróm, • ur. o receio d» re-
ação levara o 6" «uno * pedir
^ferencia para a Hahta j «í um engano

sta : o 6" anno «penas foge de
(SCj'^igad.. por quem nao o pôde julgar

.«de. de modo a dar uma bçãt. de
;i e de civilidade a quem dtseo-
o... e muitas out;*aBcousas.

br
(W
i\

\vl.ll
\i

lei;
cV8

) Agora f-e.*'in:
] A niócidittle oue compõe o octunl sexto

• 5 anno, da escola «le medicina do Riods
| Jàiieiró, sv'iiba Ó". o.'e.recer aos soíis col-'
| lcgás um bello e_t.mplo.__ Ciirao-tar nobre
i c íiidepcr.iiencia iieim.. do vulgar, dando {jj,;- ," j de fa Bíiliia • e por 'mia hesit.11

urna hçao a nm leate que nao soubera] "í0 f)t|e Tljl0 ,,„,,,,„,„, int-rpretar. S. Kx."' '¦ tem ileixnd'. ató hojo dc resolver esto

lFsiie_i__Íj_t-« «lc !_tó«l-*_-j»_»
lí.i oito dias j.i, foi suhniettido *n des-

priid!|
ulite

r-nmen Aiinu «I*. Maoiutí
sa, ramtDHNTii iw rnoviNuu

15' prerl .0 que V, Kx. se aeauiele, co«.tr» Infleis lnformaçó*..» dHquelles (iue 14.
rotis deveriam «ontribulr para eomnroo
W«ltfl-0.

Lembre-se do desgosto que leve us
qntstko dn substituição de um estclvio
vendo refutada cabalmente a «.'ominunl'
oacào que V, Rs. fez no juizo de direito
gultdo lr»íçiieiruiaeiite por nua ini o.!
intetn InlIde.ligiiM.

D_-..onile d'esses para.t». que o cer.
cam psra subirem a .mio o transe, poue#se importando voin o «rédito de .jii.vn „.
ampara.

Mio d- guarida aes eUsinttrmadtj
candiditos üs graças e propinas.

Aquilate e pasme ante a tn-sníL:,,..,
colossal d'esses lypos, e, rleiiois de m ri..
tratar, ftzendo presente (folies » poIlcU
ponna-we em gnanl».Veja qoe tia mul*os •ori-toris U
tr»ns»cçíies illirrtas, que j_m»is duvidn-
r»o era «bujwr dc sna boa fó. Uns nu«.
rem dinheiro rttr» «apeilas, esqueriitoi
de que aso fal tom igrejas __b»n(loiis.Ur
por t.UiK umIUs. rica lie solide» «1 ira-
ballio rie esculpiu*», tomo hoje não ;«
p.ul-ri*. eonttrwr senão a muito «Udto;
poia do que ha fali» i de piedade, moni
dn um lido pelo uitramoutanumo e j»«.
nanei» dos padits. e per 011 tro por fwu
dc liberdadt do culto, verdadeira toava...
çáo religiosa e rtgisteo civil.

Outros querem mu» freguezi» ou um
-atrito, sulKÍividindo u*»sim mais as ptro-
.liiití, só pela mesquinha vingança dt
prejudicar» algum tobtllião on vigárioj
nào se importando «I* enfraquteeram ai
p*rochi__, os municípios e as eomsrca»;
embora resulta riVsse estado falta de pen-
soai par» o serviço.

Muitos tem casas «fii. «iesejain altigtr
para eteo!»-, algum «filhado a arranjai,
ou easa inútil que desejam vender a todo
e transe liara a taniara munitipal.

Alert» llic-elleutiimol Uma sorittedein-
teresHcs incotifessaveis •àggridém: o de-
ssjo de ganhar riinhcire, a ringanç», ot
vieios todos eolliaado-s fa^eni parte dessa
quadrilh». sei-vid* )>tr «jualquer *sibi-
cioso vulgar qui* prive tom V. Ex.

NAo Mtnccione os tnuitliavoii tia ««sem-
bló» provincial ntstos tampos ealamito-
so* em que o artista paga impostos p«r»
engordar p capitalista agiota. Inspire-se
V. Kx. lio patriotismo ie um Oaspar,
com o latego da ju.tiça, escttrr_.se esse*
esfimeados Martins « empurre eom o pi
qualquer sabujo qut tu?» pciittear tra
seu gabinete.

Sérgio Calatinha &, C,

boatos eram hontem tolos
decisão final da questiio do

Ainda
favorável"
fl' anno.

D_pnt_d(yenndorf.s, muitas pessoas
de varias >Vses soc.iaes cumprimenta-
vam c. sexiòVnnistas e diziam invejar-
lhes n posição \bre e. digna.^-vaiheiro collocado em

redizia o bom r«sul-
Muis de um

«levada posição,
tatlo du «auss.

0 Sr. ministro do,
tem a eomniissão,
ta* So retirava-se/da
rector lia faculdjíde

S. Ev. declarou fi.

p.vrio reeebsu hon
\'!-itino. N'essa o«;

Mie S. Ex. o du

JimissRo que o_
sexto-sníiiste/tém proceV<l0 mmto '^u'
larmente; .i/ie em sua otni!io * P''1"*1*"-

jj\fi muito parum e a moiierao.ão do an?''-
louvores,-/que apreciou. *ei.fte *l.11*0Tft

Vrque tèm sid. ¦Vse«.tidos nae modo; porqi;imprensa os interesse-, .1 ¦»_5'i ui-ius;» tfio
syrapaUiica; q,lt nfio reg-tH**10^!0* Ü"3(loque Mo bem sabem porta'"'""1 ;,.c lx"'n,m
disse-lhe—(pie decididamerí6 '?,'l01|™ "
riam o anno os sexto-annisft& V* JA commissão agradecem?' Çesppnaen
a S. Ex.—q.è em caso iieiilu'!1 t C .S-.n0
faria exame na faculdade''-1 .\m.edl(:l11.*
do Rio de Janeiro: ia n'is,0 hl?J. ro?J!i
que a dignidade, a hotu*a ( ° 0nü <l0K
seus colleg.ts.

S. Kx. nada objeetou, e *m *?-3»..»
dando í cominissão n.s maior?* KM'anti_a_
de suc-Mso para a ciiusa notT :(ue, de-
fende o 6' aniio. ""«-tifieoo ¦¦'--'- 4!1?.,r'^°
peixlcríam o anuo os o" anmstas. f

A' vista d'essas importantes deelnra-
t/ies—que S. Ex. appro va o nosso prróe-
diinento. a nossa stt.it.iide. e o modo por

paeho (io Sr.;ministro do império nm rr.--l|UC i,emós discutido o nosso direito, o
..'icrimento dos idotitorandos «in meai- 7;„;rt,>„ ^e] t,.nl a congratular-se. eom
ema (1'nqiii do Rio-du "Janeiro, 

pedindo 1.5 6. ann0 ,_0 igjy e proelamni' hera
j lier-eissito para fazerem acto perantei.aj ajt0 qUC ajmift no nríuii ,( vencedora' 

a causa du justiça, quanto os d'ellit en-

jiortar-sc digiiii.ueatc com elles, e que
dev*_- lei* aprendido com ?¦! moços o quanto;
vale a prudência e, a modera_;U<> c sobre
tudo a consciência .'ta própria tliguid-vle;

Oiulã (1'osta moci.lade, que aatíiiSn a«-sl

0 lente de medicina legal, Dr. Souza, » mocidade, que ha do vir, siga o e.s,;:n
Lima, que recebe dinheiro rio Estedol)pio dade agora,
paru. ensinar aquelia matéria, em vez de ti
ocetipor-se d'is.*.o durante o anno, levou
a riescompor os alum.hos e a dizer-lhes
coisas que elles já tinham ouvido dizer
muitas vezes... pelos quitnndeiros da
praça do Mercado;

Ora. em consciência o Pr. Souza Lima
não procedeu cnm muita lisura no nego-
cio : tendo contratado com a rapaziada
dc lhes ensinar inc"t%ina legal, levou '

¦ ." •.'•,« , "1  m::s repebüOS c esmpiuas uincaç.is uc
seus mmsearos o -mm elevado, inusi*.*,-*- [ (,- A dó 9(!Xt0 anno. a0 f,u;l|.
ses, osent.meiito do fcno e de honra, nos» gJjmentòdc líial avisiulo colle-
wlveiiha um hier* para o futuro: «pie. pu- i„nio, 

píestam a>oio quasi todos os
nU me-se o inraçtei* do brazileiro c que , l(M- E« eonlfecidá. a tutella que,a mocidade. que hiv de vir, siga o cxcin- _ arrogaraití'M profe.^ircs das

E viu-se: a questão foi dc abuso dc
confiança c de verdadeira niystillcaç.So.

'.» O lento dí medicina legal ]i___,ce.'.si«
muito... da medicina lcgui, 

~*

B. FOHTBS.
(I>a Recdsfa Ill-uslráda.)

todo o tempo a ensit?,,,r-llics \1n1n, eoisa
que não cpt *oç.vn ruedicina nem legal.

Comece* por se, importar e»m a vida
(PeUcs,',^ 'i* pergíintar-lhes quantos annos
tinham, porqucrersalier.se tinham "amo-
radas, eomo ó que haviam entraetado
casamento sem pedir licença a elle, etc,
e outras cousas quo não revelavam tim
serio estudo niedic.o-logal, nem uma inte-
resso-f. pesquiza ou anolysc tóxico-
lógica.

Os rapazes precipitaram logo em vet»-
mclho e. viram imiiiediatameiito que es-
tavam sendo logrados a mais não poder
ser: aquelia medicina em vez de ser
legal parecia-lhes muito, mas muito
íl legal. j

Aon Bi-i-ni-Vi. Si*... depntntl.s
I j»-iívIiiscUí»*!.* <8q 15Í« «le Jltt-

Chegaram os documentos que lt câmara
municipal de Campos foram pedidos
pel is commissões dc fazenda c agricul-
tura. relativos ã criação de umu Esc-la
Asylo Agrícola Provincial, com inter-
na;o para duzentos menores pobres de
toda :i província.

Estes documentos juntos ao abaixo ns-
sigiiado de quasi todas as pessoas de. in-
fliiencia iPaquelle. município, jã em poder
das ditas eoiumissf.es, não deixa a menor
diivid.i a respeito da anciedode que alli
ha pola criação de tal estabeiscimento.

Toda a imprensa da corte e du provin-
:ia do Rio do .Janeiro tem-se mostrado o

rS&&K13S3BBB~SXBI!SSÍ~BSBa

Assim, as perguntas do lente ficaram mais favorável possível a esta pretenção;seni resposta dósirapazos; estes não dis. comtudo, como não faltam os inimigos do
progresso, appareceu cm Campos como
editor responsável, de uns miseráveis,
quo sd sabem viver á custa de intrigas e
de cousas oecultas, ura pobre homem
meio tonto, meio velhaco, que i'e.z todo o
possível para que estes documentos não
fossem remettidos á presidência da pro-
vinein.

Eis n motivo da demora.
N. imprensa da província discutirei

este incidente «pie esteve. íi ponto de fazer
eom que não passasse a minha pretenção
na presente sesíão legislativa.

Em nome dos orphíios a quem utilisa
muito a rriaçlio d este estabelecimento,
em nomo da necessidade que ha de es-
colas agrícolas ria introdueçãó da grande
cultura com trabalho livre, cujo exemplo
convóm pói* em pratica; pa'*a que. os
nossos fazendeiros nâo o julguem como
uma utopia, ouso rogar aos Exms. Sra.
deputados provinciacs se dignem dis-
etitir n minha prop .sta, embora ella nào

ferro sobre o graiiito. A escuda estava
no alcance da mão. Olga siisj.eiulou-se.
Helena imitou-a, c as duas mulheres eo-
moçaram a escalar a muralha. Xo Am
de alguns minutos a Russa chegava ao
orifício.: mas ahi parou. A noite estava
a terminar, e na fortaleza jã havia 1110-
vir.ient.0: era impossível ii' mais longe
sem ser descoberto. Era preciso esperar:
os soldados, rendendo as senti.ncjl...»
passavam, perto .do poço; por flui ufas-
taram-se.

O poço desembocava junto da torre
principal da fortaleza, tocando com siios
bordas os fundamentos do forte. Era jus-
tainento n'o*ta parte da cidit.iclia que o
principe dc Kraa! estava Betido. Uni
guarda especial tinha sido posto de ata-
laia ao poço e occupnva uma peqtiçníi
construção de madeira, encostada a mu-
raiiía, Oigii fez signnl a Il.lcna dc ficar
imniovel; depois, com um ultimo esfo ço, ;¦-•; ___,.. ....
tra spoz as bordas do poço. Por toda ai..-tonh^^P^S^ÍI
parte havia silencio. Deixou-se escoar ató jcasinha de que. acabam •_. de fallar c1 casinna ue que. acabam _
bateu brandamente nas paredes. Pas-
sou-se nm minuto, longo como um século
Depois, nina porta ent.reabriii-se, o uma
voz disse cm polaco:

Sois vos ?
E' a fiilha dc Panine, respondeu

Olga; estamos sós ?
Sim.
Nada ha a receiar?
Podeis vir.

Olga voltou ao poço, e estendeu a mão
a Helena, que por snn vez apparec-cu. Um
instante depois a porta fçeliava-.e cobre
ellas.

O guarda do paço chamava-se líieros-
la-w, Era um antigo soldado do genai-.il
P.inine,quc esto. havia outr'ora livrado do
Knout e dn Sibéria. D«*sdc essa epocha
havia voltado para a sua pátria, a Polo-
nia prussiana, e tinha obtido e-ste logar
na cidadella de Kcenigsmuhl.

Uma longa conveif-iç-io estabeleceu-se
entre o polaco e as duas nfiulherès.;

Esta nos entendidos, disse Mifuíos-
lair ; amarüiã ;'t meia noite. Se formos
felizes, o quecspTO em Deus, o principe
tle Kraal estará livre, e as Sras. mortal».

responderam as duas mu-

(Continua '.
Benij

lheres.

lioje quo se luta com a falta de asylos-
escola para ingênuos, não parece que
deixo do ser conveniente um ensaio.

questão.
C.mio é s;ib'do, os doutorandos em me-

diCina forani levit.lns a estu resolução
pelas repetí.iits e estúpidas ameaças de

earrègndos comprehendem a posição c^u
oeenpam e a responsabilidade que tem
sobre si

ííctií.-KaiJía á Süxinn.
V. A:»iI_u-.^o-.tii(»

__ti*a

Ferrstê-me, 6 virgem, no meu «oração
fe.-wores d.ts ' Por estoatt.ract.ivo qne tens 110 semblante'A tim formos-ae virginal Imagemnos-as ac;ulemiiis s.-ibre •>•» alumnos qu- ¦-- . . _-".- - " -s.j Faz com que en seja teu fiel amante,dellés .lepen.lem ; c aquelles que ja 11.

M..Í..-111. lus ilci.f-.as de theses na escola II
mçtíiçix, devem estar librados ta»con-j -_ f.R & ^^^ vlrtclosa efl(lstá,
liticta pouco decente dos examinatlorcs 0o]hftl. t)e ifm Oulos meu peUo se(|UÍ!i
q-.ie. _M£0rojados pela sua 

jwsi 
...to, dos- ¦ 

() , tj (, tf J t ;*,!,_*. 
JMjorajados pela sua l™to-w, tks- Q |jC„() c tic0 (,e tóo ne 

' 
as t

omiiflem, insultam gn^ramento os A s8Ín0 
' 

Ui do o 
-nd(^

xaminandosque depois saose.us eollçgas.exanu  . .
Nâo admira-, pois, que o br. Souza

Lima fosse logo (tarante o anno saccando
insultos c aiiieaças sobre os doutorandos
que deviam agora prestai' suas ultimas
provas.

Surprcmlc-nos, pori.11. a hesif.ição do
Sr. ministoo. em assumpto de tanta ur-
gencia. S. Ex. não duvidará de certo em
conceder a esses moços, que fizeram aqui
um curso regular, tondo prestado innu-
meras provais do seu estudo e aproveita-
mento.. o mesmo direito que. se concede
aos estrangeiros munidos de cartas du-
vidosas, que vim fazer exame perante a-s
nossas fa-uldaries, como commummente
está acontecendo.

Se ia tornar mais validas âs decições
das academias estrangeiras sobre as nos-
sas, estabelecendo semelhante precedente.

De mais, seria siipinamentc irrisório
sacrificar ao capricho tolo de um lente o
futuro dó noventa e um jovens, que.
pelas provas prestadas, já adquiriram o
direito dc clinicar como sexto annistas
que são.

A. Gil.
(Da Revista IUustraâa)

Gnnrda Urliann
Brevemente será publicado um pam-

phlcto intitulado—As proezas do Borro-
borióes.

Olhem que tí verso e ridículo,
No tal folheto Adiram tts seeuintes

historias : Pereira: Tavares, celebre por
seus feitos c um tal Ezcquiel.

O seu auetor chama-se: Facada Junior,
A alma do tenente Targino,

III
Jamais eu amei donzella mais meiga
Dn que sejas tu, bonina adorada,
Nunca te achei mais bella e muis pura
Do que n'esta tarde que vi-ie curada.

ARrm.-it R. dk AfCoirnsno.

Imi>«ri<tl E-^-ilirl.» tl« Chov*»»
lí»t. Andnlaza

MOTBSTO
Constnfldo «os ab_ix«i assignióos qut

slgueiii, mal inteneionado, tem propalado
que elles inundam vir. «le acreilit.iils. fj-
líricas estrangeiras, cüocoláte par.-, ven-
der como de seu fubrito, «ollocando-lhe
o seu rotulo; ileelaram «j_e tal asssrçiô
t fals» e inacreditável, pelas raíOos qut
passam a ex]n5r:

1." Os chocolates da fabrica AndãluM
tem gravado nos páts: Imiierial ÍAliriea
de. chocolate. Andaluzia, M. 1'ranklin c. C,
rn» dos Andradas n. 21, Rio de.lsneiro,
os quae.s podem ser tmiirontedos com ss
nossas fôrmas.

2." NSo consta rie manifesto rie einbsr-
cação alguma nem d; (despachos da slfan-
ó«*.» du oórte (çue os abaixo «ssij/nsdos
tenhnm recebido chotqlate algum estran-
geiro;

8." Parece incrivel que algnem se lem-
brssse de (nser ta«s insmuaçOes, qmtn.lo
os chocolates èsírangeii-os, mesmo infe-
riores, «instariam aqiii mais 40 '/. do qut
o preço por que elles vendem os èlioco-
late^ de seu fabrico.

A eire.umstanc.ia dc ha tres annos nüo
se fal>ricar no Brazil eho-eolates melhores
que os aíamados frant«í_es e hesiianlióes
não è motivo para que, d'essa data em
diante, se nao iabriqnem. Temos 110 paiz
o especial cacau tio Pará, igual aos farai-
gerados de Caracas é Oitaquil; tomos o
assucar de Pernambuto, que, no emprego
dlésta i.idustria, vai muito além dó dt
beterraba, empregado na Europa; e te-
mos, emflm, os mucltinismos mais aper-
frieoados.

Na havendo, pois. razão para tanto m
importarem tio progresso d'tst« imlii»-
Iria, que já esteve'morta ao n_seer, o*
abaixo iissignados Irampioiam As P.xina».
senhoras c cavalheiros a sua fabrica, para
que, dignando-se vlMtal-a e assistindo so
fabrico do chocolate, fiquem éonvenCiliiHü
do progresso d'esta industria 110 Braxil.

Rio de Jantire, I (11 novembro de i..7ll.
• tí. FHANS-UN A 0.

Uim Eitíai v.MitkiSia

Domikiios Maria Gohçalves.
Corte, 8 dc novembro de 1879.

A Htinli» _»is"_I

Airnn«le^r_i f!-._ corte*, ou os
arrai-jos «Ic fumillius

Em agosto próximo passado foram
aposentados, sem pedirem, tres pri-
meiíos escripturarios. t-dos em estado
dc prestarem muito serviço, somente
par» haver vagas afim de ene»rt»r-se
ura filhote do homem das Docas, visto
ter este dc e_-ar-se com a cunhada de
sobre.iito cujo; ultimamente ainda, foi
promovido a 2* oscripturario um outro,
preterindo a grande numero de tercei-
ros antigos c com serviços, poróm
quasi todos casidos e por isso não
estavam como aqueile nas cireunistancias
da promoção, visto que tambem tem de

Amigo collega'1,—Não ííãbes iiitui eo;
o nosso patrão r o diabo', bem mo
que pertence-a Taça rié indios*; não
uihhei.ro para no.*. dar*-.quan'd_i fiedirncs,
mas tem para gostor eoiii imiiliecneias
que nmiit valem. i.e*:. sup])0é que o visi-
nho abriu um buraco ;>.*•..-*.' tomar fr-Sscò
en itmiguinho entende que hs dc í?ip;.|-o
embora gaste a fória da quinzena com a
justiça e que hade tapai-o ou mele-o na
eorreeçâo n pintar grades do inferno.
Essa é torta, disse-lhe eu, é melhor o pn-
trão pagnr-nos e deixar em paz o visinho
e demais que o buraco não o incommóda
e que tem o senhor com isso ?

O prédio não lhe pertence mas sim n
casa santa. Aconselho-o qne o deixe, por-
que o diabo ó filho dc Braga. _Ombre-*e.
que o Luiz pediu-lhe dinheiro para o alu-
guel da casa e o senhor de 50*}, deu-lhe
2ôS : ji vè que não «i homem de bem.
Com isto não te incouimodo mais e con
tiiiiio pelos milagres de Santo Antônio.

<M»-> 1HII*» Bt»Otllí»-líS5ÍÍI íl« <ftEr_sr_«
d.»** lKi<__liir.«» «I-í; E_«sis:tk:eii __
Kemp
Ninguém pôde dizer quando um tísico

tem chegado á tal extremo qi>s não ])Ó(le
sei* curado eom o olu-.i de ligado de'bacá-
lhiín. Ello sempre produz allivio. Ainda
mesmo aquelles já de «enganados viverão
muito mais teni))0—e «om menos dores—
eom ó oleo, do «piesem elle. Com quanto
existam innumeraveis artigos espuriosos
do mesmo nome, eomtudo pótie-_- alcan-
ç-ir o le.gitimo, dlfl merece a confiança
que «'elle ss deposita, quer n'esi.e paiz,
quer no estrangeiro. Existem duas quu-
hdi.iies d'elle, branco e negro ; poróiii ue-
nhtim d'ell(__ «oiitóui num gota d'oiitra
cousa qtie. 11S0 seja e fluido viviflçãdor «
«urativo extrabido dos fígados frescos t
sãos da melhor esf olha tle peixe. O sen
cfleito para. alliviar e curar a tosse a
mais obstinmla, «! verèladeirainente pas-
moso. Os suores neeturnüs cessão j;eral-
mente. d«|xiis(leRe harortomftóp algumas

¦ça*?| garrafas «1'elle. 0 doente adquire eariies
:;-.: [ti forçit.., graças ao seu .Miucfico influxo,
eru \ Estos resultados são uniformes c s5y»;irós:

As pessoas que sõfTrem rie BfleeçOes
pulmonares ou rio figado, acharão ii'íll_
um auxiliar sógtiro e 111Í1 remédio fióde*.
roso et etlicaz. Acha-se á venda r.m úidas
as principaes boüeas o lotas do rirái.'».-.

I_. _tf«ií

Ao íivtti. Si*. I>i. Bezefra dc.
Slesteisos

O professorado municipal ninda espe'ra
pelo augmento de, seus mingoadòs venci-
mentos, agora que se trata ilo orçamento
da Illma. câmara ó oceasião de S. Ex.
fazer alguma cousa em favor d'essa otassé
até hoje tão mal remunerada.

Quando na mente de relance cu vejo
Dos pais c pátria o carinho sumo,'
Sinto em minha alma recordação ria In-

(fanein.! tomar estado com a irmã do dito filhote
E então a esperança se converte em promovido em agosto.e V. Ex., Sr. minis-

(pranto, '''o da fazenda concorrendo para tantas
injustiças, somente para attender aos pe-Sinto a saudade que me oppnme o peito didos do seu amigo que o esta. compro

murchar-me a esperança que conservo j mettendo o — advogado sem causas.
(além

E a incerteza que se oppfle á calma
Fcrc-me a alma eom atrte desdém.
Se é o destino que de vós m« austnta,
jamais 110 mundo vivirei com vida,
porque não posso sepultar no olvido
os teus carinh s.doce mas querido.
Oh I se cu pudesse desprender o vôo
f isir á sina quo me, trouxe aqui
então, ditoso juraria aos céus
d • nunca mais me separar dc tí.

Uio, 9 tle novembro de 18.9.
A. Pereira Motta.

José Joaquim Riiíeiho.
-

Attenção
Miserável, vieste para nos fazer mal,

agora «estás comendo o capital dos outros*
has de sahir d';üti larapio, olha como
tens posto maluco, desejas vOl-o morrer ?

Vassouras
Os credores do finado capitão Luiz Bar-

bosa dos Santos pedem aos meritissimos
juizes a sua intervenção para a conclusão j Laranja, 

"rua 
3o Ouvidor n.

do encantado inventario. I" c "

Fae_ilc_-_<-« _!•_. .13.'-'.i_k-i.ua
?ao publico

Vai ser approvado plenumonte. ne sex-
to anno de medicinai o Sr. José. Ferreira
França, filho do Sr. Dr. Antouio Ferreira
França, lento d'esta faculdade.

0 outro nlumnó que entrou, se não fôr
annullsóo seu exame, como é de esper_u.,
será approvado simplesmente—talvez.

0 propheta.
 ... ¦ ****** ¦¦¦¦¦¦

Iilin» e Kxtn. Si'. Dr. ekefe «Io
policia « o JI.-.11. Sr. «tel»-
«U-Ieí!,*»»!-.-» «Ia _tVcg'Utt3_la «ta
Gloria
E' preciso dar valor a quem me-

rece, a vista 110 tempo que era guarda
urbano, que.será a própria testemunha
os serviços que prestavas: alóm de um ho
mem estar fora da guarda urbana, pres
tou bons serviços em cercar a quadrilhade ladrões, conforme foram presos e porisso peço a VV.SS. que olhem para essas
cousas que por isso merece para oecupar
o mesmo logw ou outro qua VV. SS.
entendam.

Luiz Cuavcs de Campos.
Rua da Pi-ítoeira da Candelária n. 81

Mniiniiieiiil.» *>» íNkik-5 .»
UUA DA QUITANDA

K' admirável e louvável o modo por qiistem sido aceita a id.*!«. rie elevar-se uni
monumento (|iie pci-potue a memória do
fei ua vida tao ine.ai-içavel 110 serviço tis
que pátria. Honlein saliiu a eonimisiião, e
mais de. um negociante estrangeiro sub»-
êreveü quantias èloviidas, e houve at.
quem so saber qne. a eómmissão lhe [ias-nou por casa sahiu a. ciieohfral-a e «
subscreve-.", proeuriuido assim, 1111 pro-
porção de suas forças; quitar-se. com c
grande, cida^lio.

Ao lado, poróm (Posses factos que (ante
louvam ao distineto commercio; seni «'is*
tinguir nacionalidade, ilou-sc ttin facto,
por honrada classe, sd um, que dc-iòs
completamente do preceder segtmlíi pelosimportadores d'esta prae.i.

Foi aisi-n que 11111 celebre belga re*
cebeu *. commissão e subscrevendo; nfie
a quota que se pedia, in;ts a rie iiitsultos
o impropérios contra este paiz que, 11»
phrase altamente delicada dõ insolerití
hóspede é uni paiz ile subseripções e tl«
caloteiros.

Saiba p belga que os enlótciros não são
todos como 

"aquelia 
infeliz mulher. «

áquellas inermes crianças que S. Mce,
chieoteou em Nictherov.

Tanta insolencia pódc fazer perder 1
paciência.

O homem que afoita mulheres e crian-
cas nào podia, não devia siibserevcr para
um monumento a

Ozorio.

3' Dlatrlcto
AO

«Io Snei*nn_«*-i!ite

lPaiH_i_s pintados
B" inut.il, não se cansem, que quenrívende vapeis cintados mais baratos <í oj~ '.? 

vèr imd

EXM. SR. BJ!SII)JBAnGA»OK
OIEr» Ba POLICIA

Pergunta-sc a S. Ex; tm que lícoti «
inquérito aberto eontra o «x-eonviian-
dante da estação de urbanos? Estará
parado com a enteada rie S. Ex. . >_«
muito graves os factos artieul dos ll;e^5«
inquérito, para que. eonünu* a eomniaü»
dar qualquer estação.

Ur. {'

Ilins. «ci Exm, Sr^-T&íínist-*.- â_
E-récmla

ffm qtut; lei st funda a págadori» dt
theMuiro nacional pai-a pagar a um rebsi-
tedor o ordenado de grande nunieru ó«
empregados 110 mesmo dia que anhttncia
o pagamento dos mesmos? Responda s
protecçãe e a

Justiça. (.'

I JL
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Auetor -• <t««r«to de W áe Abril, a*ju»

Korgastíift • iwitrucçtto primaria e ue*

cundarU no minlcipio da córte • » tro-,
•orier f» t»é« o império, pretendo, por
Veio do 'nníarencleã populares, jnsfi-

Jcar tfi *"«• **»P°ri«*fl« e r«wp«-*l«* fo

icnsurai .«it-*» a «n» reforma.
Na primeira conftrencla, qoe deve rw-

Saar-iae «egunda-íeina, 10 do oorreal», *

« 1/2 hòràa d« noite, na eseoUa de B. Josaí,
IraUreí das seg-al-ta- tUeses t

jBm.noUoro.-Despesa am tins-
tme$*o ptntto*.

Immsao no Carvaum.
¦OM». t *e K-ivt-miwo de -«"D. l*

O #.¦• M-ft-M fOl
Qarieeai. ÍH.-Orií

HEMIA
eehn»**o t rito**
atavio, MM-nM. (•

Bu» «¦«• M-nre*»**»»

MO VIVA
' 

CSw»ft-e* a» •H«_f_o ióí eollepas • •*•
¦publico em «eraal para P facto que se «leu

ante-hontem »Wru». PMMT» «¦ ¦«-

Sociante 
respeitável pael_eam«t«, eman-

o lhe s_he «o encontro Falo Gui», soeio
da casa de R. O. & Ç. qut, depois de
muito isjnriar o parifleo n»go«»n»e,
passou a espancai-. bruUIi_nU, «om»
«c pôde verificar peita» mare*s «itte deixou
imnrc-Siií no rosto do mesmo iiefortanH,
quo «•••-ado repentinamente « _j*an"-M«
jaem : aunos fOM se defender.

ÍRecuihmendamõ. 
ao p«blico este >a*

então, qoe r«M« w tio Uno trate de
begociante.

IftUtts eolhiaas. '

focle-d-a-dé Benftllè<;i.l.dos Artistas
EU 3. CHflISTOVSO

De «ar-ean de «r. Vesialeete deavide
ates Srs. eruries «m debito «•**¦_ ««oeied-d»,
por» virem q.il-wse afim de nfi-r» ineer-
rtrena «ave peões Ate- •.?mulos, «.«rende
para tal fira dlri-rire-a-se eo cebinilor. á
¦aba iU feouiadoile, ou ti, eus» «dia «b,i.xí
n-*..i-*_«rio á Pno*. dos ua-aros in». i e <5f
eutr'***.-* rofo nn Br», oocim que nu*
«leram «ie residência, «ommneival-a aie
-aotreUria, ailm «le serem preeuratloe.

Thesourari», em 7 de novembro dt
IffJP.-O the-oureiro. Amaro Denrkifos
erille. f

Assembléa Constituinte
LAVIIADIO

Acbando-M hapresso • prejette de t+-
feraaaa da eonslituiç-o, 4 o mesmo distai-
buido aos dciff-silos n_ awari-etaria gera*
da Ordena.

Rio de ,T«neire, 8 de novembro «ie 187?.
—A. Pinto Mendes. V seeretftri». f

moUZaílm HOTIGIAS - Serunda-foirft 10 de ltorembro de 1879
\mtòmm*m»m*wttstm*mmmt^Stx*mmmmmmmMmAmm)tm P^-P^-ggggfiKgBB"! 1 ™w!*!t*&'-u****??l!?l1,t'-,i^'''^

Leilão
•;r

Bosf I*mAm«a-|_at«Má Vmrmumtt mes Btn
n«ea<Mes

De «M-leM io III». Br. junasiilenvide es Menabres e-ne fetem po."*awesellae direi ter pira a sesslie entlv .. _
«ne devia ter l«f«r ¦• dia 3 d* eavt. •.¦«•,
f a-pte ser. br}« #¦« heras e ae-fai; t • ««*

1 Wíe oo-
•* -¦•'•

US
CeerttNhi du -usoebii-Se

\m\wo de \m.~o v iu
.»"«** olo r--*ttemt1o.

de
/ie,
ifc.

i«r«w

AVISOS MARI1TM

irrew

I_I^IA
AUEHI

DECLARAÇÕES

A Caixa Econômica
da A-oMa-Kilwajfio Pewaeveri»iM»u
|trn-_ileH-.i* K»i*na»tl«l«a i»«.u
iroveraao ln»i>«M!*lsaI -, por -»»««
-tSwcaliiiaaiçno, eon.laatin a r«*-t*-"bor 

tlkaliairo cm <lt>|to<»ilUi>, ihm»
caitloi-nctU-tM, «nana e<an<rllç<K«*« <l-a
Sua aUiba-Iit, -ll-atívIlaaiJiaalo ali»
Vlal««(a«l<M»t* nlvin «1<>m Jtii*o>ra, atua
Hi*«>ii«m*v«<» 

'cNt»nb(:l<H;l<Ia wm
jM>iaM tmUxUtUm.

l>««M«*«aaatc. !«•( a*a»M (lo thMouro
nacional _|»l*oVlnciaal <e alo Haia-
co tio «r«aj».ll, **mi-*loiM» npoll-
ase-* tsvrtwm « iaro-»*1«aelia-j>-» «
letraaw layia«>tla«*«.«arltan ílo Uain-
co «I» Kr-ojeil.

I>«*««i|at^>a«l«a <ln Aa«MO<«ln<»ao,
Á a>aaii tio Ouvidor ia» 81, no-
lurstalo. — Jotto _•*. «.*««->i»I*». tllra»-
etor gr«rt.a<«. ('

Companhia Manufactora de Mate-
riaes para Conslrucç^o

PONTA DO CAJU"

O «oiwelho fiscal «nt.orisado pela as-,
eemblda geral extrnordin_riia «ouvida ii.»,
pessoas que qüi-éreni comprar s.i imi>or-
lanics ofticinas ri'esttt companhia, livres
«Je qimlqtier ônus. e separadamente sen
activo e piassivo, ou coiijntieUimeiite, n
iprcseiits-rein suas propostas «compa-
«hadae de {rm*antia correspondente a
}Ü '/. do vnlór d* propjista. at<5 o dia 10
ile novembro, no meio-im, í rua Primeiro
íc Míífço n.-17, «rin cujo logar, di« e hora
«iiio iihcrtae na presença dos inter**-,-
jados que quizerem ns.-istir a esse acto.

As informações e esclareci nien tos 
"serio-

dados aoR Si*k. pretendentes n'«wsacasa
du nas ofíicinas, cjtic podem eer c.ami-
Biidas todos os dias. do meio-dia âs 5

.horas da tarde, e quer a gei*encia. quer
e conselho fiscal prestam-se a fornecer
todos os dados que pedirem os Srs. pre-
tcivíciiíos.

Rio rie Janeiro. 24 dc Outubro de 1K7P.'
—O. C. James, presidente do «oneelho'fiscal. (.

PRAÇA
Terea-ft-ir» 11 io «orrente, és 11 liews

da -r-anhft, ne jttii-.e de orphKi. da 2' vara,
escrivão Or. Arcli-a-, reeebem-sè es pre-
postas para vendi, ele eineo est raives ¦•
inventario dn finado Josrf J»at(»i_a f«r*
reira; os «Maeraves poileni serexaraiimiC-
M kargo dc S. Fi-iMiseo de Paula ». »l,
«enfeiurja, _ aa-iaa_aj««i" bera. ,'

mau mm®
COWANHIA

BF.

X_j. C_3>»
SessSo ri'iisKeinblea geral no dia 10 dó

corrente, por ordem rio Kxm. br. prtsi-
íitienfe «leslgno a seguinte

OliOEM OO DIA

Das 7 horas ís 8—burla, das üaO-
arriosca c cambiilucho, nâo excedenrie
d'estii hora para no acto rie nossa sabida
Uão sermos presos por vagabundos.—O
1' secretario. Taffàrella Quidao.
•.i_

COMPANHIA
GARANTIA B PROTBCÇÃO WMJÍ

(joavide •» Srs. «.¦•sur.iadw a r«»»ii*«i«*
;-í em «eernbl^a fíail; «m eeulier.a^ie,*»
do dia S (ie leUmhro proxiiiiò flede. «na
tiin»a das Mias «ieHanto Predial. 4s 5 fio-
ras d"» terde, «le 1* «Je «errteU, p_**a_aa
api vs«.n;»-ÍMt do relatório e par*
re-.pee.iva fo-aamÍAs&o dc contos.

llie de .lanriro, S de aerrntbre
— Eeat-isto Xaoior tia fei(/a."praga

tt
Drevewaeint» v>ai oer veedi

¦• .»ui_-t A*. Proretloria o
raaa di. Hosprie ». 2.10. Jjfim (.touro*,
pesfe, armacáo e utcusili f. pert-mtMite
iki fl-iede lAtnniil .Misr Milhares ; »•#••
bein-se prapnstaas eni «aila fee-iuria, na
aesma ma «. 220. Tem cai-tracle ^er
5 anuos e 8 manes. (.
—*—__»— ' ii %"\ "f i ii a—w—

PAQUETES A VAPOR
UUmm E A ABERICA DO SUL

/ 0 EAQUfiTK

íflGENTINA

iiw^r.-aviti-ai;»;*

V1*IMT>H-SH, 
¦» m» da CNisnla V4.U

*. J. une» |*rtt.«a ¦«*«¦•, rt-fi-it» «at-
| (-emr-«_-»rA a*a» lave e e--»aáa)a».

3
%

TS
_SOB3"íS_5

MOVE
_F»i_i%._>r«o

DK KRARP

Espelho, Gravuras
PORCELLAilAS, CRTSTAE5

ELECTRO-PLMES, VINH05
; TREM DE COZINHA

¦trrc.rrc.

il7í«
/itetiii.

emana'm 
«a

1 COMMDAtiTF. C. BOIS
•«heliOIE 1» do eeir.nte -ta,

4 heres <U ttardt, par*
ds

eeaaa esealas \*ter

Bahia e
Lisboa

A'S 4 1/2 ríÓiUB X)A TÁKÜ*

\ Wh DO CATTBTS III

VEWOÍJíja, 
Ae pe»n ajee no r-tir»,

ti-* (1.,-i-ae de aaeie «r-enarl», T/t e H
coril-s, mim «nrac*. Oko; n» le OhVide.-
a, Rfi, hei-r-jirim.

VKN'17n-S!,t, 
frtir pt"í<*e vartifcijme, O»»

Urdi» nrki eem eh.tesrlnhii e jftirAim
»» lede, ««•ua, **a», txwheirr*, ete., e
«•«ito l**».*see-»iineili«l«v:i<-s i*ra fejtillia
tto 'i**t-r-«fi.to, ta» rne. «tus I*u««(elr*e ;
VrHe--** a» ns*. co Scmtravl Ccuaer*» n. 9,
iMkrmie. ('

V^KXÜli-ÜK 
tuna fniTiaria e eerreçeri»

hvRt nfriiír-eesml-ii ; j-ere ver • tratar
he rn*» d*i lU-al (hundesa a. P4, Bra-
ÍOfO. (•

rvfKNDK-.il nm» rs wi ven In ha e nes»
V pnt-iia flo eiu-titsj na rus, Ao Rossrio

». 13 R. (•

l'.?' ÕfiraTiR una plmao rie meio en-eario'
<nw h*f*( wW'ln, preurie [«ina jelildo;

»«*. rua dos Oúrivea ri; 0. ('
¦v^itnClS/.-.IK.rioi nm.» . eriaida ínaieesa
I. (;ne »»ili_ wwinhijr r. une seja dc con-
ct-MM,i «.tÍLiaivad* ; iiiteí-sç dò «aari.o-di» ~e
2 hotvc ••-,. iiiu alu Urrujuaj-ui-ft ai. 8,
.rnia/emi

IJRtíÇJSA SK da nm' I m«i» ro'1», «te tÔriio ;
li>*«do n. IW. „

[¦«•¦fto pvu*» virsr
sa rua -lo lio»-

rxi,*) _eii.etnne

Ij 11111
••¦•.ECTSÁ-Src ri- rir»

Ooií-titüi uu ii.
í -rr^j-«i-
¦ Jl !»••

wiBinheire i
Ml.

pras?»

ii_8^-i^__-a«^a-a*'*«»"' a__-W_jgg!_s_g

ÃMI-ÍÜNCIÕS

T^jRBüIisA-SíI alnpar urci-i periV-iíta eo»!-
J «h'ir-i <• l*T*áeira'; «ia ri« do Ilti
lílcio e.. idi", ioVi.

LÚQí.-SE lima proim mt-ífA. de 1B
mau»,», p.1i'fl ,<H7* -rrí-i;. ewiiih*.»». |*-w»

•*i_c;sn por j(i esl—r *t*i»tu_eda. es-
K*.'n(t,« t Uí tn;f_uW, »*rf« liar
at_av. e eeiwir»
a. 1.1.

¦JJRKÇIS.Á-Sri «ir. uniu an<rnin« lie titisA-
jj_' rjti.i* iir ile 12 t» 15 annos para «.rxis-r
eoasa criiançR-a •/ luiia aJynnfi serviçoa rte
n,ur., <jiic -.."*. í.ltij-v.t! átlin.eXMÍdii At 11^ ;
Iwco do ito-v.rio n. í, 2" ajuiw.

E-iORAVTJ-l,—Ce_pr*_--*i«, 
»e»*o«rf« do*

•li-nde, de aa-abies es nnias, tftm o sem
m-t-ediM; a>a rt» de RKcraMeeio a, 14 ia*
fer-ma-se, (¦

MBTHOtX) 
«ie viotòo espev"*! pana

eprenUer«se sen Mestre o musica;
i-m do Otavidur is, W e 10*)« BM ex-afi-i
#« n-ciM»s. i • 

(•

DBSOONTAM, 
«tic diakeiivi erabre ««lt-

«*_• de Irtrrts do tt-iesonro furai, pro-vieeiid, hypo:'ieemrÍM, dos b»»i«os, ae-Oeat
doe düaw, -ui-apeiibiM e «iiolit-c», roa de
6. Pedro I. W.—Attuier A Neuarolli, (•

QUARTOS 

mobiliários com todo o «ir-
seio, os melhores, e meie barato-, _

qualquer hera; aaa na daa fio»arei«,"ào n. 7,
cobrado. ' . (•

PBRDBU-SB 
as »pelte«si do valor «o-

nainnl de liOOOgeada nma.de ns. 10,7(4
a 10,731 c a de valer de 4003 de ¦. 1.1N
• as do valor de tOOU cada una», «le
ds. i,yx) e S,X*il; qnem m aebar queira
ter a boaibulc de entregar na na Ae, Al*
íandega h. í4, eobrade. ("

AGENCIA 
KSPBCIAI. de bilhetes para

o interior.—Remettem-se, «som pon-
{ualiriaiie, hilhrtes e listas da loteria gero)
e pruviiiti.il, mediante pequena coita-
wieslK); r*«*eb«-*e qualquer pedida «rm
«surta pelo enrreio. para a ma tia Qui*
»».•¦-» 1.1*3, loja de U. U. de Orvalhe
Alviai. (•

Dr. Murillo. Rspeclatldada»!
«v-rpklTIs. pelle.

tilere, merphdn, partes e febr«*. A
qualener heiia. Rira de Glcnen, 1 Camurai
I, IfSüS (largo do Ctapim), (•

lt_fiAAA obtap*-*» li* rasihi.lt» nu-
A UfVVV| pcrftao, preto e «tul-ma*
Hnbe, ata iiHinn» mede. pera eenher*.',
ditos A* asnator, palha do Italie, iii|'liv.,
orrw, o vegetal, rte 8g a U*g ; dito» de
«seowilha snperflee, pietai enfeite» de
crepe, simples TS. e bem entWttdoe IM:
«titos par* menina»,'Cf e 7|; na rna de
S. Jesd a. 74, eawa «ie A. -. Pereira de
Caastro. (

B»<T»tf»«i* «Ta peito, ttariíit, catpte e cvi-
tnkhiee, Cniataa-se radicalmente, em
pouco tempo, «nm o IiItMSi* ewa
teoneU-ie aaatU»larr|a«*lloo-a, do Dr.
I^blo Sanehei, uniuoe «wpeeiiiiMe garan
Udoe eoiitr» eitaa terriveia moleat.ia.
Yendem-ee unicaniento na rua da Uru
goaraaa ¦. 99 A. (¦

SR. LUIZ Alfredo
'ritria em raista de .1.

roa de S. Perire n. 2.9.

I-tloup tem uma
Si Z-niua A C, á

C

' 
uia rua des Ándre¦'«-l-vi

"fy^r-C'-'S^.-*^K eVe.i.iina -rir.d» liir* »n
Jt. tucit.rr, ,«vir*R tosii-liar o k->Hr «!<a
rütíii»' Ai <"Jm)'»í,", ijiif ò preço cãocx-
ef*.!» ã Iô4] »v* c-n do (.'««.uuti h. 4'i A.

HXíÁ-W aima «riádaí i>w» cesinkei;
• iri.ifl iarráiijòs *!* «ao» ; *•> ''s1 ''s
F«ji«:i-iii» n. i^T.

ALU*.«•¦¦tuas, - co/jiüia, km ¦>:«;!'*.•«; írart-í-s-
M-Md. Ou_i*(U-Volb» n. 53, íns.uv..

f ^RIÍCISi-SF, í.!u.;:«j' omapeâtioa br-*»*
Jt p-trf, écáinluir « Pirar |«iu"*\ •-*«*< --
çwiira f-Hiiliú, *_>,iio-*i- i«3</r'.o ixitn tr»-
lasf.i-at.-.»; e.á taade J'-a.V* W-ito» _. iííi. (*

1 _*'''•

Recebem-se ya-nageires para «M lllaaw
de-i Açores.

Parta fretes, passagens e mais l_fer»»-
fOes trata-se cem es i*

CONSI«IVAT„KIt*>í<*

18 RUA DO GENERAL GAMARA S8

Protoctort» tlnet Aviesm

_.aVKADIO

De erdem 8unerior...prevÍTi«--seaosSi*s.
sócios qne as sess«3es eontihuam s ser as
ter-ras-feirns. annuneiando-se siimeüi-.
sessões exti"aordinarias.—Fragoso, secre-
tario.

Rio de Janeiro Gas Company'
1 Limited d

Avisa-se -MjsSrs. aecionisias desta tem-
panhia que se distribuirão as eautclas do
£9* dividendo, ptigavcl em iAinriics, do
dia 11 rio corrente em diante.

Escriptorio da companhia ú rua ria Qui-
tanda ii. V17 placa, 1*111 S dc Novembro de
1870.- Williamll. Jlolman, gerente. (*

Consulado Geral de Portugal
RIO DE JANEIRO

Pelo presente sfto convidados os »re-
dores (fo espolio rio subdito portiigüei
Luiv. Antônio rios Reis, a com parecer
nn (•liiincólliiriii d'estc Coiisiilario Geral,
no dia 10 «lo corrent-', á.s 11 lioras da
mmhii, alliii (lese trarar ria clussitlcação
dos seus créditos para duflniiivb i«ag^
mento.

ltio di; .Uneiro, 8 rie novembro <lels?0.
— llaráb ilti Wildik. fonsiil jüeriil. (•

gp —

PAUTE COMMERCIAL

Caixt» tle fttN*rt>-i,i'i»M tle
D. Pairo V.

A dirreicria d'esta hnmaiiteria
insiitniçRo, «11 cumprimenle;rM
disposições «le sens estatutos,
mandii celebrai' nn ign-ja do Saa-
tissirmi.Sacramento, no dia lírio
corrente, ás 10 horas ria «la.ihí,
uma missa tom libera-mo, cm

cni*naemora<;_o rio infausto jpassameate
do sompré eliornrio rei, o Sr. D. Cedre T,
de saudosa memória.

A «ísislir a este arto, pede a directoria
e espera o concurso dos illins. Srs. «if-en-
les, benenieiitos, bemfcitores e sócios,
brm assim «le todas as pessoas qne se
dignarem acompanhai-a 11'esta denions-
tração piedosa.

Secretaria «Ia Caixa dc SoecorrosD. Pe-
dro V, em 4 rie novembro rie 1579. —
Francisco AiiUmia Coelho, presidem*.—
José Custodio Teixeira da Silvai stere-
tario.—José Maria tios Santos Tioirm
thtvaoureiro. (*

iiciAÇÃQ COMMERCIAL
»0

RIO''DE" JANEIRO
TfVtaaIo tio »e tlt»a« «.«oiaaeç». t\

eotawtraaeçiíío tio etltlieto -í»
nova-i lai-t-cçn tio «"«aatata-iei-elo,
mão eoaavi«lt«tlo*» tr* *!*»•-«. 

poi-»*
siSilÊtlaarom ala" eíaast4«í:t-s «l<» eaaa-
prcea-linto n i«i«**tlif»-'trcii» 11 <»
llsaateo tio ltrra--.il. tl<<" 8 n -tT

alo eorrente, e» A" «-ItuinrKa*!-*,
:¦ rcizitw tl«. H'I. tio eujttllktl on
SOS itor -nata»««!«..

llio tle Jtaaa(«ti-o. 5 tle latr-rt.*-*-?-
bro tle 1 ST».—"Vrtscoiiile tle To-
enai-tlaiH. |ta*owltleat*!e.—Gnaituvo
Divtla;rielaMeaa, ttlaerütauceli-o. ('

O TAQUKTE A VAPOR̂

PORTOS DO NORTE

eabe IIO.IE lis 10 laoras da maahS.

56 Rua Primeiro de Março ¦»•

Sociedade Portugueza de

A tUreeteiia conviria a ledos es partn
gnezes e suns fnmilia.*», residentes nesta
c<irte, a inscreverem-se sócios d'«sta-
humanitária instituicíio; para esse tlm
«lirijiim-se _ rua rio Hospício n. M. — O
gjnilic.o Thomaz Alves «te Carvalho. (*

Liga Operaria
Hoje. 10 do corrente, ás 1 horas d»

noite', 
'scss2o 

extraordinária «le assem-
bWa geral. Rio, ,10 ile Novembro rie 1871).
—0 2* secretario, João da Rocha.

Rio, O te novembro tir iS7D.

O movimento do café na semana fliida
de a ,1 8 do corrente, foi de 5,457 saccas
na rnjíiío dc (524 rs. o Mio. no valor rie
801:3378480, searii* paru:

Suecas
100
?:•(¦
(550

1.080
Mí.)

Veio res
3:77'8'I00

32:0181*000
2i::i:"-5*ji*O0
4O:t35!tj{s40
2U: 55185*30

Bnrddos
Havre
Marselha
Londres
Hamburgo
Bstados-lJnidosipiir-
tos niio ricclar.iilús). 2.000 74:SS0*j000

Rio rin Prata (idem). 216 8:0805080
N"es'U semana «Ie 10 a 15 os direitos¦ierão cobrados na raxão de 010 rs. o

iilo. visto ter baixado 14 rs. no Hiio na
pauta semanal da alfândega.

.BKKEROS EKTRADOS VíLA KSTRADA DS
FERRO RH 8 tr. KOY.MBRO DE 1S79

Café'
Fumo
ToiiL'inlio...
Queijos
Çiversos....Aguaniênte.

A;
•'-'UXí.t. 

H
Çuurriei.tc «Jc J
|mi 10 rs ,__-*10 rs • (_•**u ..Ju

645.440 kiloi».
9,817 »

15.880 ~
2.502 _

13,789 -
17 pipas

T)V i^r.t »*.»M--

0) COMPANHIA'GARANTIA 
E PROTECÇÃO

ixlaiorio da directoria, acompanhado
dos 'wiicores do conselho llscal c da com-
inissilo.de <;xamir dc contas, acha-se á riis-
po*i'cÍiq rios Srs. associados, rio dia 7 do
ctirreiíS* em diante, no escriptorio ria
ccuipaiiliia, á rua do Ouvidor ri. 37, so-
brado. \

ltio di \ Janeiro. 4 rir. novembro ale 1879.
Jo:'to .\iAÍt lUnting. iJirfCtor pera'

llnins-nfi A C, 99 ditiis «le <iito »e ale
3:70f*:'-r.riü.

Hio ria Prati—T. Saiiwen «. C. 184 sae-
«as dc «raf*) «o valor rie 6:6S8ft960 ; l^o-
pes, 

«óíi <(» C, 32 ditas riu dito no «.e
• 14)98080 ; Teixeira liasios A- Lopes.

2.9SS kilos dc fumo no dc 2::'42<i700 ;
BnceHiir IrmSo & C, 3990 ditos tle tiile
no dc 2:0ü!fiT>0.

Londres—Leopoldo Smith Vaseoaeelles
101 siicciw d«! Rssncar 110 de 1:55034*00;
(J. Collins ,S« «Ji 7") saccas «le eaf« no dc
2:8083! «*• F' prtieti 100 burricas dc
tnpioca no de í :6S03 *, Câmara & Gomes
100 ditas «lc dito uo «le 1:6803000.

Ncw-York—Maseli A Garre 9,173 saoees
«le assaltar ae «Je 89:7113910.

PARANAGUA-E ANTONINA
• Sahirá cem 

"ivevidia«.e

e kri (n * *wrtnfiei
¦Âprigie, eapitSo Arito-
nio iia' Penna, vérrthe
-arga para ambos oc
portos e truta-se «MÍm o

J. Ai. Uiiauda Leone; i-uade S.1 Pe-
11. 15, en cem Monteiro, rua «ia Al-

lande.» u. li. 2* tildai". í (*
a_a_a—_—táawa—aiaw

Á ¦« naa do I_tvrariio a.
friam.ii;

tS, loja. (¦

ÍJOIàà-fíE. — O-tiiiíiJi^c a «.«pr»-
rom ijrt*r*>»lãiliíl iikk-.is «nn »<)*-

duétor-H 1Í8 boaik * •»*T.._,;*,iii-se.'-« ílais-
(.n»; ?.-,< ntu da CiaiartU-Ytllu» 11. íttr
faiulc-. .-"'"• ¦'

A_AJOAM.-SK 
coinm»<»-Hi para mkiçoí

aaalk-iiíx». epni ou vrw «'o-fiiri*. **»
orne.». 4o íamilia** na ma «loa l.T.liúai
B. "A, loja.

í^illKCiyA-S-i «i* boas «*fiTfnr*_.-*«a |*ai*«
_L,»*irpi*»lte.!; «ai prAt» «in (,'*»isUaui*-»t

AI.UGA-SK 
um* sala » «.uerto rie frsa, te

tio 3" andai' «la nw rion Ourives -.'«-«',

i'>r_f,'')f»A-Sr, rir, iitK molKiit"! jvri.'*» e»-
1 frtrfro ; ne ea-m)^ «f-i liíint'Ã»na t. iü,
VíBlí-í..

ALWA-SE 
nm .'•tiíari.o wnbiliBrio; .»

ro* de S*nto Aatouio n. 10, 6'.l>iR«1o.
PP.I>€ISA-SKÍlí« 

ritriÁ meniíia és 12 -a 1*
ínaó.i, ivira. lida- com lima ertuifa ;

* LIXJA-SB ..inapr-la ^ «*-*_hsí; *£*& -K% J^ n* J32' n*° 9e »"

A «a ma-do Visco*;*.: de Itaborshy l'"*"1 n*-;" [_

ta. 119, Kictheroy.

LÜGA-S13 uma/boa cass raiti prand**.
sotão. pdrie inórar duas familias ••ri».

rna <ic S. Carlos n. 'fi, a chave e*U. r,a
venria proxiniá^í uuU-se 11* ru» d* ü-na-
ccifáio n. R8. 

:íFi íxiv.\>rvr nm prt«He sue
eeiarnmlos ii-irü fainifiá re-jatiil-r

FJRROrSAi
l". n
erqtic una assobrariftdo, íto n-puist*»
kái}*Rres: 

'Os-ttimhy. 
Gidaníe-Nov», rna.» «Io

Ri«.':lin,«i') e Hadíioeh Lobo; ene-n tiver
deixe e_H» iváta typogrftphíá com *m

iãiiüiaòs A. lt. A.

ALUGA-f*. 
por 303. »

S. Srliastiaú . h. 20,
a (tat da rua dc

pírto da rua rio
Conde _'I/,ii, tem 3 salas, £ c|iiar;o«, eosi-
¦ha c f|Uintftl; a nlwve *fltá na ru*d«
Paula Mattc*?, esquina da praça de D. An-
tonia, v-nrt*. ..-. (¦

'•fs.RWJ d A-.*¦'.)•; «io nm iKír.Viin (jffieial ale
A cigarros dí palhii, paga-se 3J> p-.lo «di-
iieiro ; oa ran Jos Inviilidofi ri. 70.

para
n. 87,

tratar na
jeuto aca-

ALlJGAWt-SE 
casa* para femilins rc-

(tiiUrcs. na ladeira do Livramento c
»or moiiitros *.L**eços ;
lad-ira do Lirrauie"nto
pclla

ALUGArÇE 
um .mairnifleo ermlct, «anm

todos os" t-òrrírflodos para familiR-1*
(ratarnento. na rua Vieira Biitno u. 3,
perto do pentó dos bonds «la rua de S. Ja-
«a-ario ; para tratar 11» rua Lar;;» ale S.
Joaquim n. 1S5 ; a chave est- ne chalet
irontiirruo., (*

u. 1.

ilgnrin-i e
minado prft-o, na riia dc Pri_ei|>e

r.rihannlio e rriodàii. (*

\] S3ÍIDOS.—tfjwçm-se por
f cp:

\KNTF.S ALVOS.—DènUfrieiofi Ruspail
}U lg e (HO ns.; na ru* da Àissemblc*

Ts, pimrnifeda Iláspril. . . (*

,:í rilitOW-ilflO.-
/$..l>rc de -línwica,

-Rssencia de gengi-
prq-ixrads; por 0--r-

Ímã A C, dr. Ijiurir-íi, :\ niclhor.prtparaa-
«ji.o au' ho;c ednhêçidii rontra ir.-ipot---.nei_
(hOB iloi*i atros); _iiú'jiii«.iiW na rua ri»
Ai»»eiiilM«-a u-,. 78, phaii-.iwa Rwiiw.il. ("

Í^OMPUAM-SK 
moveis e hni-a, cm pe-

/|itr»a e {.'rando porção: na ruado
vinronrie üe Rio-Branco a. 52, loja. (•

r-OMMODO. — Aluga-*.», iam» boa sal»,
V/'-1m*** e ceaiislu, *ndo limpo e «wm
entrada iadepeutiente, na ru» de S. Po-
«Iro; iafortivA-sc _a rua «lo Sabão n. 203 A,
k)j». «' '•

T AyAGBM B A.SSEIO DE CASAS.—A
jL-*napre*« fl"* se c«c*rrc--a, 4 aarna do
Senhor rios Pa-asos a. 240. (•

tmloM Ac«aavsiaoira «ie còr, o frtwuos
- a 145; oa rua rio Hospício h. 134; "j-

Esfiço^hulas!,,0.,ecCtlBLA IODA-
StS dó pliarmaaceiiti-n Fort«i»«»o rie Oli-
y»ii«* e rcroniuienriado com cneoetiso nas
affr*{C*es esfi*ophuk«sas, piistulas mali-
jp-.»s,rtii'»ntii«nlos. ul-enas i*ebelri's. tngor-
gií__a».iato lyintihatico, etc. Unicantciife
na phcmaneia «ia rna ti» Ajuda n. 91.
TidíM- »S000.

7ADR1CA «le caixas de papelão de Ge-
u1 raido A. Carvalho. Apromp-ta-ee qnal-

«jh*»1 eneontmenda de (*ai_as de pap»'-«in,
tona itraviii.idc e prece ooramodo ; raia 4o
Espirito Santo n. 7. (•

Dr,NTI$TA.--M. 
«e Norenliai rim tio

Theatro n. 81. Colloca dentes por
preços ao alcance ile todos; trabalho so-
lido, perfei.n e ''ariiuUrio, por muitos
auinós; Extrtihe c chumba alentes sem
«r.y.Bsar ao cliente a raiuima dór, (•

PÍLULAS
SULPIIUROSAS DEPÜRATIYA8

SABÃO SULPHUROSO
rias cwld»« de »at*nei"es de Luehõn, Ca*
r»ui ledes as moléstias cetanMs, d»r*
thmc. emplgens, lepm, «orphe*», bo«*
he», elephsntiasis dos Árabes, lyphill**,
turaore» e doenças 4a eabeçn. do peito,rios teretllno-, dn fígado,' «tos orpàos di*•fcetlvo*. rheitwstismo, «ileeras, chagava,
etc. 1'uriflcam direetaMente o stiigue s
o» fiulilos do corpo humano; preparados
pelo Dr. Francisco Coe_a.no. ex-pharmo*
ceatieo-natJr do hospital militar de V»,.
dorOroc», ean Par)/,, eomiiost»» de herviai'¦.ediclntu-ii 

as anais virtuosas, «•olhidas
na vltinhança rins caldas de Uacnère» dc
Luclion ; nSo e.i};ein nem eaiiitel», nem
ree-iuardo, podem ser tomadas em todoi
oa tempos, sem mudar de modo algum
os co-itiun-o ordinários, podendo pac-
selar-se. »p»nhar-se cluiV» e tomai
banhos, «om temer iienlitim incommodo.

phrnlctt-bttra-ftlatoaao ! Nso Wm sabor algum, c cngoleln-se focil«
espumoso, do.Ür. Augusto! mente : rílo de du»s caixa» ns. 1 o t,

Martins, eto. Cur» em poueoo dias tó()M \*om pnis.íS; dii.ia de rdlos. 208.
as molestUsdepello;serve Umbem par» Seguem pelo correia registriulas, ae«
l»v»r os portes genit-aec «lepoic do coito | creccentando ac pedido as déspotas de
com pessoi»» ouspeitM, « previne ossim o mesmo.
eont-cio ti» syphilis. Um lf, duri» ÜJ.
Regisíra-se pelo irorreio por mais 500 i«s.
cotia um.

BAIiAAMO 
_atnsMllco dc Uirtl»

Sniot I*»ul, por» eurar » eurdex. VI*
dro SK. Registra-se polo correio por meie
IS ciail» um.

POMADA 
-tnlIn-e-roM-sadeNclaton

par» cnr»r«:a!!rjs sem dor 2t. Regi»-
tra-se pelo correio par m»is MW rs.

PAPEIS |M>rriinoatltMti Iní1»(-me-
reis, desinfeet«ule«, »romaticos. <•»•

siriros, etc,, lindas carteiras » 1$ e 1§500.

POS 
eplhcturloca de T*!li<(ran para

tirar «m cabello* sem dor, initanta-
¦oomento. uoieo approvado o em ' 10 no
reino da Porei». Vidro 38, duxi» O000.

BENZINA iHOrm para tifor todos ava I
»o«to»vi oleosa*, gordurosa» e rt-rino- jmm. Fraor.o «le "K 

gramniu 500 rs.; j
frasco maior 1|. Ií»t» as pul*f.i«i'«Ut'.-
rada rom área, deitada ho oh Ao V«lcb»i-{
xodoamoveie. ^-^ .""'

SAUÂOsolúvel .0

Na res» de eommiw-oes _'eSt» prac» c
¦» de Perie, ("liarles Ooiarnard, r«» «k
Ouvidor n. !K4. ('

TINAS AMERICANAS
próprias para l»»ar roupa, vendem-ae á
ria» Eriiueirò de UarfO ». 71 A, por preçooom modo, (.

UM BINÓCULO
de marirepora. com eólio, pordcu-ie ao-
te-hontem í noite ne Ira jecto «lo theatr#
de D. l-eilro II até» ra» «te á^Sfiíto-
v«o n. «7 : t:r»tinc»---iijtj««-*ãí«,#nu«
«|uem restituir a «»¦• «Jo»o. .. -

ATTENÇÃO
Tendem-se, na veotl» in Ouz-Rarreto,
,nn» cayanua, m«4»s ato morangos o

NA DROGA-ÍM DR ANDRÉ GONÇAI^ "J1"1*8 ^ flaujboyiaiit com oito palniOB.de
YBrr* Dif «UCIVEIRA. ru» Sete de Setera- «*••»•». "cos d» lamina arratacadoe, graudo
fcro"« le, ontre as roas da Qoitauida o _ P*-1'1^0*
Carmo.

t-íS—fc.

BICHAS
HAMBURGUEZAS

Ixigir • mares garantida

F. BÉCHAOE
Dratco «•owíe -j—-^ n*
povo,»Brasil %££&£££»

Ao Grande Mágico

PLISSES
FViem-se por machina » 10 rs. o metro;

¦» rua Sete de Setcmtiro ¦. 27,. sobrado,
funrin*.. logo abaixo 4a trav—ea 4o Oat-
vidor. («

Rc do Ouvidor lOT*
(HIIBIPHM

Pastilhas de Dethan
Lkitío. Inseripcào á ma ale S
A 1 hora.

Cnrio pele
profecsoi
Amoit i«
I'l_KlK<

, Jose n. -il,
(«

onntru loiras »s doon«*»e d» gftrganta c-
rouqnitTio, vende-se uo üairã/a Grande,)
roa do llospieio o. Oi.

AVISO IMPORTANTE
¦ Aoc tariiiHirfs Pi'cíc*ai.*'s tai artes, l*ir« o
, sai»ecua.tln Clero,Ma«ji_traiid»s,lie-

_*_ a-11_ _y *-icoa,Girurgi<5e_,DenÜ5tíia,cEn-
Ir aStlliiaS Qe ILe-XlD Ooni"»iros -*r tkM>iik;iai »W*.r e Titulo o

. r Diploma 4r. Doutor ca
cotjtr» lombriiras de crianças. K.pclle-aa
sem irr tnr os intestinos e seia gosto 4
ograHiavel. rua tio Ilospicio n. M.

Diploma O Doutor ca Licontunio; podem
iíhjirrs»á MEDICUS, rtt* do Rei, »C, em
Jérsei/ ilnçljtrrH) e caiai iirí gr.liil.iaieote
todas tí himnii.ç(«-s sobr* a U^ireraiíwle.

ANTEIGA superior, lnta ate 1 
"kilo

-S200. rie 1/2 riito lfilOO, dita muito
cspc-ial 23(500 lata «le 1 kiln, rie 1/2 dito
1S;KW. vinho virgem superior 500 e, gar-
rata e outros • gêneros baratos; na ru*
dos Inválidos ns. 35. 35. * (.

Í>AÉTA 
aznl cníc-ítadn, própria para

>r»up*,«Ie banhos a 700 e 800 rs. o me-
tio, «i aproveitar porque n5o se encontra
ein outras lojas por este. preiroj <S na rua
Sete «Je Setembro n.lü, lôiá 4o Lor-
dello. (•

LEILÕES

/CONTINUAÇÃO»

H, R0SSÍ£T)A1]X

l%i

ALUGAU-áE, 
na rua do Gnim^rSes,

logar-muito saudável e retirado cinco
minutos da estação de Riachuelo, 4u»s
ota**s acabadas de novo, forraria» de
popcl, tendo commorios etp»-.o«o» e ae-
oesoauTOs jiara familia, e bem aetim

pe^nenas «rasas por a ligueis eoinmoiloa.
Para ver e tratar nt metma raa do Gui-
maries-rom.o-proprietário. ('

("ONtPRiVMA''. 
moveis, poreçll*n»s,

/•ryst_t\ c tiido que pertence ao uao
doméstico i^iAs jiesíioiis que rcur_rean-« c
quixerem veiapJei' iiarüi-ultwmejite, tom-
pi*a^-e (jvmlqii-•• quijjuirijde »iiie for, pai-
jta-cc bem c dif)'itiro avista; i, rua Nova
«io «l,uvidor n, í'i, .«scriptorio. (.

1 LUGA-SE a casa ii» rua de S. Cio-
_-_. mente 11. 183, perto do largo dos
L«-Ges, eom bons «ommodos para peqnen»
í.oiüia. (.

ALUGA-Sli 
uma casa na rua D. Ciar»;

n. (5, em Todos os Santos; * ehaver
estó na easa immediata, onde se trata. (•

TILIDADE e eeonomia; ensina-se »
fabrico de todas a.s qimüriaries de

«losf« prpprinfi para sobremesas diárias,
casamentos, baptisridos... etc., etc, lx"m
como o preparo «io frtietás e lunph ; não
»ó «•encarrega rir c.nsiu,:^eonio'(ainb"m
_vb._l'r,ar.so'mentr2*cmeiis,a- particul res,
¦a oOrte ou fdra, chamariòs por «wcripio;
aa rua :kt'-,rie Setembro A/fiS.'

MIAI-EUS_ de senhora. líctormam-ee e

auetorisado pek)
Pinto

lilm. Sr.
im Silva

ClpOe-se í, moda por 2íi~>00; v-nrit-m-oe
i LUGAM-SE aposentos eom ou sem mo- sovos ria ultima moda por $*, & lOj*.; na

i««u'«> *t*»^s banho de ehuva, j*i'riim rua de S. Josi! u. 112, perto do lai^o dabilia,'1 tendo
erto do mar

Zéferino
Sant» Chriitin» n. lü. (* , Carioca

KNTtU».!! NO BIA 9

Borrie"os e escalas—39 ds. (2 1/2 ais. da
Bahia), paq. franc, «Girondc/s comm.
Morcau, passags. Pedro Maria Binot.
Ignacio «la Gama Moret, Bernardo
Levy, Guilherme Itaiilssen e sua mn-
lher, D. Maria A Aaale, D. Josepha
dc Mello, Dr. AntonMMaurc). Joaquim
da Costn Pinto, Dònfcgos Aririão Re-
bello, Dr, Lacerda,>Edmond de S.
Ilonan. Sèrçio de Brito e 1 eriailo,
Atila índia, LaurielinüE. P. Cantiriiano
V. de Campos. Antônio Thomaz Quar-
tim Junior e sua familia,'Mnnuei Mo-
reira Gomes, Pr.riro í.lariins; os fran-;
cezesLucie Oondolo e sua família,Lcon
Deroche, G. Mariu Louise, Alphonsc

¦lane Bossa e 1 filho, 5 irmãs
... ,. Anjoerio

No-

VENDE EM LEILÃO
HOJE

SEGUNDA-FEIRA 10 DO CORRENTE
__.'._ -*_, horas

TODOS i OS

MOVEIS
e mais objectos eiistcntes no

armassem á

393 RUA DA PRAIA 393

(S. DOMINGOS)
u*a_aau*q^rTTa^*i*in^,rirBT*-^

Pereira da Rocha, José Joaquim Go»-
c.alres ria Costa, Joaqüina ltosa Mendrs,
Domingos de Souiíii Cardia e sua fa-
milia, Manuel Lopes rie Souxa e sna mu-
lher, .losti Augusto Teixeir*», Maria Emi-
lia o 2 irmãs, Josfí A. d» Rocha, Beruar-
iineF.de Pinho,AntônioF. Costa, João
Estella rie Vasconcelos, João Alves ri»
Cruz, Bernardo Mendes dn Costa: cs
hollãndeie.. Isnae Vahilc.rsliris r. sua fa-
milia, 1-ierman Asongemlre; es «lie-
mães Pcrdinanri Sehvalo, CTiarleUc
Irks, Ricliara Sanriei', Paulo Icròminc,
Henri Láeínmbrt sua mulher, Uuis
Mnrie Bougoitl, mais 72 «ie 3' classe, e
208 em transito.

Baltimóre — 45 ris., barca nort.-r.mer.
«Amiuon», 2M tons.', ra. Charles K.
Myrick, equip.: 0: c. farinha a Wright
&G.

Paysandú — 1. ds., pat. «Dois IrinSos»
207 tons., m. Antônio Jostí Corrêa
equip. S: e. carne a f''aria Filhos & C.

Eio da Prata—o ds. (3 1/2 dc Montevidéu),
paq. ing. «Valpárái-O**, eómni. llumil-
ton; passags. Joaquim P. Barbcsa ;
osfraiuriríie-ri-ierrc Nottin. -13. Pó.ujol;
os lies pan lides J. P. Rugcro, F. Cubas,
Jtiiin BerTít-S c sua niullier, Anilirosio
Tomate ; o portugue/. B. Mendonça e
68 em transito.

Richmond - 70 ds., pnt. notte-amer.
«Kriitli Hall., 230 tons., m. John De
Vinte**- equip. 7 : c íariiihn a Ha-
niaiin »t C.

ÁLÜGAM-SE 
quartos, (Jfe*" ou a-m co-1 T AVA-SE e en-:omm.vse com perfeito

mida ; no campo at í 
- -ma n. 13, | Li roíi]» de .liameiii e de senhoria.; r«M-

próprios para moças do co... ;o c em
cuaa rie familia. "V..

: poud»-«e por, qualquer falta. Informa-ce
1 s» rua da Carioc» n. 26.

O 
DEM precisar de nm «o-ih-iro fará »
favor rie deiiar carta ao escriptorie**- ri'esta folha. ' -

DOENÇASprompta
DO ESTÔMAGO. — Sm*»

e radieal pelo litmr hvgie-
nitro de Raspail; unira ente tí rtui da
Anemblra n. 7S, pliarmacia Raspail. (•

a 40 rs. • metro. fazem-»e
em mucbiua; sn rua do

Rosário n. 60, 2' andar, costureira. (•

Prisão de ventre Sf_"'4^000dores
ea-

b«{a. A Frurta .luli*n». confeito vegeta),
pivgativo. laxaMTo e refrescante, cura-as
rad;calm«*ntc e em pouco» minutos.VA',
Garrafa Gri»«i«, rua do llospieio n. W.!

5S e 68, um collete d» «*«•
I simira preta •¦ de côr'; i

ma da Alfândega ». 126. Ao D»_s dc
Commercio.

23 e 2*5500, im lençol de
} algodão ou creionne; i

rua ria Alfândega 11. 126. Ao Deu* dc
Commercio. I*

lT!,)»v.---.i/»/r-m«citr-'«ri_s radicalmente
A-slE-p-gl/--» em )>4 hõriMi. e com
uma só applicsçno io saMlo sulfuroso
ias ealtlas rie Bagnérot de Lttchon. Des- ry *t\ t\ e\ '.>,*" e 123, nma cal?» de e»-
confiai das falsifl<*«i«»f>e» ; nenhum outro a^()VW| simira preta eu «le eOr; 4
üi. um resullawlo t5o perfeito.üj cada um, G'i-_'j, da Alfândega a. 120. Ao Deu» d«

HA DROGARIA DE ANDRÉ GON-' Ccmmei-cio. C
ÇALVES DE OLIVEIRA, • rua bete de -£-.
Sctvtnbro n. 14, entrai as rua* ala Qui-
taacla e Carmo. (.

!
I)M CAIXAS E AVULSAS

pari mkIiih arraaiMii»
SOIRÊE o»i FAMÍLIA
Ae Grande Haftleo

Tc»i sobre ____->,

a firma ^a»»»-,-»!»....,!.-^
o éRUAit» OUVIDOR rí.Of.

LUOA-SE a casa d» rim rio Senhor

chave ístí* na mesma rua n. 83, padaria e
ondese trata.

Oc-
PAPAI, o .eopeini vai a cidade

rios Passos n. 101, pintada «lc novo ; a! »L"comprAr «wW,Imuntle eoinprar Cafc*
'Inimitável, que se vende ¦na- rata «laa Ouvi

dor n. 113ú ou Lavradio 23. (*

Caria itna rtee leque ciiincn, venlodeiro, com varetas iW marfim e barbaleues,
tendo lindas e finas pinturas juponezas. Estes loqms- foram comprados em lei-
lãp na alf.mdega c ven-kw-s» somente no grande e afamad» annaícna «le faraendas'V-èVodaadeF. 

VIANNA AC.

l2^\Lafgo de S. Francisco de Paula 12

108 e 128, «ni pidstot de
I merinó, panno preto ou

casimira de cOr; íi rta» ala Alfandeg»
n. 120; Ao Deus alo Comnsereio. {,'

22)} e 233, *m fraqiíé dí
) panno «u cammir.* dc

»6r* ftruaiia AMiindegi-H. 126. Ao Deu
áo Cominercio. {'

58 e «8, -im paletot dc
) alpaca preta en «le «Or;

á rua ria Alfândega ai. tíò. A» -*«ac d»
Gommercio. ,©r »ft"

fl____r -**$ >C_'__S

xkS^>F:

ESCOVAS
ola»«tHat»«j>

PARA DICNTEi

10 IR-UDI HA61G0
Tom sobro a porta t

firmm &$£$£$,

Ruari«»Onvidor107

a emprestsir di'
sobre penhores de

• uro, pratri c biilhanícsj »a ma do Se-
r dos 

"

OBrazXíi-f1
uhor i Passos n. 74.

ALUGA-SE 
uma rapariga livre, que'

lava perfeitamente, ile eonduct». ailan-
çtóliíjB
n. f5.

rua da Prineew dos Cajueiros

ALUGAM-SE 
commodos decentes, cm

easn de familia, lím mobília, **as,
cernida t. banhos de ehuva ; na rua dos
h.reo,i n. 60. (.

SABIDAS KO DIA 9

Anlonina por Santos —Brig. -Tidi---»-
255 tons., m. Antonio José dc Geuv*»,
equip. S*. e. farinha.

Muirury — Hiate «Bahia», 182 tons., m.
'não Fernandes, equip. 0: c. vários g«-

os; passags. Ignacio Pinto Pei-cira
t/mio Kduarrio Alves.

a — Brig iCiaudio**, 791) tons.,
seu dáCru** Guimarães, equip
•os gêneros.

lâo—iiiute «S. Sebastião»,
lacintho Lui_ dos U_U,
io-; íiénõros

TíENDÉ-SB uma maeliin» psra moer,
V í.inriaria dé tres cylindros rie granito,

èctiii engrénagdrn rie vai-e-vem, rie tra-
«oia e Tolarits: para ver e tratar ru»
«la AF-ambl**» ni 10». (_•

Antônio Josi! Ribeiro, equip. 5 : e. va-
rios gêneros. -

S.-Joao «ia Bsrra—Suna. « Minerva », 86*
tons., m. Bernardo Jos<! dc Brito,equip.
e\ : e, vários gêneros.

—Pat. « Social j> 120 to»s., m. Joaquim
José da Rocha, equ. 7, o. vários gene-
ros.

Santos.—Brig. inc «PeerleM», 24S ton».
in. Thomas Jaíkson, equ. 0, c. »»1 eom
qu» entrou.

Pernambuco— Barca ina-d. «G. T. Ray»,
%2 tons. ni. '/.. Johnnson, eqnip. 0:
lastro de pedra.

Baltimóre—Lug. ing. »Nushli» 4!4 tons.
m. Alírtxl \\'elcli, equip. 9: lastro de
pedra;

Southampton—Vap. Ij-I?:» «iliparehus»,
1.271 tons., comm. W. II. Lyons,
equip. 31": c. vários gêneros; pass içs.
os inglezes John Trebell, williãna
Griffiu, William Broet -e -3 em tran-
sito. • '

Havre e escalas— Vap. fifine. «Ville de
Bahia». 10Stons., fimm.Biigr.ult,equip.
39 : c. eufe' e t.iiíos gener n; paaiag».
AKreilo Doui-ario Leite é sua familia;
os frnneer.es Mnrie l/iui«s Antin e Lau-
rent Dayaine; o belga Fmnçoii Hogns,
o inple- Alfrtrio Aieirander : os suis-
sos Jules Ziegler e 2 filho», George
Fredcric Érnest B lomey e sua Mulher.

Sojithamptoii e e»<*alns — l'»q. ing.
«Douro», comm. \V. W. Herbert; pas-
sageiros os já publicados.

RATA-SE «le arranjar empregos 6»
pessoas rieeoceuparias e emprego» áe

confiança, a quem precisar ; na ru» da
Uruguayana n. 43, 1" andar.

CHAPÉUS 
rie sonhora.—Conecr_ai_-»e

e enfeitam-se í tiltim» moria, _a ma
ala Assembl«*a n. 28 ; sebrario.

IQU1DAM-SE aW o flm do anno «s
faxendas, modas e ehaptíiis de phan-
íasia p»ira lueto e véus para viuvas ;
todas as fastciidiis cstiio com os pre-

|(*o» mareados; na rua de S. Jos»!
n. 77 e traspas a-se a loja. •)

! 1 lm

;ii8lia Jè Clara-», lOO.tOJts., B_ i Saulos.—Briq. tn£

EMBARCAÇÕES DESPACHADAS HO DIA. 8

Southampton e escalas — Paq. ing.
«Donro».

Rio ria Prata—Pat. hesp. «Hugo».
Homburgo c escalas—Paq. ali. «Argan-

tina».
Santu Catharina á oiilcns—Brig. arg:

«OctUTÍOn.
Atitonina por Santos—Brig. nac. «Talma».
Porto-Alegre—Brig. nac. «Portuense».
Rio Grande—Pat; nac. «Xiimbotão».
Lasíun-.— at. nac. « Divo ...
llavrc.—Vap. frmiCi ? Ville du Bahia ».
rernãratíoco.7—'.._r. nor..« G. V. lídy ».

ROFESSORA.— De piano e cnnto e
gua italiana, ehegaria rie Itália en-

¦ina com muita perfeição as matérias
«cima; para informações, na rua da Qui-
tanda n. 63, loja. ' (.

JMA familia que se iretim para fdra,
j Tende tinia a mobília da easa; em

Nictheroy, rua da Praia n. 255. (:

.,§¦,-¦.' v* a . t-

Ü! Es3 1
l"t-i "5***1 *~s

suo c*ni «ff_»a.v_a«Ií»"_»!««. MEOUlAMtaiTO Ou tini gosta» &**ra**vei, «riuni,
ba «ils «te » ftnnoe p«lor, melhoree Medico» de Pario, r.nra ^ O-iO"*-*áSÈ_S->
roatM, Der*a _« tfiemte, CoÂwrrlio «anamamor, orrttttoio» do «sinaí-, *,,,s !',*p^»-t-S«>*''!)^i;a>
ntriot e «is Ba-M-aea. — feri* .* BLATN, 7, rue du Marche-SalMl-tlonorcV -^-j-aW-a-

W-i*-*mo*ro i A. V. «U BILf* CA *"-»«TA I - _.. StO.AJíüSiS WUlWui-»

.

YENDÀ GERAL DOS PRODÜCTOS EXPOSTOS
A exposição esta aberta torios os «lias, «Ias 10 horas «In manhS ís 6 «ia

tarde-, e aos domingos, «tas 10 «a manhã as 0 lioras da noite.
Devendo encerrar-se a exposição no alia 23 «lo corrente, a directoria re-solven

modificar o prtço da entrada, «lc modo a proraoreioáar a torias as classes o
poderem visitar a exposição.

_i___Vr_7_=t_í3La3_í_.

FUGIDO.
400|)Q00 dc gratificação

assignnalo. faienri-iro cia»*
provinria «le. S. Paulo, gra-

O abaixo
Mngy-mirim
tiflcirã rie prómpt» ectn a.qtiantia aciin»
a «|iiem simplcsiiM:»te prenrier e recolher
i. qualquer cadía «,¦!«-«-niii.rios.dous es-
crtivop, n^et-ncmíhiM fugidos para as
jj-w-m.--"!"!! provi «cin alti Paraiii, eom ries-
tino á rio Rio <ii«u«kí_, «Ui Sul, de onde
vieram, fa«reiHle-se-Híev»ii«««(saarioayi«o;
e. aUim disse, pagará liadas as demais-
«iwfUí/aR quo o dcenrrerem.

Seus »nm«ís e sig_aa>s característicos
são os éógiiüite. *

JJttlit»!, preto. 40 annns «Je idndepouc»
maiuoti riíeiios.eslatnira «corporeguláres,
rosto roiii|,i*Kl»*.'»ni signaes rii' espinhas,
bo ra e ir_ri'i;regiilaV*»WfiiJlaasp<i'a tt com
algum sntaqm* «los afrk.,'ji(**!,'.»|>er.ai* dí
ser «rrioaki, iifliciiil «le )*»<rii'euT«,'oiHeio ile
qual se. iuc.iihra «"uwc ineí' r«i; Ieitmj. roupa

m
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U I0D0BET0 BB rESBO HIALTEB4IEl
Appro-/_d_x pala Aosdenta da

Medicina da Parla, adopte-
«laa pala Formalario ofBolal
frações, aatorlsadaa pala
Janta da Hygiaaa da Rto*
da»Janalro, «tt.. *A*\

êê
km »SI

aaaia ^^ M

rrosai e fina, um eniáertéi' vermélin RT-

'tíC-tVSÍ ?'*

ParUcipaado daa propriedades do Iodo e do Forro, ««Ua Pílula- eoavfim. *»»__
tomadas especialmente contra as doenças tâo variadas determinadas pelo germen «Boróra-
loso {temores, obsirueções, alporeat, etc), affecç.es contra as <p_aea «5» de nenhum efeito oa
simples ferruginosos; contra * Cblorosis (c«fr«w p«i«»ft'a#), a Leocarrbes {perdas *-¦•—4-3*),
a A-nénorrhoa (ii*_«_rtr«afao nttlla tm di/feit), a Tísica,> ""-**-bti*-«» *•-
Eiafiiu, são, para os médicos, um agente therapeatico do.
erganismoj e modificar as oonstituiçQss lymphaticas, Graças

R. B. — O lodnreta 4» ferr» «pi» olt» 4 pnr* e «pie é alterado toroa-sc
i_8»l, IrriUnte- Oom* prova d» pnreu t é» tnthentlcldade du Tenledab-,
Blemoard deve-n cilgir • nots* t-timba 4« prata rucllvo e oom a_sig__t_t.
?}«« nk tm bsixo dl nm Utrciro venJe.

DESCONFIAR DAS FALSIFICAÇÕES
^*$®®9.%*J^&m&&®$QQ®®m9m*W3*jl&G*Bt}$,

6**,-*i*_Ufl 1 VR-a.s.» i4HA. a. sa_«_. (Hia, ?us_ua» atssínu?a« £-> «^

lado «te verde, e alguns irtensilio» «ie.pe
dreiro ; foi «iimpi-tihiaWA-géljij.eSoíer»!
com» procuraiior «le Vicente Jo-eí ria-V
Neves, ambos «le Pelotas, oquel •» houve
por compra de Mnnuei Thoniart Farinlm
como piociirnd«i'dol'«rdroÜneto.t*ml>em
d* litelotus : c se nelia inatrièüfado nc
município _a «ririnile alo Rii> Granrie
«Io Sul sob os ns. ('"«fula matricula e.',', da
rrsixet.iva, relação, em 19 «lc Abril dt
1872.

Segismundo, punlo, 20 nnnos rie iriatl*
pouco mais tm menos, lmixo rie estatura,
rorpo grosso c refonjnd-o, rosto ehuto,
niirizelKiccaregulaiestom beiçnsktousos,
pi!s ç mãos nçliatatles eom dedos «urtos,
profissão «lc eampeiro : levou só roupa
fina, um chapéu dc pulha pnrda e um re-
logio"de« prata; foi matriculado em Pi-
ratiny (onrie lem mãi «te «orne Theódorft}
em.líTde Abril rie Wi2 pelo seu ex-senhor
Tristão-Salyro du Cunha. re»i lente erk.
Cácinibinlia."*, sob os ns.-lõi da matricul*"
e U du respectiva relação. Foi comprade
Uo mesmo Tristãe representado* por se»
procurador o Dr. Ifrriacisco «té Carvalht
Presle-s r, substabelceimeato «leste á Fr»»-
eisco Ungcnio Corrêa.

N. B. Estes escravos fugiram fu-tos.
anas rtóAt ser qaac tenliana tomado desti».
diverso unido outro.—Atuottio Joaouitm
áe Freitas Leitão. vs
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Re*«?bi as tuas cartas _* \\ 4* e ».*

ets?
»•*'»

_^*t^C>X_TC3---J_-C_S' 
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Vendem-se cepos próprios par» aço«*
• »es j ua raia J?ri»»a ja. 12, arma.era ale
lhadeiras.

-B,

PERDEU-SE
Oito thaves pequenas. «I» Eoq-eii*Sc

attí á ma lia Aüaudega ; ««.aem ** ach»
e as levar á rua da Alíauai-g» ». 1*«-
será graü-catie*.
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BAZARDESANTO ftNTONIO
9 Rua da Guarda Tolha 9

-renadiMM o_n lUtras de càre», cova-
* do 1Wtb.; rlsciullnhos IfiO rs.; latisinliau
! 200 rs.; brim branco, motro UOU e IS;

-Ito pard» CM rs.; ulumliut uiifeslwl .
metro 700 e !W0 rs*; edrtr»de brim d'i.n-

Sola 
!«_?; ditos do casimira clara *_;

ilo» um brim estampado 8. ra.; ealç.*_
4» rhiciul» i_r*twt-ii.» 80. _.; múl-m_
IflíOO; lliiilo» citlturiulma oom, punho»
bordado» »n» senhor- ü|» __K» t lu«w
branca» d» pallic» para senhora 12; ditas
do cOre» jo- mofada» 110* rs.; dita» para
criança» .*0lr».; üta» de ¦obrtv._, «or-

Çiorí 
i e oliamutoto. larga», uieir* 80* e

ft; entremeio» ii.-taiupailos, peça 300ra.;
dito» bordado» 50* »•».; tira» bi.rilr.da_i
600 rs,; entremeia* bordado» 800 rs.; lin-
du» tira» bordadas, peça com 3 metros,
IgâOQ. lft-00. 'ift « '4i «illetea riscados
pnra senhora lg.OÍ; ditos branco» 28.
collarinho» brancos o do cores para se-
nhora .OO rs.; bolas de UnU do c»r_.
100 rs. (potesdograx» p__vcalt8_u<_ 120 ra.;
miv.o de palito» 200 rs.; renda de blond'
preta'o brapea. |>eça Ifc dila diversa OM
rs.; caixa» lamparina» coraçai» 110 rs.;
carteira» de mola 200 r».; char«l_r_i
dc couro ti de palhinha. 200 rs.; vestídl-
nho» para _m*___o 18500 toucas e na-
patinho» para dito, a 509 rs,;calç_e» para
banho, 7ÍJ0 rs.; cintos de vernix • de cou-
ro, para senhora, 109 rs.; renda de clunf
branca.eatreiU, metro, 100 r _: franja» de
8*da pretae do cores metro, 120 rs,; dila»
de linho ffc cflres peça, 500 rs.; galõe»
f mijados peça 80t, II Ia .crespa peça. 000
i-.; pente» psra. trança, 200 rs.; pulseiras
•nean-nadn» par 1K200 rs.; brinco» do dite
lj); travessa* de dito, 800 rs.; pulseiras de
borracha eom írivw» prateados, par 000
rs.; botões de setím | ara testldos. duzia
120 rs.; dito» de metal umarello e pratca-
dos, 209 rs.; collarinlios deitados para
barata», 10a rs.; gregas desed» preU com
^4citi5wÜ_U*-_P .» >,.: espsrtilhospar»
-.IMes par-ÕDT-.V.it»» pnra corpmho,
par80rsl.nuy,|efiimõS'*a*_^rsu\: cha-
peus enfeitados pura criança "_!%çii.v

poijs dc palha escura para lioinoin lij-w>*
ditos para escravos, 800 rs.; g«<__]ipos
pretos com frizos dourados, par l(IU"rs.;
gravatas para criança, 200 rs.; plumas
pretas, 10» rs.; linha preta. Ciai- de509
fardas, nunicrosl2e 10, duzia 18*100 dit»
Alexandtir 209 janta» 800 rs.; botòe.. de
cbrcs.demassa, duzia 1(10 rs.; ditos de lou-
ça"80rs.; ditos de madrcporola, «rosa
1500 rs.*, medalhas de plaquei. 200 o .'100rs.;
ligas de algodão 120rs.; linha para bordar,
maço 300 rs.; rolchetes pretos, duzia
40 rs. ditos de ferro, grosa 200 rs.; ga-
lões pretos de relludo, peça 120 rs.; gar-
fos de ferro, duzia 200 rs.; bandeijas para
farinha, 400 rs.; maço com 5 Kilos de
pontos de Pariz, IfiOOO; tesouras pequõ-
nas d'uç<i. 588 rs.: ditas maiores, SOO rs.;
compotei ras de vidro, par 

*.„-'00 etffifiÜQ;
frneteiras, 900 rs.; castigues de ferro.
200 rs.; copos par» »gua, duzia 28'iOO o
38?00; ditos para vinho. 1B<*00 e •__')';
culix para cerveja, duzia 18; ditos para
champagne, 2JJSO0; canequinhas brancas
do porcellana, duzia 28500: assuçarçiros.
mailteiguciras c leiteiras do louça de cti-
vos, uma 500 rs.; chicaras da mesma lou-
ça, duzia 28*_H»; colheres- do metal para
iliti, duzia 2R; garros do metal. 2SI0Í. li-
mas diversas. 100 e 200; formões estreitos,
100 rs, chaminés para lampcõcs dc kero-
sene, 120 o 210 rs.; ferros para abrir la-
tas, 300 rs.; potes dc tinta preta, 100 rs.;
ft muitos outros artigos que se vendem
por, preços ba ra. issi os.

íBARRA DO PIRAHY
Manuel MariftQuIvi-t, (leraldo

Antônio l \> ditizo, Martin!nno Cor-
roa ti.' Souza, D, Amélia Corrói
de ÍSou/il c l». \tl. Int» Culret R_
drazt» convidam a toda» ns nus-
soa» de su» amizade para »f-l<t.
rem A missa do sétimo dia por

•Im» do. «un ar. . comadre (iabriella
Thereza de .J_n », hoje 10 do corrento,
m eapella do SanfAnna; pelo quo desde
ji «e ooutussam grato» por este acto do
rdfgl_> e caridade.  ('

NICTHEROY
O» amigo» do finado Sebnstliio

iesi Maria mandam celebrar no
dia W do corrente, na iareja de
S. JoAo Baptista. uma mia-a poralma do mesmo finado, trigcslmu
dia de sou passamento, a» 8 1/2
horas; por fuso rogam as pessoasde sua amiz.ulo o noil amidos do llu.ulo

para assistirem a este acto do caridade c-
ittligiili», pelo que desde j'ú ae coiiffw-tun
eternamente •jrato¦,—j,. & N.

Virgínia Madeira da Silva Mur-
i'uy o «eus fllho» menores, Oui-
Ihc.rum Jasd Pewira Murray,
Ileuriqne Parrinl dos Santos
Murray, Serulliii d a Anjos o
Silva o sua senhora, João l'er-
niinile» de Hritu ^ sua senhora,

Josd do Jesus Monteiro a una senhora,
Alfredo Ernesto Guadalupe o silva, o
Olympio César Chaves agradecom a todas
as pessoas quo se dignaram acompanhar
os restos mortaes do seu prezado marido,
pai, irm&o. genro, cunhado o amigo,
Paulo Américo dos Santos Murray ; ed'
novo lhes rognm para ásslalfrom o missa
do sétimo dia de seu fallecimcnto, queserA cclebrámda hoje, seguuida-fcira 10
do corrente, na mairiz do Santa Rita,
A» 9 horas.

f RIU I llll
i
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200.000
jántlnúã fugido o escravo Laurindo,

. pertencente ao abaixo assignado: A
crioulo, dc cór pre a, boi." lentes, esl.a-
tiiVíi reg'ilar. «lc 30 anno.. i idade, mais
nu menos, cosi uma mudar de nome, sem-
Man te fechado c tem ria testa uma con-
tusito: quem a premiei* e o trouxer aqui'terá 

200,H. ou quem der noticia certa.pela
'.qual se efTt.ctnar a prisão, terá 100j>000.

Paulo Moreira, município de Marianna,
•10 de outubro de 1879. —Jose Pedro
Gomes. ('

A PRAÇA
Antônio JSanft IKcriiunellcS- *_**]-

(?nc_i*n coi.iitiiiniea n vnia
l>r.i«_. t|.ie cm vlrt«nlc «lo
fullècianeiit.o _9<. seu ssícío Ma-
uiii-1 8Biiilo kíss.M, í.eis» tíi>i»a<lo
ut.us nova MovIv«lntle ci.atiuiér-
c's_l em commi.Bt.lil». » «].sal
(K-_r:ai'« soJ> a raxão du Fi-
pviieirn & C, e coiitinna cottn
o ia»esí«o fauno 4le negocio,
Iiediaifio txa:-> Me.ifH :í:_.íj_,«)m e
IVegauesECM a eontinuaeão tlom'ii_eMa>M>.H rarorcM íjaae lhe B_ie-
recen a» «aitecesMora.—!_# «iti
•S:í.neiro, V tio novembro »!e
18.-. <*

.JÓIAS COM-BRILHANTES"
superiores de Diamantina, enristandò de
Snnris c bichas para* senhoras e meninas,
e itbotoaduras para homem', tudo dn gas-
tos modernos. Vendem-se mais barato do

Sue 
em outra qualquer parte, para liqui-

m.aão; em casa do joalheiro M. J. Va-
leutim, rua Sete de Setembro n. 101. (•

1-tiix Antonto De tlm e seus
irmãos, D. Imi/.a Maria Delfim

,|ii—• Ventura, Antônio Lopes Pereira
IHI da Silva c-sua mulher, Seraphlm'

uVÇ,', '''ranciac» Barreiros o sua mulher.
/J-* 'oâo(ionçalvos de Oliveira o sua
<w_! mOTi.M' (aiiüPllteSi), convidam a

tados os se>.-s parenvus c-pessoas dc ami-
jade para assistirem á~i_fi_s do trige-
simo dia que mantlam celebrar por íima
de seu lllho, irmão e- sobrinho, Carlos
Luiz Delfim, amanha 11 do corrente,
ás Ohoras, ra matriz do Santíssimo Sa-
cranientt). por cujo acto do religião llcam
sumniameute agradecidos.

D. Fi ri nin a Rodrigues Silva e
s_—. suas irmãs, Podro Oálos da Silva
ãs* Hnbcllo e Krancisco Uorréa Gon

7aga rogam encarccidamcnto a
totlas as pessoas du sua amizade
e conhecimento o especial obse-
quio de assistirem á missa que

pelo repouso eterno dc sua cura o pre-sada mãi e avó D. IDufrosiha Antonia
(ionzaga mandam celebrar, no dia 1-1 do
corrento, 3" ánniversario do sua morte,
pelas 8 1/2 horas, na igreja do Senhor
do Boinflm, om S. Christovâo j por cujo
obséquio de.sdo já protestam sou eterno
reconheci monto;
i__-t_^_i__..i^._yT_?^^T.Trt-?-F*TjtTW;

D. Mogdalcna Soares Brazil c
Agostinho ,Iose Soares Brazil,

^agratlerem tis pessoas que acom-
pan liaram á sua ultima morada
os restos mortaes de.seu esposo e
irmão, Carlos Augusto So.tres
Brazil, e do novo" convidam a

todos os seus collegas, parentes eamigos
pan assistirem A missa do sétimo dia,
que se ha de celebrar nn igreja de
S. Francisco de Paula, amanhã, terça-
feira 11 do corrento, ús 9 horas, pelo quo
tlesde já se confessam agradecidos do in
timo (l'a!ma.
i>TTw-y*TTir-iar-ir'-ffla»iiT'arnn'i11 ase— ¦íiaiaesacea

igi João Gonçalves do Barcellos e
^J§1— Jostí Pereira do Amaral e sua se-
•H^BpS nhora agradecera ás pessoas dc

sua amisade- que acompanharam
os restos mortaes de sua prezada

m\ mai e .sogra, D. Hita Maria da
_al Conceição, c convidam ás pessoas

que quizerem para a missa dosclimodia
12 do concilie, na matriz do rJspirito-
Santo, ás S horas, e por este acto de reli-
gitip se confessam eternamente grato»;

/»] üs filhos, noras e genros da fi
JffL, na .a D. Úrsula Maria da Silva

—'convidam a seus parentes e ami
gos para assistirem á missa que
mandam celebrar, terça-feira, ás

jja í> 1/2 horas, na igreja da Ordem
SSSI Terceira do Carmo, cm suíTrágio

da alma da mesma finada. 1* nnniver
sarto do seu passamento; antecipando
seus ag adecimentos ás pessoas que eom-
parecerem a esto neto de religião.
__g_____BBg_-____3*-^^

ími D. Maria Pirmento e seus filhos
J§L_ mandam dizer umn missa por alma
Ssí-ft do seu sempre chorado esposo e

pai Ângelo Nicoláu Firnicnto,
amanhã terça-feira 11 do correm
te, 1' ..nniversario de seu passa-"SSI 
mento, ás 8 horas, ca igreja dc

S. João Baptislíi de Nictheroy,
UHP5_3-__?_S^ .EWKS mmasfsssataet

Tendo-se desencaminhado as de nume-
ros 110,5:. . m:..;i!i u 110.510, todas do
valor nominal dn 1:uuC,7p-.tj,jJ(> __. i,í):)>,
do valor do 2003: faz-se o pr«__a"tis-is_ •
núncio aílm de quo ninguém faça trans-
acção com as ditas apólices c liear a pro-

* 
prietaria das mesmas âuctorisada a re-
querer novos- titulos. (*
¦?¦'"¦' ' 

Aaitonio Jo»ú are!?ni__a.ies4 Fi-
e-aaeiru, f»oe?o e«i5Bj!«}sie_aie «lá
lia»!» i tie Fita'--"'-'"'". í3ã;:f4 & C'.,
»a»i*ticli>« ^ .M=>4;at 5}S'3!n;n -S^s",
,„,]• i(sj«i'íe «Si» .«.:•« siocio r.3íní_í_e3
tt'iTsi.t 6?ii>!ãi,. c^iata-aosa «itütn íírasaia
oaaa ll«(ui<lnçuo» «3o <'oi:"»i-s;:""
ii:.aíe- eoata :a IS* cnniiJiçãó iuo
t.«>ja4a'saeto xoeiiil, « 35 caitro
«!__ __r_ii:> «!e Fii^ü_*!¦*& «.t ÍJ..
Stífícéasoraj aa 9i«|aa3(.a:,Mlo «9»
i_st'a..__a.

D.3o «le .5;saaeii'4> **? <lt^ aaove.ís-
líí'o «le 1S.O. <•

_________ TODAS
PARA TINGIR 0 CABELLO

Ultima descoberta composta de
tutano de borboletas

dalndia, tinge os eabellos c a barba rapi-
damehte tle um preto azeviche adorável.
Pote 53000. Com seu emprego os velhos
tornam-se moços!!! as velhas encanta-
dorns para sempre! I! a' L nda Brazileira
rua dc Gonçalves Dias n. 70, entro Ouvi-
dor e Rosário. {*

PENHA
C__H___^.__à_.

Vondõ-so a 909 rs. a libra de velas de
cera dc todos os tamanhos, tochas ou ci-
rios» dc diversas.alturas: assim como mi-
lagres dc todoaos feitios, por preços que
ninguém pdde competir {tia casa da Cotia,
rüadáUruguuyána ri; 130, armarinho das
diiàs portas largas, (•

•Mm MIIUmIM _TMMIlWV-*fVM_-«rf^
'';'!'^'i 
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lOJu-a V-R |p5
Movimento da casa daa aposlaa ü.i.m corridas do dia 9 de

conmpust
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N. B.—listo mappa não A oflieial, o sim oxtroliido dos boletins alllxados na Cosa das Apostos.
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DE DAVISoTin-nuia HATA-DOiw
Haverá muitas "pessoas 

que ao ví-r a lista das moiestias a que este remédio
6" applicavcl, • dirão :—"Qual! ó impossível; promottc dc mais, não A possível
quo haja romCdio quo curo tanto.

A estes' rospondemus que nada promcllcmos, simplesmente contamos o que o
remédio já tem fòilo, o lembramos quo e' injustiça condemna!-o sem csperimen"tal-0;;
Pedimos a todos, pois, quo façam uma experiência. Depois conhecerão a verdade;
e tomos a certeza quo cm seguida não quererão estar sem um frasco, sempro á
mão, cm casa.• O fuSn Ivin__>, usado KXTURNAMiiNTR. t. um remedit. como não ha o ítro,
para machucadellas, contusões, feridas, golpes, an-anhailellus, queimaduras,
picaduras c mordeduras de bichos—Chagas antigas, impigens, nascidas, dores
dos dentes, d.úrcs do ouvido, dares da- cabeça, rheumalismo, nevralgias, dores no
costado, dores am qualquer parte do corpo. j ,r. 

\
O filiai KãSJcB*, usauo intkkmamijíitb, o' admirável cara curar eólicas,

diarrhâas, dysonteria, caimbras do estômago, indigestões, enjôo do mar, náuseas,
feridas e ulcei-as; na bocea, defluxos, ataques mroosus, palpilacües,. e muitos
outros males que não se pódorri enumerar aqui.

O 1'iBÍn KiUer A o remédio mais barato que ha á venda,

SOBRADO

BI,ss!ftSi:_js;3___4>.H ao r<.tt]M. Sfarvcl iin8>7._<t.<> c no* aiONMOt» fi-cRiní--*««'« «am> viv-lc- aH'3._3_!'!_i.ji> h« jieSssj Sk.iu uiioutailo e c«»in sri*»cii_uMo_aí_:i_í'._í,j> «5». ímiio «j-Síi í?4tt gtòslo ».e_-cj;»i', o «jisc-a EHti.enioM
Vt.ii.U.i' uí.hSm B_:»«'5»tt» «io ojin? «'in on.,-rsa |inr(_?, por eaiMa «Ia«'o_i_;>j-ja. íjSüí> ai«í>B«iow «|UMÍ4^ i'._«I.(-_«>elii__..i_to, VMtnBido tudo
«lt».. .sâ.'i_.<» «Isi <i_i>i>c«;.»o «lo i%.i»»<i'2ni, «jiie íVfí poi' imaitoMt iiiiiiom
OB5ís>í'es"n<lií> iíVi.tB» ca»__n__M» Fisu«.'Ii>a «iuMvIlo, e nüo im.oijmciiiomi.Miiirçsi. £>:«¦_» in^si» «ervJE* os no..mo., fs-esueaica c nt* KxaBtaist.
fl'assí58Bí6B «jjse tios «5is23_es't»Bii Ss«»s_a>;ia' cossi sim Mij;»m premençus^

Preço: ípOO por frasco
A' VENDA NAS PRINCIPAES DROGARIAS

e6püü por 6 10WT 1
irg-^@õé_r#Ô¥6'@oè".i<>©o©õ@Tônico reconstituints o mais enérgico f.\

ANEMIA
í2 tísica
|| r.hU.XO BRANCO

j® A OUlNAó o tônico
Opor excellsnoia!
@ IIPHOSPHATOilsCAL

lYó o principio mineral
yiMHSraBATttparaoilcson-
gvulvimtiuto d03 órgãos.

SS! H'tin sabor iniiilo airatl.vol,
t£iiVlM.Q.t...-.II.S.IU.A_0..
XCOIi.HTi.naatliilasaaproiiria-
X ilatlca lia sá .rgicas (aQuina-

SQÜINO-PHOSPHAT
ijmí

o o üo Phosphato de Cal.

*¦ W A jt*^^-_!XS__SS^tt . \^l

RVSPEPSIA m
,_Hp..OS!S «I

D0?.'£S DE ESTOHâOOf i
( —-,— Vil

B!r.coniiii6ii(lailOfOi_ooi.iBa © íl
^?t-. iVio o mji.t .Blíaz Êctitra totla|'oj|
p $... iliwaai c.iiis;ul;is pclaé
fli ff'frái|iie_arij o emfiobrcci-X
i^sòriientodosaigue. ' Y

OK íl' o rc-par.iiloi- o tr.nl_Sa
completadas constitui-<>
çiSesíi-acasaúi.-tom-iy élS
pcrameinos ner- » m «^_ít
vosos.

ParisO Deposito gorai: Pharmacia COLEI .T-BAACE, 26, ruo du Tcrapie,
||a ÚRUHle-Janeiro ; IIMUL-SH S_Uir.nB.VllH t UOarA;—A. Ií- i!o.S!1,Va caípistí;
Sl030©0@0©OaOiiO@0§0©OSO^©0^0©0©0©0®0©05^._.,^„....-,,,...,,-._ ... ¦^.«mS_-È__i^-_-_-_i?i^_-_____^^£_^___**~ *f=_i_ aTKCíJ^Vi ___*_3 _fa .S«K!_Ja*____-T_^_-^v_^'- _'
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PESSEinOS E FERREIflOS !
i Uma pessoa que tem de construir
i obras d'artedo grando importância, pri.'-i-isa dc bons 50 pedreiros c de 8 ferreiros.
Muito bons salários, sog>ui.'ò o mereci-
monto dc cada um. Informações na rua de'I heophiln Ottoni n. S2-; sal.iri.lo, d^

horas da tarde.

!?,!(> SUTIS
SANTO ANTÔNIO

MMÒ
MILAGRES DE

Vlill l'.\lli\ CÜKIl COMO K BARATO .
LiquidaQÜo do fazendas, roupas feitas,

armarinho, eliapéo de sol, ditos do ca-
beca, loura. Iampeõcs. copos, cafeteiras,
machinas para café, etc, (•

40 RUA DS PEDRO II 40
EM 1 'lll.NTK A ESTAÇÃO

PÍLULAS ABTI-DHJIí.TICAS i
¦¦•. DÈ -FERREIRA & C, ,

l'i'C|taupa«li&_4 comi « .slriicto alcoulieo tle Japecangra
fc Curam todasos moléstias p_taneasv DARTROS, KMflGKN. . HBRPRS SYPHI-
LITICOá, MANOHjVS,-' E_\»UP<;o_SS, CASPAS ü todas as nodoosidades da pelle,
devidtui üimpuie/.ado sangt. *•• i

Japécanga (Hòrreirn^ •_p)it>«.parrillia, Martius) planta trepadeira do Branili que
habita nss províncias do Maranhão e Piauhy, gosa das mesmas propriedades da
Snisipaitr-llia; _ aconselhada no tratamento das moléstias syphiliticas e dartrosas
debaixo de qualquer fdrma que so apresentem.

As moléstias cutâneas são de uma marcha lenta em geral, tornando-se rebeldes
aos numerosos meios empregados contra ellas.

Estas moiestias cutâneas, quo vulgarmente lhe chamam empigens, transinittem-
so freqüentemente por herança, mas podem ser tambem adquiridas. Em certos
indivíduos A tiío grande a sua predisposição que a menor arranhadura converte-so
cm uma'empigem, isto devido ao sangue não estar puro; umas vezes tambem devido
ao cnntacto que ha eom as pessàias afloctadas; outras vezes apparecem em virtude
dos grandes calores do verão o cos climas quentes ; porem a fonte mais fecunda
d'cstas moléstias A o uso dc alimentos irritantes o principalmente dos que são sal-
gados e apimentados.

_D_E3_POSITO
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' * HGGG,.-" o, rua Casüylion., n° 2, cm PARIS; unico proprietário flo

HOTEL DE COPACABANA
A diligencia parte da esquina da rua

¦da Passagem, piftnt de líotofogo, de hora
èm hora, sendo ai* ás 7 da inanhã.

MAGNÍFICOS AUIOÇOS B JiSTABES

, Tocar piano por wmcà em
dois mezes

¦'_ Wi UU NOVO SYSTKMA rilATICO _,__*__'___,2
UM PAUIZ

— O.prsfessor garante [ior já ter tido
muitos discípulos que sem ter princípiosalguns, com 

"dois 
nie^essdmen to d.a.cstiido,

jft sabiam tocarpormusi a algumas peçaspara piano : walsa, polka e recitativo
continua a dar liçCes por casas p rticu-
Jares e tambem cm sua casa por proçorazoável, fornecendo ahi piano grátis paraO estudo; para tratar nu rua üo Hospicio
tu 159, loja.

çlirònicas o recentes, flores brancas, clc.
curam-sc radicalmente em tres dias, sem
dói* nem recolhimento pelo opiato dc
Berton; unicamentena ruada Assemblea
n. 78, ph trmacia. Rispail. (•

P1LLULAS PARA CONSTIPAÇAO
DO

Dr. BETOL.DI
Preparação especial para cura rápida

das constipações cujo uso não exig • o
menor resguardo c evita o perigoso c
tantas vezes funesto emprego dos sua-
dores. Vidrj} lfi. Deposito geral: Santos,
Brand'** <S: "' 'r,'<aoi.hi_o Ottoni
___

OLEO NATURAL DE FÍGADO DE BACALHAO
As experiências fcilas durante mais de vinto annos, toem

provado.que esto oleo ê de uma efíieacidade certa, con-
tra _as moiestias do peito, á Tisieà, ISronehitis,
l*risôps. ila vcnt»'«, Caí:*i'i'hos, Tuhsks cIipo'-
«i«as, AtTwcí.íii...1. í.*.ci'otíiütsas,. Tnmorc.

f;l:>!i-:!s_l:iri<>í., 
SS<.ler.tia_. da pelle, Empigens,

'Vaqiiezu geral, e tambem efíicaz para fortificar a&
crianças fracas e delicadas. E' agradável e fácil a tomar.

Deve-se desconfiar dos óleos ordinários e principalmente de todas
E*>; as composições inventadas pela especulação para substituir o oleo'
|gj natural, com o pretexto do lornal-o mais ellicaz emais agradável,-L cujo resultado, ó causar c irritar o estômago inutilmente. Estos óleossao ate perigosos.

Para se ter certeza de tomar o verdadeiro oleo'de fígado de baczíhao natural e
puro, -deve-se comprar somente o oleo do hogg, que sc vende cm vidrostriangulares 'o modelo foi deposlladu segundo a regra dr/loi do Brazil)Deve-se exigir o nume de HOGG, c, do mais, o cei-iificído do Siir LESOEÜR.Chefe dos trabalhos chimicos da Faculdade de Medicina de Paris, nue vai lin-
prOSSO no rotulo collado cm cada vldi-o triangular,

O oleo de Hogg se vende em totlas as principaes Pharmacias.
Doposilarios para a vonila por atacado, no Bio-iía-Zanciro: T. DUPONCHÈLLE & CsFREITAS .SOBRINHO & O; — FONSECA BRAGA & C:HERMANN SCHL:,BACH & COSTA; LARTIGUE; A.L. da SILVA CAMPISTA

Lindos collarinlios bordados para
senlioras, a lfi, l|j»00  _$000

Pacote com 3 sabonetes  jjioü
Luvas do retro/, para' senhoras,
par  8500

Pacote d.' phosphoros do segu-
r.tnca ,.,-,  filfiO

Caixas com lamparinas ifiarca
coração ?#... 811°

Carta eom alfinetes.,....'  glOO
Cwlarço para eds, peça com 10
metros :• 8100

Aguliioiros cnm agulhas para
cozer e crocliot  B20O

Collarinlios e punhos bordados
para senhora, a IjgOO, 38 e.... ' 28500

C dtirçó trançado para cós, poça ¦ ,
320, 400  8500

Lençíu. de nlgõdfio, com i arras,
para bolço, duzia 18000

liieas lamparina» para oratórios,
H.5J50ÜO  8g000

Orando sortimento de vasos para
flores a 8». 48. 68. Sft 108,128.
158. 2£_.Q0Ç> • 258000

Liiuios vttzos gregos para conso-
los, par'  38000'Plissesde cores para vcstidos.de
baile, metro   8500

1'áos de sabão Uimmell.  8000
Oloo Orisa. vidro  8900
V llndinhos pretos e de cores,
peça  -8200

Ceroulas do cretotinô para ho-
: mem, duzia, 12.H e.  188000
Caixas do metal para pó dc arroz 8500
Vidros com agna tio colônia, 400, 8500
Garrafa com água florida  181 CO
Linha para machina, duzia..c. 8800
Maço de grampos *-..... 80ü0
Maço do trança branca para dc-
brum.  8300

Camisas dc peito do linlio para
homem, 3Gf",  458000

Lã para bordar, libra  2^400
Botões do madroperola para fro-

nhas. duzia i.... 8200
Galões de algodão brancos c de

cures para enf ites do roupi-.
nhas, peça 100, 200, 300 e..... 

'*£¦)£•"'

Esco sia branca e preta para
forro, motro  *£.„

Cordão dc " ho para attacadür,
metro  80S0

Grosa de botões do linho, com
toque, 

Caixa com linha para crochet,cm
riovellos grandes»' a...;-.

Leques com arminho.e pennas, a
escolher, 

Rendas valencianas, iieça, a 300,
400, 600. 800 

Collarinlios lizos para senho-
ra, 

Peças do tiras bordadas, a 800.
18, 18200. 18500 

Maço do cadarço n. 25, 
Grosa de botões do jaspe paraeamiza, 
Luvas do clina, par
Invisíveis com contas, 
Pentes atartarugados para tran-

Ç-as, a 18 
Ditos pretos para ditas, 
Pares de travessinhas pretas,

para os lados, 
Diios de ditas do coral, para os

ditos, a 18200o 1
Bandejas ricas,, a 1«500 28,.

2820<), ato..: :........
Sapatínhos do Ia |)ara crianças.
Luvívs flo de escossia para sonho-

ras o meninas........'.
Ahotoaduras douradas para pu-
nhos

Sabtinétes ílncs. um ,
Pentes para alisaí a 200, 300,

400 
Travessas de coral para meninas.
Tônico legitimo, vidro
Oleo ca-teliar, vidro
Vigor .egiUino
Retro/, p.eto e do cores para ma-

china.'; 
Caixa Com 12 novellos do linha

para alinhavar....,,,'
EscovaApara dentes a 209, 300,

'100 ea
Ataòadoros do linho para colle-

tes, a.'
Renda in;.leza, peça, 200, 300,

400 .%_-;•••:
oleogmoss espreüso

.iiltictina, unico especifico
ínfállivol para alisar os ea-
Ijellos crespos os mais rebeldes,
vidro

804O

18800

5g000

18008

8200

28000
8240

8ioo
80io
8000

18300
8500

8400

1850a
"4ÍJ0ÔO

8500

8100

8200
8320

8500
8 -0
8900
fiüOO

28200

8320

18500

8000

8300

8500

28000

A ULTIMA HORA
diapéos de _»1 de phsintnMSa i.sie'.» wiilniras, novldntlc, a

«8«««, *7S«00 e »8»OÜ.

miQ GENEAU PÂBA CÂVÂLLOS
9__

fimim
t . *tT%ij

S, •*!l^_í'fi^'^sf^C^

s
_ .. lüstc precioso Tópico é o unico ipto substituo o cáustico o
Sj cura railicalmonto, om poucos dias, as manqueiras novas o
g antigas, as (íj-ceiliíras, contusões, tumores e incitações das
g pernas, cs\iarauCio, sobrc-canmis, fraqueza c engorglta-
^ menío dns pernas dos fiòtros, etc., etc, som oc_asionnar•a nenhuma chaga, nem queda do pollo mesmo durante o trata-" *** mento. Os resultados otlraordinarios que esto linimonto tom

obtido nas diversas aflecçto du Poito, os Catarrhos, as
Bronchitas,Molestiasilagargan a,Ophthalmias,olo.,
pormitten uJo temor concurroncia do qualidade alguma.

A Cura fa» — se com a mio on trez minutos, sem dar o sem cortar nem raspar o peito.

V Deposito geral, Pharmacia GENEAU, 275, rtie Saint-Honorè, em Paris.
Depósitos em todas as principaes pliarmacias do Brazil. J

RESINA DE AIMGICO E EUCALIPTUS GLOBOS

xou
qui
Uè

sem
Ni!

—Mar

PREÇOS SEM COMPETIDOR
apurado gosto.Grande sortimento do jóias modernas do mais

Rclojoaria dos fabricantes os mais conhecidos.
Grande ofUoina para concertos de relógios, por mai3 di/Eceis e complicados

oue sejam * ....-..¦.•ofllcinn
na Pêndula Meridional.

38 Praça da Gonstiuicão 38

O Amgico. Acácia angico. Martius. Arvore do Brazil, do 2õ metros dc altura
mais ou menoa.. Mana d'csta arvoro, naturalmente ou por incisões feitas, uma
gomma semelhante á gomma arábia. A reputação medicinei de q.uo gosa esta
gomma, suggcriu-nos compor o Xauoph Joqliiker Composto o qual rcune, em
pequono volume, suas propriedades peitoraes o calmantes.

O Eucalyptus Globulus, arvoro d.i familia das Myrlaeeas, originaria da Aus-
tralia, contém nas folhas suas propriedades medicinaes, cheiro semelhante ao da
camphora, de. um sabor fresco e agratlavcl.

OtTerecciBOs aos medicoa e ao publico cm geral, o nosso Xarope Joqlupur
CoSirosTO do angico c extracto hydro-tlcoolico das folhas do Eucalyptus Globulus,
edntendo todos os princípios activos, como um remédio ellicaz nus Anginas, na
Larihge, nas Bronchitas, na Asthma, na Coqueluche, no Caiarro pulmonar, nas
Tosses rebeldes e na Tísica.

Garantimos não conter nenhum ácido, ópio ou seus saes, ou tartaro emctico„
sendo uma preparação pharmaecutica composta de gomma de Angico e das folhuà
de Eucalyptus-Ulobulus, segura c inoffónsiva para uma criança ou qualquer um
doente delicado.

. . 'O Xarope Joqluper Composto combate rapidamente os incommodos que ap-
perecem cm conseqüência dos resinados e das constipações o que tôm sua sede
nos pulmões e na laringo que tantas vezes são as causas provocadoras da tisica o
dos tubereulos pulmonares;

Os doontea deverão ser cuidadosos em fazer uso d'este Xarope, visto ser mais
fácil curar-se uma constipação ou tosse durante uma semana, do quo passados mezes.

O Xarope Joqi.uflrr Composto A um remédio caseiro, que deve estar á mão
em todas as famílias, para acudir aos casos repentinos de tosse, mal da garganta,
defluxo. suffocaçõo e muitos outros ataques e doenças graves d'esta natureza.

Este Xarope peitoral, cujas propriedades sedativas e benéficas estão cabalmente
reconhecidas por todos, póde-se mais facilmente considerar uma bebida agradável
do que mesmo um medicamento.

Os excellente resnltados obtidos de sim applicação, são recommendações alta-
mente favoráveis, que o tornão cada vez mais universal.

Para colher os bcnflcios de que este Xarope dispõe não são necessários e-'
scientiílcos, basta seguir fielmente a instrucção que acompanha cada frasco

X> _____ IE3* O _§S X T O
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 ditau' (-iiii__ l»t»i'(lail«_ cm cada
iUiyi.ii, pelo di_.r0/ig_n.o jm*.» (Io (UJOO»,

Camisas dc meia d<
Inglesas, torta» nberlaa na (reato, diiila

¦ 40B0M.
CAMISA, iimtm, KW4IBWI

para sonhor», de 05J a Anrie..
CEROULAS DE CRETONNE E DE UNHO

obra iiftrMU « fawuii» nuparior, a 2Ug o
:iH(j a du/ia (preço da fabrica).

MKIA_ FltAIVCKKAH
I do optima qualidiulo, nara üonliora,

12H a duzia.

MKIAS WGIjKZAS SEM COSTURA
para homem, 7ft a du/.ih.

CHAPÉUS DE SOL INGLEZES
para homens o senhoras.

e xxx o a s ee c_ ee
Viuva Filippone

-___f___fi__T
Grãos de Saude Purgativos

SEM CHEIRO E SEM SABOR
NOVO PURGATIVO VEOETALIntlispW.
javd om todo tratamento contra oi Vícios
ilo •i»nguo,tus Moléstias da pello,» Pri-
são ila v *ntre.Toma-wo,S(!in quo _ja pro.
fi.oari. nor prop,.r»i-iio,naai hora» ila comida
Oseujiso repelido não enfraquece.

Paris, 19, rua Montorgueil, Paris.
Dcixisipis no llio-ile-Jiineiro:

1'RVANil SIHWUíCÍI ..COSTA; WWWk HBiCá.0

AcaiX do ser publicado o romance

remed\ para matar paixões
A. .WGUSTO DE PINHO

Um volume nitidamente impresso. 23000
venda no escriptorio da Gaseta deA*

Noticias-o rua (i Jostí n.lc s. ,ioso n. iut>. 1
r\ -~—

Recommonda-sc no publico,o Xjropo
do Angico composto,: maravilhoso medi-
cumento, preparado com ti decantada
Qomma do Angico Ao Pará o Alcatrão
da Noruega. Éellicaa para todos as en-
fermidades do peito, agudas ou chronicas,
como sejam : bronchitos, catharros, ds-
fluxos, tosses rebeldes, asthma. etc, etc.
Preços 2B00U; venile-se na pharmacia
Bkaoantina, dc Mendes Bragança «feC,
ruada Uruguayanâ n. Ui> A. (•

-AAAIAAAAAA AAAlÁAAAAiA-
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O ADVOGADO f

Quartinho Campos FiLwop
KNCAUItl.GA-SK 1)K TUAI.AI.HOS £1'ÒllBNSKS C

na cidiule da Parahyba do Sul e nosí*-
termos visinhos (. r"

>...77T..YY... .7.777.7*»,

ATTENCAO
Avisa-se ao publico que a costureira

Palinira, outr'ora moradora ã travessa
do S. Francisco n. 2, mudou-se para a
rua do Senado n. 3.

NOVIDADE!...
E PElilÉ!!!

Cortes de fustão ricamente bordados, a
18K e 20S0OO.

Mais tic mil cortes de linho e seda, a
10»el2|}0ü0.

Duas mil peças de cluny, lindos gostos,
a SUO rs. _ ._

Esplendido sortimento de flchús a
l}i500, 23 e 5>35<_»_».

13' ao na

CASA DO
132 A RUA DES.

VIANNA
PEDRO 132

ESQUINA UA KUA DA UBUGUAYANNA

0 ANTÔNIO MARIA
Chegaram os ns. 18,19 e 20 d'cstc inte-

ressaiite jornal humoristico, desenhado
por BoiltiÀLLp PimiEiuo, árüa dos Ou-
rives n. 7.

CAFÉ

HOTOHáPHU
40 IUIA ÜA CARIOCA 40

A.C. Martin» parUdp» aos soiu amii;ai
e fregue/.ei quo d'ora avante aeha-üe itesta dn seu ottitbulccimuuto de pitou,.
graphla, d nm An Ca'loca n, 10, s :;n»
_8no»lç_), (mil)t.]Unn .o com promptltlSo
.mUdoc

Retratos a _| a duzia

SOLFEJOS
PARA ESCOLAS l .UJUHIU

viu
ALEXIS DE GARAUDÊ

nova ísuiçÃo comti;cr\
Voiitlc-se unicament. no Imperial vsl\.

boleciirtent» de pianos, k armonitmis e
musica»' do Narots. & C, Ç8 rua do,.
Ourives. (,

___f_.@

Rlttl k IU U
DAHLIAS DA BÉLGICA

vcndcm-sc Ã 08 a duzia, na loja do chá,
cera c rape, dc Antônio Lui/, dos Santos
Lima, 4 rua do S, Pedro n, 31 li, acima
da da Quitanda.

ETRATOS
a 33000 a duzia, 4 na rua da
Carioca n. 40 PIJOTOOltA»
PHIA DAS DUAS NAÇÕES,
premiada na Academia das-
Bellas Artes do Hio de Ja-
neiro.

400)000
Fugiram do abaixo .assignado, no di»
do julho dc 1870, os seguintes cs-

cravos:
CnslinliH», cór mulato, altura ro.

guiar, eabellos carrapiehos, meio soltos,
olhos pequenos o fundos, rosto regular,
nariz apontado, buço, alguns lios de
barba, tem falta de. dentes na fronte,
corpo muis cheio que regular, mãos o
pés pequenos, lem signaes de castigo nas
nádegas e nas .costas, idado 30 annos;

natural do Ceará,
K«'ii4.il-cl.», cór preta, eabellos car-

rapiclios, testa grande, olhos regalares
e vermelhos, orelhas grandes, cara rc-
guiar e bexigas», nariz chato, boa den-
tidura, altura regular, corpo regular,
mãos c pés regalares; tom uma cicátriz
no braço direito acima do cotorcllo. do
castigo, não tem barba, A bom boleeiro
o sapateiro, idade 26 annos; A natural
da Hahia.

Levaram ambos chapéu de panno preto,
japona d • panno preto, roupa grossa o
lino, camisa de baõta vermelha e manta
escura.

Quem es apprehender e trouxer a
entregar em sua fazenda Bclla Vista,
perto da estação das Pedreiras, districto
do Amparo, provincia dc S. Paulo, será
gratificado com a quantia acima ; A 2003
por cada um.—Pedro Thomas da Cunha
Martins. (.

100*000
Fugiu no dia 13 do acosto

do corrente anno o crioulo
Clemente, natural do Rio
Pardo, do-vinto o tantos an-
nos de idade, com os seguiu-
tes. signaes ; pouca barba,
estatura regular, nariz cliilto,

beiços grossos, dc pouca falia o um tanto
gago, o alfaiate e cozinheiro, levou ves-
tido sobretudo côr de cinza, chapéu da
lebre claro, botinas o uma mala prota
com alguma roupa; quem o levar a seu
senhor, José Antônio de Almeida, mora-
dor em S. João d'El-Rei (Minas Geraes)
ou entregar n'csta corte aos Srs. Ferreira
Lobato Á. (.'., rua da Quitanda u. 111, re-
ceberá a gratificação acima. ('

Vende-se um fogão para cozihHar, e
trabalha com uma machina queser/epara
torrar e moer café ; rua do Scnai/or Eu
zebio n. 2 li.

ALTO llll
QUINTA* DOrOVAL

Os vinhos d'_sta quinta, propriedade de
Rcbello Vallente Allen,.viscondedc Villar
Àllcn, são encontrado. na rua Primeiro
do Março n. 89, escriptorio commercial de

FRANCISCO DA SILVA MOURÃO
unico representante c depositário n*cst.a
corte. (•

2001000
Dá-se de gratificação a quem apprehcn-

der c entregar n-osta c^ftc, á rua da
Alt?,nxle{ía ií.' 31, o escravo Arselino. qua
com mais dois, já capturados, fugiu lia
cerca de seis mezes dn cidade do Bananal,
de S. Pttulo, o qual pertence ao commen-
dador Raphacl Ascoli, tendo os signaes
seguintes: estatura regular, idade de 20
annos, mnis ou menos, cor fula. vesgo
e com cicatrizes de castigo nas costas.

Sabe-se, com toda a certeza, que passou
em Queluz, Lorcna o Piquete, inciilcando-
se. ultimamente, cm Guaratinguefcá, reti-
rante, ajustando-se paia todo^o trabalho
dc lavouva, dizendo que os respectivos
jornaes serviriam para oceorrer ás des-
pezas da viagem que pretendia fazer até
a Capital de S. Paulo, onde agora reside a
sua familia,

Tambem dá-so 1008 dc gratificação a
quem dér noticia certa e verificada de
que o escravo cm questão se acha preso
ein qualquer cadèa d'esta provincia, da
de S. Paulo ou da iie Minas Geraes. (•

Quem tiver os Unos Veri_.eSi.os
as palpèliráü incluídas, a vista

__^* cançada pelo trabalho, lave-sc com a

s___gB5as_55_ts _^»-___t*_i-___s___*j_i-^*vsi

Superior a todas as preparações coÈ.cife.
Paris,P.A.BDIAÜT,?b;irma._ntiiio1-5,i'nail'Ei'(iliicii
No Jiio-de-Jiaieiro .*Hormaua SCHL0BAC3 o COSTA.

S. PETRÜ_f
HUGO BUSSMEYER

O ensaio de boje flea transferido para
quinta-feira 13 do corrente.

ERIAL THEATRO 0. PEDRO II

COMPANHIA LYRICA ITALIANA-EMPREZA BE A. FEÍMRI
- 4' RECITA DA 21 ASSIGNATURA

j hoje:
SegundJtfeira IO de novembro de 1879

comM grandiosa opera do maestro cavalheiro G. VER Dl

D. CARLOS
Pelos artistas Sras. Bruschi

Dondi, Costa, £tc., etc. Corpo dc

Asca/l*_*W° " ***

Chiatl c Prandi e'pelos Srs. Tamagno, Broggit
coros e do baile, banda de musica, etc.

8 ... A's S lioras,
no theatro.

lagadori» de
,r a um rebsi-
lt uuuitiv At
ue aniuincií' Responda í

Jttít .a. f"


